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as propostas de fazenda 
P o d e m os c o m e r c i a n t e s de t o d o 

o país c o n t i n u a r e m b a l a d o s pela es-
p e r a n ç a d e q u e a t r a n s f o r m a ç ã o d o s 

. piroçèssos d e j e renc ia púb l ica c a b e 
p e r f e i t a m e n t e d e n t r o d o r e j imen v i -
jferite e q u e dê le v i r ã o a i n d a , pelo 
impu l so d o p ro t e s to oco r r en t e , 4 i a s 
m a i s c a l m o s e p rop í c io s de reabi l i -

N ó s pe r s i s t i r emos e m ana l i sa r 
os fac tos , in fe r indo- lhes c o m lea lda -
d e as c o n c l u s õ s s indesment íve i s . E 
se c o m b o a - f é e f i rme dese jo d e se 
e l u c i d a r e m neles re f le t i rem os q u e 
s i n c e r a m e n t e a n d ã o n o p r o t e s t o in-
cólôr , òonCordarão c o m n ô s c o em 
q u e t o d o o a t a q u e t e m lo j i camen te 
de v isar o r e j i m e n — o r i j e m pr i rnor-
dial | d e t o d o s os ma le s — e n c a m i -
n h a r - s e n o sen t ido de o subst i tu i r 
p o r n o v a s ins t i tu ições o n d e a sobe -

cgmple lamfín te . s e J 

exerça. 

í é s t â p o s t a de p a r t e essa ve lha 
e r id ícula m e n t i r a de q u e os altos l a m b i d a a d u l a ç ã o se p r e t e n d e q u e 

c o n d e r as r e sponsab i l i dades g raves 
dos a l tos p o d e r e s d o E s t a d o . 

P u b l i c a m e n t e r e c o n h e c e m os 
f e rvo rosos m o n a r q u i s t a s q u e esses 
p o d e r e s p o d e m inte i rar -se , e de fa-
c to se in te i rão , da c o n d u t a d o s go-
vernos , q u a n d o se d i r i j em a êles, em 
ape los consp ícuos , so l ic i tando lhes 
a sua in te r fe renc ia no sen t ido de 
c o n t e r e m esses g o v e r n o s a d e n t r o 
de n o r m a s jus tas de m o r a l i d a d e e 
pa t r io t i smo, o u de os dest i tu i r d o 
m a n d o c o m o sa t i s fação a o s p ro t e s -
tos d a op in ião . ^ 

N i n g u é m d e c e r t o se dir i je a q u e m 
c o m a n t e c i p a d a ce r teza s a b e q u e 
n ã o p ô d e escu tá - lò n e m d e f e n r - l h e s 
as r e c l a m a ç õ e s . F a z ê - l o , em taes 
cond ições , ser ia inútil , puer i l , r idí-
c u l o — u m v e r d a d e i r o a p o s t o l a d o 
n o dese r to , pela s imples m a n i a de 

S É ' z À 
• \ P o r t a n t o , essee p o d e r e s q u e e m 
m o m e n t o s f r equen t í s s imos d é d e -

M a s t o d o s o t êem a f i r m a d o , 
m a s t odos o s e n t e m ! 

E q u e r e m ve r , d e s t a c a d o d e u m 
jorna l f r anqu i s t a , u m t r e c h o p r e -
cioso q u e v e m d e p o r s o b r e o as-
s u n t o ? 

( L e i a m n o Diário Lustrado: 

« Aos altos podêres do Es-
tado resta apenas, depois de 
imprescindivelmente reconhece-
rem a respeitabilidade do pro-
testo, responderem sim ou não. 
È com a sua resposta, q ú e opor-
tunamente virá, os altos podêres 
do Estado ão-de por uma vês 
definir.se, a toda a luz, e a toda 
a transparência, sem livros ou 
subterfúgios que a atitude do 
comércio intelijentemente soube 
excluir. Quando a resposta vier, 
saber-se-á definitivamente quem 
é que está com o pais, que pro-
testa como um só ómem, ou 
quem se declata contra êle, cal-
cando aos pés as suas queixas 

j; justas na essencia ou na fórma.» 
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poderei do Estado i g n o r ã o as m a n i -
vers tas e os a t e n t a d o s d o s seus go -
ve rnos , c o l o c a n d o - o s nessa i g n o r â n -
cia e a o a b r i g o d a s inve t ivas q u e 
p o s s ã o f í íSuHr-ftes. A i 

D e di re i to e de fac to se p r e t e n -
deu q u e esses p o d e r e s n ã o t inhão 
r e s p o n s a b i l i d a d o l j g t y f l £ i | p í só a 0 £ 
g o v e r n o s q u e d è s f e M t t k á t e M t í l M -
v ã o d a s u a c o n f i a n ç a , c o m p r o m e -
t endo -os a n t e 9 pa ís , e ra licito p e -
dir c o n t a s d a s l o u c u r a s e c r imes 
p r a t i c a d o s . , r i w 

Isto se a f i r m o u , n a p l ena Cons-
ciência de q u e ta l a f i r m a ç ã o e ra u m a 
d e s f a ç a d a m e n t i r a , e isto t e i m á o ' e m 1 

a f i rmar a i n d a ô je u n s t o r p e s co r t e -
zãos a s sa l a r i ados politiCòs — qUe, á 
esquina d a opos iç t&, ' é á ^ o ^ é ' 
o re j imen os c h a m e a f aze r os f r e -
tes r e n d o s o s d o P o d e r . 

M a s a m i u d o se c o n t r a d i z e m os 
defensores serv is d o r e j imen , e p r in -
c ipa lmente q u a n d o o c o r r e m b r igas 
i n f l a m a d a s en t re a s c l iente las , p o r 
mo t ivo d e pa r t i l ha s n o s l u c r o s d a 
exploração nacional, vêerti e m ter -
m o s c la ros a conf i s são d o c a n ç a d o 
sof isma, s ã o êles p r o p r i o s q u e n u m 
jesto de n a t u r a l v iolência d e r r u b ã o 

s ã o i r responsáve i s , p o r ignoran tes , 
e s tão de fac to no c o n h e c i m e n t o d o 
q u e seja |a a d m i n i s t r a ç ã o , ou m e l h o r , 
a e x p l o r a ç ã o púb l i ca , e p o d e m in-
d u b i t a v e l m e n t e i n t rome te r - se p a r a 
lhes m u d a r e m o aspé to . 

S e m p r e os a l tos p o d e r e s d o E s -
t a d o t i ve r ão m a n d o a b s o l u t o , a 
q u a e s q u e r o u t r o s p o d e r e s se i m p u -
s e r ã o s e m p r e , r epe l indo t o d a s as li-
mi t ações a o seu d e s p o t i s m o . 

C l a r a m e n t e o disse R o d r i g u e s 
S a m p a i o , 

S a c u d i d a m e n t e o repe t iu e m 
d a t a ma i s p r ó x i m a o sr. M a r i a n o de 
C a r v a l h o . A 

E m ar t igos l a rgos de aná l i se â 
nossa is tór ia cons t i tuc iona l , o sr . 
D i a s F e r r e i r a d e m o n s t r o u q u e o rei 
era o dono do país, pe la e x t r e m a 
c o n c e n t r a ç ã o de p o d e r e s q u e nêle 
se av ia fei to. 

E m t e m p o s n u n c a e squec idos 
d e r u b r a opos i ção , o p r o p r i o sr , 
Alpo im o a f i r m o u , a c u s a n d o el-rei 
d e n ã o ter o lhos p a r a ve r a s misér ias 
d ó setí p o v o e o u v i d o s p a r a e scu -
t a r - lhe as qúé ixas jus tas , i n c r e p a n -
d o - o s e v e r a m e n t e d o s seus b a m b o -
l e a m e n t o s jub i losos a n t e a s g a r g a -

e x t r e m o a o o u t r o d o país , n ã o t e e m 
r e s o a d o c l a m o r e s i nd ignados con -
t ra a exi jencia de n o v o s sacrif ícios, 
o d e s b a r a t o dos d inhe i ros públ icos , 
a inépc ia e a i m m o r a l i d a d e q u e 
p o m p e i ã o nas re j iõ is d o p o d e r ? 

Q u a n t a s v e z e s ! Q u a n t a s veze s ! 
E t e e m sido jus t í ss imas essas 

que ixas . O s g o v e r n o s o t êem reco -
n h e c i d o , d ispendendo-s 'e e m p r o -
m e s s a s d e vida nova; o s pol i t icos o 
t êem con fe s sado , t r o v e j a n d o em c a -
ti l inarias v igo rosas c o n t r a u m p a s -
s a d o de desa t inos em q u e t o d o s 
t eem l a rgas r e s p o n s a b i l i d a d e s : o 

. p rop r io rei o ace i tou , a o - o u v i r ler, 
á t reze a n n o s , a m e n s a j e m d a c a -
m a r a d o P o r t o , a q u e r e s p o n d e u 
c o m p r o m e s s a s solenes , p a r a logo 
e s q u e c i d a s . ,obn J & ti* su 1 

Q u e t eem fei to, pois , os al tos 
p o d e r e s d o E s t a d o p e r a n t e as r e -
c l a m a ç õ e s jus tas do p a i s ? 

T é a m - n a s c a l c a d o á o s p é s ! 

cess idade de des t ru i r o r e j imen q u e 
éssa poli t ica t e m s a n c i o n á d o , q u e 
c o m éla t e m v iv ido na ma i s idíl ica 
d a s a r m o n i a s , q u e dé la t e m a p r o -
ve i t ado os r e c u r s o s p a r a a s u a v i d a 
f a u s t o z a ? 

N ã o p ô d e ser , ó impen i t en t e s 
i n j é n u o s ! 

N ã o p ô d e ser , ó r ep l azos m a -
r ió las ! 

D e res to t ém-se p r o v á d o , c o m 
insuspe i tos d o c u m e n t o s of ic iaes e 
c o m d e p o i m e n t o s i n c o n t r a d i t á d o s 
de m o n á r q u i c o s , q u e p a r a a s i tua -
ç ã o afl i t iva e m q u e o pa í s se e n -
con t ra >» r e j imen - t e m c o n t r i b u í d o 
p o d e r o z i s s i m a m e n t e , c o m as suas 
cons t an t e s e d e z o r d e n á d a s ex i jen-
CÍas. 

N i n g u é m d e s m e n t i u a c a m p a -
n h a do Debate; • q u a n d o á t e m -
pos u m jorna l i s ta , ó r a r e c o n d u z i d o 
á m a m a d e i r a minis ter ia l , d e n u n c i á -
va c o m e s t r o n d o z o e s c a n d a l o q u e 

E os ó m e n s que , e m ó r a s c o m o * o país p a g a v a iates d e r ec re io pe l a 

v fraj iL s n t e p p p » e r g u i d o p a r a es - j l h a d a s d a Y v e t t e , 

P o d e a v e r a c a s o ma i s f o r m a l re-
c o n h e c i m e n t o d e q u e o s al tos p o -
de re s p o d e m in terv i r e t éem o de-
ve r d e in terv i r , n a s co i sas da a d m i -
n i s t r ação p ú b l i c a ? 

N,ão. P o d e a v e r t r ampo l ine i ro s 
q u e a i n d a o s u s t e n t e m , m a s custa 
a c re r q u e a i n d a á j a i n j e n u o s que 
ace i t em a grosse i r í s s ima in t ru j ice . 

S o m e n t e o sr. J o ã o F r a n c o , 
q u e ta is co i sas a f i rma , se á m a n h ã 
o s a l tos p o d e r e s d i s s e r e m q u e não 
a o país , c a l cando - lhe s a s queSfas 
jus t í ss imas , e o c o n v i d a r e m a o mes-
m o t e m p o a s e n h o r e a r - s e d o p o d e r , 
o ínclito s a l v a d o r d i r - lhes-á ap res -
s a d a m e n t e q u e sim... 

A s s e n t e , po is , q u e os al tos p o -
de re s e s t ão n o c o n h e c i m e n t o d a 
nossa s i t uação e t e m força b a s t a n -
te p a r a m u d a r - l h e s a face ameaçat-
do ra , r e s t a ve r c o m o êles t éem in-
t e r f e r ido s e m p r e q u e a consc iênc ia 
púb l i ca se in su r j e e p ro tes ta . 

Q u a n t a s vezes n ã o t em o pa í s 
p r o t e s t a d o c o n t r a o s d e s m a n d o s d o s 
g o v e r n o s e r e c l a m a d o r e f o r m a s ra*-
dicais n o s p r o c e s s o s de a d m i n i s t r a -
ç ã o p ú b l i c a ? Q u a n t a s vezes , d e u m 

esta de a j í t a ç ã o p rop ic ia , p õ e m o 
di lêma de se rem êsses p o d e r e s con -
t ra o país o u pe lo pais , c o m o se 
t e m c o n d u z i d o q u a n d o pe la pr i -
me i ra a t i t ude êles sé d e c i d e m ? 

T é e m - n o s c o n t i n u a d o a servi r 
c ò m a m e s m a fidelidade, o m e s m o 
servi l i smo, e a m e s m a v e r g o n h a ! . . . 

T é e m s ido p o r êles e con t r a o 
pa í s , pe los seus in te resses mesqu i -
nhos c o n t r a os in terésses e l evados 
do p o v o ! 

A c u z a r o p a s s a d o é a c u z a r o 
r e j i m e n cu j a f o r ç a a p o i a os gove r -
nos . Argui r o s g o v e r n o s é a rgu i r o 
r e j imen q u e c o m êles se c o n f u n d i u 
e m in t ima con ivênc ia p a r a a p r á -
tica de t o d o s o s c r imes e d e s v a -
t i< fc . 0 b n e : , ! t i n ' ^ b e h i a w i n t J ol§« 

S e m p r e q u e o p o v o t e m p r o -
t e s t a d o n ã o t e m sido a t e n d i d o pe -
los a l tos p o d e r e s d o E s t a d o . 

Es t e s t e m sido c o n t r a êle, t em 
c a l c a d o a o s pés as suas que ixas 
jus tas . 

C o m o , pois , i nc r iminar os go -
v e r n o s s em inc r imina r o r e j i m e n ? 
C o m o p r e c o n i z a r a de s t ru i ção dè 
u m a pol i t ica i m o r a l e r u í n o z a , s em 

m ó d i c a quan t i a de oitocentos 
contos, os ze lózos de f ensô re s d o 
prest i j io ré j io n ã o l e v á r a m a t é a o s 
t r ibuna i s o a u d á s de la tô r . 

O r e j i m e n é r é o m a i o r n o s c r i -
mes q u e f o g o z â m e n t e se v ê m sti-
g m a t i z a n d o . 

Abso lvê- lo é cumpl ic i t a r c o m êle 
é de ixa r - lhe c a m p o a b e r t o á re inc i -
dênc ia . 

* 

O c a m i n h o , pois , q u e o p r o t e s -
to con t r a as p r o p o s t a s de f a z e n d a 
t e m lo j i camen te de t o m a r é este : — 
c o n t r a a M o n a r q u i a e pe la REPU-
BLICA. 

T u d o o ma i s é u m a f a r ç a . O 
m o v i m e n t o é nac iona l , d i z e m ; n ã o 
p o d e se r a c a m p a n h a de u m p a r t i -
do , i n s i s t e m ; m a s n ó s c o n t i n u a r e -
m o s a a f i r m a r q u e só d o p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o p o d e se r essa c a m p a n h a , 
pois q u e é êle o ú n i c o p a r t i d o 
n a c i o n a l . 

O s o u t r o s s ã o p a r t i d o s d o r e i ; 
e en t r e o re i e a n a ç ã o o d ivó rc io 
é f u n d o e d a t a d e an t igos t e m p o s . 

D e c i d i d a m e n t e : a b a i x o a v e l h a 
mi s t i f i c ação ! 

S e se d e c l a r ã o pe lo p a í s t e e m 
r e c o n h e c e r a o m e s m o t e m p o a n e - 1 d e ser p e l a R E P U B L I C A 

• 



£ K^ZltíTENCIÁ— Segunda-feira, 21 de Março de 1804 

Associação Comercial 

Reuniu na sexta-feira a assembleia 
jeral da Associação Comercial de Coim-
bra para ouvir a comissão que foi a Lis-
boa entregar á camara dos pares a re-
prezentação contra as propóstas de fa-
zenda. 

A mêza ficou constituída pelo sr. 
Paulo Antunes Ramos, prezidente, se-
cretariado pelos srs. Manuel Joaqnim 
de Miranda e Lotario Marques Gani-
lho. Começou uzando da palavra o sr. 
Pedro Bandeira, como prezidente da 
comissão que fora a Lisboa levar o pro-
testo da Associação Comercial, mos-
trando a sua gratidão pelos serviços 
prestados á Associação Comercial pelo 
digno par do reino sr. Dantas Baracho, 
deputado sr. Oliveira Matos, e pelo sr. 
Pedro de Araujo, prezidente da Asso-
ciação Comercial do Porto. 

Fôrão propostos vótos de agradeci-
mento aos srs. Dantas Baracho, Olivei 
ra Matos e Pedro d'Araujo, pelos ser 
viços prestados á comissão em Lisboa, 
durante a sua permanencia ali. 

O sr. Francisco Vilaça^da Fonseca, 
uzando da palavra, fês várias considera-
ções mostrando a necessidade de pro-
testar com enerjia, pela rezistencia efé 
tiva e clara, porque não era de esperar 
que atendêsse a protestos da opinião 
quem tem desprezado as vozes de in 
dignação levantadas pelos comícios rea-
lizados em todo o país. Era necessário 
protestar violentamente pela rezistencia 
ostensiva do comércio que tem sido 
ludibriado por todos os governos que 
se têm sucedido no poder. 

Continuando nesta ordem de ideias, 
mostrou como pela imprevidência ad-
ministrativa, pela deficiencia da lei, o 
comercio não podia forçar a pagar os 
devedores de pequenas quantias, e lu 
tava com embaraços constantes, por 
falta de leis que o protejessem e zelassem 
os seus interesses e por avêr leis de 
mais que o oprimião com impostos ve-
xatórios. 

Referindo-se á lei de contribuição 
de renda de caza, mostrou a sua ini-
quidade terminando por acentuar a ne-
cessidade de afirmar a rezistencia da 
comércio contra todas as propostas de 
fazenda, por forma a não ficarem dú-
vidas ao govêrno sobre a firmêza da sua 
atitude e a justiça dos seus protéstos. 

O sr. Vilaça foi muito_ aplaudido 
tanto ao acabar, como nas passajens 
mais violentas do seu eloquente dis 
curso. 

Têve em seguida a palavra o sr. 
Cassiano Martins Ribeiro, que teceu 
merecidos louvores ao orador prece-
dente, elojiando ao mesmo tempo a co-
missão que tinha ido a Lisboa levar o 
protesto da Associação, pela fórma como 
se tinha dezempenhado do seu manda-
to. Fazendo suas as palavras do sr. Vi-
laça, mostroujja necessidade que tinha o 
Comércio de não abandonar a questão, 
afirmando-se o de Coimbra intranzi-
jente e solidário com o do resto do país. 

Terminou no meio de aplauzos, por 
propor que se nomeasse uma comissão 
de vijilancia para se irtender permanen 
temente com as comissões de protesto 
de Lisbôa, Porto e das outras rejiões 
do país, afirmando e mantendo assim 
a maior solidariadade com o comércio 
de toda a nação. 

Essa comissão foi aprovada por acla-
mação e ficou composta pelos srs.: 

Francisco Vilaça da Fonseca, Pedro 
Bandeira, Antonio Jozé da Costa, An 
tonio Augusto Neves, João Simões da 
Fonseca Barata, Antonio Jozé Fernan-
des e Manuel Antonio da Costa. 

Método £oão de <§eus 
Por vêzes nos temos referido na 

Rezistencia aos trabalhos do sr. capi-
tão Homem Christo no ensino primá-
rio dos recrutas. 

Nada para louvar mais do que a 
perzistencia dos seus exfórços que, se 
ôje são devidamente aquilatados nas 
rejiões oficiais, e lhe merecem a consi-
deração de eolégas e extranhos, fôrão 
muito tempo vistos com desdem e qua-
lificádos com o sorrizo de ironia supe-
rior da imbecilidade indijena. 

O sr. capitão Homem Christo tem 
ôje a felicidade de vêr reconhecida a 
necessidade do seu trabalho de ensino 
pelos próprios recrutas, que procurão a 
sua companhia para aprender, sujei-
tando-se áquêle trabalho violento que 
vem acrescentar-se 3o da instrução de 
recrutas, como de prazer e alívio. 

E ' pára vêr o interesse com que 

escrevem a primeira carta á familia, e 
o alvoroço com que a vêm mostrar aos 
oficiais que os ensinão. 

Um dia dêstes, um que escrevêra 
uma carta para a mãe, a primeira que 
a pobre mulher avia de vêr de um filho 
sem a poder lêr, fôra mostrá la entre 
receiôzo e contente ao alféres que a 
leu e o elojiou; ficava com tanto pe-
zar por o serviço o não deixar deitar 
naquéla noite mesmo a carta no cor 
reio, que o oficialglha levou ao retirar, 
por êle a não querer confiar de mais 
ninguém, como coiza muito precióza. 

O melhor elojio que se pôde fazer 
ao método João de Deus são os rezul-
tádos colhidos nas escólas do rejimento 
de infantaria 23. 

Rapazes do campo, rudes, sem 
instrúção, sem ideias, ainda os mais 
rudimentáres, aprendêrão desde no-
vembro até agóra a lêr e a escrever 
correntemente. 

Um á, que se distinguiu sempre 
pelo seu bom comportamento, pela 
assiduidade ao serviço, pela sua vonta 
de e força disciplinadôra, e que apenas 
o não saber lêr nem escrever impedira 
sempre os superiores de lhe dar maior 
graduação. 

Oje sabe lêr e escrever e têve á 
pouco a nomeação que estáva indicada 
pelas suas bélas qualidades. 

Com a escóla primária tem o reji-
mento de infanteria conseguido cabos 
e sarjentos, cuja falta se sente em todo 
o exército. 

O ensino não fica só porém em 
lêr e escrever, e os soldados aprendem 
rudimentos de istória, noções de ari-
mética e de jeografia, e á os que lêem 
com mais intelijencia uma carta jeográ 
fica do que qualquer aluno dos nossos 
liceus. 

Quem vê as escólas do rejimento, 
se admira o altruísmo e o trabalho 
perzistente do sr. Homem Christo e 
dos oficiais superiores e inferiores que 
o tem ajudado na sua béla obra, não 
extranha menos a atenção, o afinco 
com que os soldados se dóbrão sobre 
os livros, lendo com esforço intelijente, 
acompanhando as silabas com o movi 
mento rijido dos seus dedos gróssos, 
dobrando-se sobre a escrita, em que 
as lêtras aparécem, ao ditádo, vagaro-
zamente, mas seguidamente, sem ezi-
tações, como o rezultado do trabalho 
dos seus cérebros rudes, mas pensando 
seguramente, sem sobresaltos. 

Quando se lhes fála, olhão e escu 
tão, se não entendem, voltão se para 
os que julgão mais intelijentes, a vêr 
se aquilo será assim. 

Quando um lê, os outros não le-
vantão os ôlhos do livro e seguem baixo 
o que está lendo. 

Vê-se que a faina, em que estão, 
é do seu agrado e vontade, e sai-se 
dali com a impressão consoladôra que 
se não tem numa aula do liceu, ou da 
Universidade. 

Louvar o sr. Homem Christo seria 
trabalho escuzado e de bem pouco 
valôr; mais do que tudo o que lhe 
poderíamos dizer, deve valer lhe a ale-
gria constante de vêr seguido de tanto 
rezultado o seu trabalho, tão nobre 
pelo seu fim, como por sêr realizado 
no nosso país, avêsso a emprêzas úteis 
que não venhão muito reclamádas, nem 
sirvao interésses pessoais. 

Apezar disso, não podemos impe 
dir-nos de lhe mostrar mais uma vês 
toda a nossa admiração e todo o nosso 
respeito pelo seu trabalho, inspirado 
em obra de tão alta utilidade, e tanto 
patriotismo. 

rra Junqueiro o pedido para vir 
mais uma vês pôr a eloquencia dos seus 
vérsos, e a força dominadora do seu 
talento ao serviço de uma obra de filan-
tropia e de alto interesse social. 

O espétaculo que constará de três 
partes, terá uma, a última, que será ex-
cluzivamente académica, com uma peça 
orijinal de Gomes da Silva. 

O cenário para esta parte será pin-
tado por estudantes, 

A' na peça dois papeis, um para a 
atrís Virjinia e outro para Ferreira da 
Silva. São os mais insignificantes; por-
que os rapazes, que é quem parte, re 
zervarão para si a parte de mais res-
ponsabilidades — a melhor . . . 

Fábrica Afonso XII [ 
Esta importante fábrica de moajens, 

pertencente aosr. João Augusto da Silva 
Martins, de Abrantes, scaba de fazer 
analizar os seus produtos pelo sr. Char-
les Lepierre, ilustre professor da Escola 
industrial Brotero. 

A análize fês-se em oito amostras 
tiradas ao acazo perante testemunhas 
nos estabelecimentos dos srs. Antonio 
Jacó Júnior, David de Souza Gonçalves 
e Manuel Simões Areoza, concluindo o 
sr. Lepierre no final do seu relatorio: 
«As precedentes análizes demonstrão 
que todas estas farinhas são puras, en 
trando apenas na sua constituição o 
grão de trigo, sem mistura alguma ao 
mesmo tempo que revélão um excelen-
te processo de fabrico.». 

Não podia ser mais lizonjeiro o re-
zultado da análize que vem firmada com 
um nome cujo saber e probidade cien 
tifica estão á muito reconhecidos. 

O sr. João Augusto da Silva Mar-
tins tem já montados todos os aparelhos 
que lhe permitirão pôr á venda no pro-
ximo mês de abril, farinhas de milho, 
empregando no seu fabrico o cuidado 
posto na preparação das farinhas de 
trigo tão vantajozamente conhecidas 
pela análize do sr. Charles Lepierre. 

Congresso Agrícola 

Do sr. Prezidente da Cõrmssãõ 
organizadôra do congrésso agrícola, a 
que nos referimos no penúltimo numero, 
e que terá logar em Coimbra, no mês 
de julho próximo, recebemos o pro-
grama e o regulamento. 

Como num dos passados números 
transcrevemos o programa, resta-nos 
publicar para esclarecimento dos lei-
tores o 

REGULAMENTO 

C O N G R E S S O M E D I C O 
Está publicado ja o programa do 

congresso que tem de realizar os Nú-
cleos da Liga contra a tuberculóze. 

Foi impresso na imprensa da Uni-
versidade, em papel de linho, e tem no 
frontispício as armas de Coimbra e o 
sêlo da Universidade, indicando a im 
prensa. 

E' de um formato elegante, bem 
imprésso, com a sobriedade decorativa 
destes trabalhos. 

A atrís Virjinia e o atôr Ferreira da 
Silva acedêrão jentilmente ao pedido 
da comissão para tomarem parte no 
sarau realizado em onra dos congres-
sistas, faltando apenas a autorização 
superior que foi já devidamente solici 
tada. 

Fôrão convidados a tomar parte no 
sarau os académicos João de Barros, 
Gomes da Silva, Campos Lima, e ôje 
mesmo foi enviado ao jgrande poeta 

Art. i.0. — O Conselho Distritál de 
Agricultúra realizará no mês de julho 
do corrente âno uma expozição agri 
cola, composta de alfaias, prodútos 
agrícolas, instalações especiais e gados. 

Art. 2.°.-«A expozição deverá ter 
logar na Escóla Nacional de Agricul-
túra no dia 9 de julho. 

Art. 3.°.—Os expozitôres deverão 
remetêr á comissão organizadôra e até 
ao dia 1 de julho, dois avizos confórme 
os modêlos A e B, a fim de se saber 
com anticipação qual o espaço precizo 
para a instalação da alfaia e prodútos 
agrícolas e alojamento e acomodação 
dos gados 

Art. 4.0.—A alfaia e prodútos agri 
colas deverão dar entrada no recinto 
da expozição, dois dias antes da inau-
guração do mesmo certamen; e os 
gados, vinte e quatro óras. 

§ único. — Os expozitôres das pro-
ximidades de Coimbra poderão apre-
zentar os seus gados no proprio dia 
da inauguração até ás 6 óras da manhã. 

Art. 5.°.—As alfaias, prodútos agrí-
colas e gados deverão ser acompanha 
dos de duas guias segundo os modêlos 
C. e D 

Art. 6.°.—As despêzas com otrans 
porte, instalação e acomodação da 
alfaia e prodútos agrícolas; e trans-
porte, alojamento e alimentação dos 
gados, serão feitas pelo Conselho Dis-
trital de Agricultura. 

§ único.—Se os expozitôres deze-
jarem fazer instalações á sua custa, 
deverão declaral-o com antecedencia 
de trinta dias, a fim de se lhes rezervar 
o espaço necessário. 

Art. 7.0.—A alfaia, prodútos agrí-
colas e gados expostos não poderão 
ser retirados do recinto antes de encer-
rada a expozição, salvo cazo de força 
maior devidamente comprovado. 

Art. g.0.—A duração da expozição 

será de três dias para os gados; e a 
das alfaias e prodútos agrí:olis poderá 
prolongar se até ao dia i5 de agono. 

Art. 9.0.—As instalações agrícohs 
especiais a que se referem as classes 
do 4. ' grupo da sécção agricola do 
progiâoia, serão reprezentadas na ex-
pozição por meio de fotografias, po-

' dendo ser vizitadas pelo respétivo juri 
se as im o entender necessário para 
formular o «eu juizo. 

Art. 10 —A alfaia a que se refére 
o progrâna cm todas as classes do i.° 
e 2.0 grupo da sécção agrícola, poderá 
ser exibida em tamanho natural ou em 
pequenos modêlos feitos segundo esca-
las conhecidas. 

Art. i i .0 .—A distribuição das ins-
talações no recinto da expozição e bem 
assim a acomodação de material, pro-
dútos e gados expostos, é da txcluziva 
competencia da comissão organizadôra. 

Art. 12.0.—Condições de admissão 
dos prodútos agrícolas: cada expozitôr 
não poderá aprezentar mais de duas 
garrafas de vinho e uma de azeite. 

Art. i3.0.—Condições de admissão 
dos gados são as seguintes; 

t.a Os caválos, éguas, poldros e 
poldras póiem ser exibidos em lótes 
de quatro a seis cabeças ou izolada-
mente; 

2.* Os bois, vácas e crias pódem 
ser expóstos izoladamente, em lótes de 
quatro cabeças ou em sinjeis da mesma 
raça; 

3.4 O gado ovino e caprino será 
exporto em lótes nunca inferiores a 
quatro, nem superiores a doze cabeças; 

4 / As pórcas de criação e os ce-
vádos poderão ser expóstos individual-
mente ou em lótes nunca superiores a 
quatro cabeças. 

Art. 14.».—As classes do i.° e 2." 
grupo da sécção agrícola dividir se ão 
em duas partes, cada uma das quais 
terá uma apreciação especial; uma 
constituída pela alfaia aprezentada pe-
los lavradores do distrito, e outra pela 
alfaia expósta pelos fabricantes do 
mesmo distrito. 

§ único. Serão admitidos também 
como expozitores hors concours os fa-
bricantes de fóra do distrito. 

Art. i5 Os estabelecimentos e 
corporações ofichis são declarados fóra 
do concurso para a adjudicação de 
prémios. 

Art. i<S.0.—Serão concedidos diplo-
mas de ônra e medalhbs de ouro e 
prata em ambas as sécções, e prémios 
pecuniários na sécção dos gados. 

Art. 1 7 . P a r a a apreciação e 
classificação das alfaias, prodútos agrí-
colas e animais expóstos averá dois 
júris que serão oportunamente nomea-
dos. 

NOTA.—A comissão organizadôra 
presta todos os esclarecimentos que lhe 
sêjão pedidos e que devem ser dirijidos 
com o enderêço: 

Comissão Organizadora da Expo-
sição Agrícola. 

Governo Civil, Coimbra. 

£l-re i D. Miguel 
A livraria editora Guimarães & C. ' 

de Lisboa acaba de lançar no mercado 
um romance istórico de Faustino da 
Fonseca, com o titulo acima, que sem 
duvida se destina a um sucésso. 

O El-rei D. Miguel é um livro para 
liberais e miguelistas. Áquêles porque 
encontrarão nas suas paginas uma lição, 
um incitamento a amarem a liberdade 
e o progrésso que tanto sangue custou 
aos seus antepassados, e aos partidá-
rios de D. Miguel porque terão reunidos 
numa obra interessantíssima, todos os 
documentos da existencia do seu prín-
cipe, todos os seus retrátos, os dos 
seus antepassados e dos seus descen-
dentes, de companheiros de luta, das 
mulh;res que amou, todas as vistas dos 
palacios portuguêzes em que rezidiu. 

O El rei D. Miguel é o assunto de 
maior sensação da istória portuguêsa, o 
mais comovente, o mais arrebatador, 
aquêle que cauza mais funda impressão 
porque o leitor tem sempre a certeza 
de que não é illudido por nenhum ima-
ginoso artificio. 

O El rei D. Miguel será a recons-
tituição de um extraordinário periodo 
cuja istória, tem sido sempre adultera-
da, incompreendida e falsificada e cons-
tituirá, na lição da verdade, um alto 
assunto de civismo em que as nações 
aprenderão como se afirmão direitos e 
se conquistão liberdades. 

A publicação do El-rei D. Miguel 
é feita aos fascículos semanais de 16 
paj nas, em bélo formato, por 40 reis 
e tomos de 80 pajinas, muito ilustra-
das, por 200 reis. 

Em Coimbra anda um propagan-
dista da caza editora, que recolhe as- ; 

sinâturas, para êste romance, bem como 
para o Tratado completo de Covinha I 
e de copa que a mesma caza está pu-
blicando nas mesmas condições do f ) . 
Miguel, e que é sem duvida, o melhor 
tratado no jénero. 

Prevlzão do tempo 
Previzões de Escolástico para a se-

gunda quinzêna de março» 
De 10 a 21—-Chuva na Catalunha, 

Aragão, Navarra, Andaluzia e Extrema-
dura: depois em Gibraltar, Bilbau e 
Galiza, avendo o rejimen sul e refle-
xão borrascóza no Mediterrâneo. 

De 22 a 24—Rejimen dezencontra-
do do norte e noroéste, duro, seco e 
frio, nevando nas Castelãs, Aragão, Na-
varra, Soria, Astúrias, Teruel, Avila e 
nas grandes cordilheiras. Frio geral. 

De 25 a 28—Céu nublado na An-
daluzia, Levante e Aragão. Frio e de-
pois tempo primaveril, seguido de chu-
vas em varias rejiões. Vento do leste 
e suéste em Murcia e temporal nas cos-
tas. 

De 29 a 31—Ventos ásperos no nor-
déste e noroéste. Nevoeiros na Galiza 
e vale do Ebro. Frio ao norte e neva-
das na rejião central e temporal em 
todos os litorais. 

LITERATURA E ÁRTE 

A Luís B R A G A 

Sinto me só na vida, abandonado 
De tudo que é prazer ou alegria. 
E , se eu outr 'óra das tristêzas ria, 
Agora é pára mim tudo m u d a d o . 

Sonhei o A m o r : e nunca real izado 
Veiu o meu sonho procura r -me um dia. 
A vida pára mim era vazia 
Como u m enorme e frio descampado . 

Busquei de amigos o a m p á r o forte 
Da mais pura amizade, e a minha sorte 
Fês-me encontrar só a afeição ment ida . 

E ao povo umílde, á mizeravel jente, 
E u dou agora o coração ardente , 
Q u e para mim me não serviu na vida. 

Coimbra, 
de maíço de 1904. 

thmpêè til**/ 
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M A N O E L D E S O U S A P I N T O 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor — Moura Marques 

A s s o l a ç ã o Conimbricense para o Sexo Femi-
nino Olímpio Nicolau Rui Fernandes 

1.° Aviseo 
Por ordem da ex.ma sr.* Prezidente, 

são avizadas as sócias désta associação, 
de que no dia 27 do corrente, pelas 
10 óras da manhã, á-de reunir a assem-
bleia jeral na séde do Monte Pio Co-
nimbricense Martins de Carvalho, sito 
no Pateo da Inquizição. 

Ordem do d i a : 
Aprezentação do re 1 a tório e contas 

da jerencia de igo3 e respétivo parecer 
do Conselho Fiscal, e rezolver sobre a 
colocação de capitaes. 

Coimbra, 21 de março de 1904. 

A i.a Secretaria, 
Ermeinda Travassos Arrobas. 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

ORARIO PROVIZORIO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação 6 dos caminhos de ferro 

Pai tida dos carros do largo das Ameias 

N á m e r o s dos comboios e d e s t i n o 

8 (correio; para Lisboa . I2k ,IIm n. 
i5 » » P o r t o . . 3 . 3 m. 
17 D X> 5 .46 » 
18 » D » 8 , 8 » 
19 » » Porto . . 2 ,26 t. 
22 » Lisboa . 3 ,36 > j 
3 » r> Porto . . 5 ,37 » 

Rápido » Lisboa . ò ,16 » 
4 1 í 6 ,48 » 

54 Rápido » Porto . . 8 , 4 3 n. 

Horas 
d a p a r t i d a 

C O N T O S DAS CREANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueir inhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

A C A B A D E P U B L I C A R S E 

M U L H E R E S 0 N E S T A S 
P O R 

A l f r e d o G r a l i s 

XI da Tuberculose Social 

Um volume 5oo réis 

Estão já publicados: 

I—Os Chibos, i volume 5oo réis; 
II—Os Predestinados, i volume 5oo 
réis; III—Mulheres perdidas, i volume 
5oo réis; IV—Decadentes; i volume 
5oo réis; V—Malucos, i volume 5oo 
réis; VI—Os Politicos, i volume 5co 
réis; VII—Saficas, i volume 5oo réisí 
VIII—A Taberna, i volume 5oo réisí 
IX—Caza de óspedes, i volume 5oo 
réis; X—A Sacristia, i volume hoo 
réis. ',. gp g A h M - a J Mboami 

. Livraria Central de Gomes de Car-
valho, Editor—158, Rua da Prata, 160 
—Lisboa. 

Executa prontamente qualquer en-
comenda que venha acompanhada da 
importancia. 

(tS) Folhet im da "REZISTEHCIA,, 
. H. DE BALZAC 

v i 
A entrevista 

— Que sitio encantador 1 exclamou 
o conde ao vêr o vasto orizonte que 
se dezenroláva a sua vista; que felici-
dade seria passar a vida lonje do mundo 
e sem bsrulho, aos pés duma linda 
castelã. Ó ! Como este Ombert é 
fel ís . . . , , 

— E ! E muito felís 1 replicou ironi-
camente Savy, e daqui a pouco não 
á-de avêr ninguém no reino que não 
tenha inveja dêle ! . . . 

Apenas tinhão. dado uns cem passos 
encontrárão frei Lute. O monje parou, 
levantou um pouco o chapéo e disse : 

-— Senhores, aconselho lhes que não 
sigão por êsse atalho; porque é muito 
perigozo e vai só até ao muro dos jar 
dins do senhor de la Roche-Corbon: a 
porta está fechada e não creio que a 
dona venha abri la; porque o marido 
está para a caça, e éla passeia sózinha 
no terraço da bórda dagua; por is; o 
tomem pelo caminho de cima, se qui-
zérem passear socegados; porque tal-
vês póssão ser avistados pelas senti-
nélas. 

— Savy, disse Adhémar, a Univer-
sidade quer-nos como ao diabo, e se 
podesse avia de açoitar-nos; mas, se 
quizermos arruiqá-la ;nlo temos mais do 

Crareiras entre o Largo de D. Carlos 
e a Rua do Infante D. Augusto 

Partida do Largo de D. Carlos 
8, 9, io e II óras da manhã 
2,3o — 3,3o—4,3o—5,3o da tarde. 

Partida da Rua do Infaate D. Augusto 
8,3o—9j3O—io,3o—i i,3o—manhã 
3 — 4 — 5 — 6 óras da tarde. 

T a b é l a d e p r e ç o s 
Largo das Ameias ou Casa do Sal 

á Rua do Infante D. Augusto — 5o réis. 
Largo de D. Carlos ou Gazometro 

á Rua do Infante D. Augusto — 40 réis. 
Largo das Ameias, Cáza do Sal ou 

Rua do Infante D. Agusto ao Mercado 
— 3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Largo de D. Luís — 3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Mercado —20 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado — 
5o réis. 

Estação B dos caminhos de ferro á 
rua Infante D. Augusto —80 réis. 

Estação B dos caminhos de ferro á 
Caza do Sal — 20 réis. 

A assinatura para os bilhetes pes 
soais está aberta pelos preços annuais 
de 1 $200 réis; e g®coo réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos Ue logares na plantaforma 
dos carros. 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

«Jesus e Pan 
PREÇO 400 RÉIS 

Pedidos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior —Rua das Olivei 
ras 75 — Porto. 

que dar-lhe para reitor a êste diabo 
vélho; avia de servir-nos b e m . . . Meu 
reverendo, as suas palavras não caem 
nos ouvidos dum surdo, e ei-de falar de 
D. Luce ao duque de Orleans. 

— A' I Meu caro senhor, disse frei 
Luce, deitando um olhar cheio de fi-
nura ao conde, o mosteiro e os interés-
ses da santa relijião dão-,me bastante 
qUè fazer, e o vosso servidor não tem 
outra coiza de mais empenho do que 
tratar da sua salvação. 

Então o frade, empeis de ter, com 
um ultimo golpe de vista, mostrado os 
jardins de Roche Corbon ao conde 
Adhémar, acrescentou: 

j j t Venho de dar uma lição á cas 
telã; tem feito muitos progressos é lê, 
quazi só, pela sua biblia; é uma boa 
cristã, se só tivessemos almas que se 
parecessem com a déla, o digno abade 
não seria obrigado a lançar os raios da 
igreja; esta boa senhora teme o infermo 
mais que tudo, e é obediente á.vós da 
relijião. 

— E' então o sr. o dirétor espiri-
tual déla ? replicou Savy. 

— Não, meu digno senhor, mas tem 
confiança em mim, e eu reprezentei-lhe 
á pouco, por ordem de S. Reverencia 
os graves inconvenientes da excomunhão 
do marido; porque, se nós o retirarmos 
da comunhão dos fieis, será considerado 
como morto pelos verdadeiros fieis, e éla 
deverá separar-sedêle para salvar a sua 
alma. Aconselhei-lhe que fizesse com 
que o senhor de la Roche-Corbon fôsse 
dócil ás disciplinas da nossa santa ma-
dre igreja. 

— Está bem, frei Luce; áde ser 
recompensado dos seus trabalhos. 

A N U N C K >S___ 
VENDA D E P R O P R I E D A D E S 

NOS 

(MEIHOS DE SOURE E i l t t M I 
Francisco Gonçalves de Lemos e 

António Couceiro Martins, venderão, 
se o preço lhes convier, em praça 
particular que se realizará na caza do 
Paço em Formozelha, no dia 4 de 
abril, ás onze órss da manhã, os pré-
dios abaixo descritos: 

Uma propriedade que mede cerca 
de 34 jeiras de terra lavradia, situada 
no Campo, freguezia dé Santo Varão 
denomináda Insua das Vergueiras; con 
fronta do norte com a vala d'Ourique 
e Insua de Jacintho Godinho, poente 
com o mesmo, sul e nascente com 
estradas. 

Uma propriedade situada no logar 
de Santo Varão que se compõe de 
lagar d'azeite, pateo, currais e quatro 
moradas de cazas; confronta pelo nor-
te e nascente com ruas publicas, sul 
cpm Jozé Pereira Plácido de Santo 
Varão, e poente com Jozé Pereira 
Sinde do mesmo logar. 

Uma morada de cazas e pateo no 
logar de Santo Varão, sitio do curral 
do concelho; confronta pelo norte com 
rua publica e António dos Reis de 
Santo Varão, poente com Jozé Pereira 
Sinde, nascente com o prédio antece-
dente. 

Uma propriedade no paul de For-
mozelha, sitio do Carregal, medindo 
3o aguilhadas de terra; confronta do 
nascente com António Rodrigues Pin-
to, de,Coimbra, poente com Firmino 
do Cazal Cimeiro, sul com a vala e 
norte com erdeiros de João Maria de 
Santiágo. 

Uma propriedade no Campo de 
Ourique (Formozelha) sitio das milha-
riças que méde 7 aguilhadas, confron-
tam pelo poente com o dr. Roxanes 
de Coimbra, norte com Jozé Joaquim 
Pereira, de Santo Varão, sul com es 
trada, nascente com os erdeiros de 
António Roza Rovisco d'Andrade, de 
Mon temór-o-Velho. 

Quairo aguilhadas de terra de se 
meadura rio Campo d'Ouríque, sitio 
das Milhariças, confrontam do poente 
com erdeiros de Jozé Pimentel Rolim, 
norte com estrada da Mondeguinha e 
sul com Jozé Joaquim Pereira, de 
Santo Varão. 

Duas aguilhadas de terra no mesmo 
sitio e campo que partem do norte 
com Jozé Joaquim Pereira, nascente 
com o prédio antecedente e sul com a 
estrada do porto de cães. 

Quatro aguilhadas de terra no Cam-
po d'Ourique sitio das Alpenduradas; 
partem do nascente com o dr. Jozé 
Galvão de Montemor o-Velho, poente 
com erdeiros de Frutuozo Jozé da 

dois senhores, dissuadiu-os mais uma 
vês de se aventurarem pelo atalho peri-
gôzo. «on*a »« «fcsisg»-!? 

Foi-se frei Luce com a resposta que 
lhe deu o conde de que não odiáva o 
perigo. 

Com efeito os dois amigos pozérão 
se a saltar sobre as asperêzas dos ro-
chêdos, e diverdrão-se mesmo a em 
purrar,-se um ao outro nos sítios mais 
perigózos, como poderíâo ter feito dois 
estudantes. O conde tomou gosto a êste 
devertimento e riu muito por ter atira-
do Savy para as sárças; todavia, se lhe 
não tivesse estendido a mão a propó 
zito, Savy teria com certeza caído ao 
Loire como o mendigo. 

Quando avistou os muros do par 
que e as torres do castélo, o conde 
parou, compôs a dezordem do vestuá-
rio, tomou imediatamente uma compos 
tura cheia de graça, e disse: 

I - Atenção, Savy, fá está o inimigo! 
Naquêle momento tinhão jchega JO 

Drecizamente á porta do jardim, e con 
templávão com atenção a altura dez-
peradôra do muro, quando o conde, 
ouvindo a vós de Catarina, salta brus 
camente para o favorito, trépa-lhe aos 
ombros, e, agarrando se com as duas 
mãos á crista de muro, atira-se com a. 
ajilidade dum esquilo para o jardim, 
deixando Savy dezapontado 

A vós encantadora de Catarina bas-
tara : Adhémar ficára transportado, 
ébrio, a ardêr e, todas as vêzes que se 
tratava de amôr transpunha todos os 
obstáculos, como transpozéra o muro 
do parque. 

Catarina passeáva com efeito debai-
xo das tílias, e a sua intenção, ao vir 

Silva e norte com erdeiros de Jozé 
Lourenço da Costa. 

Um olival no monte de Santo Va-
rão, sitio do Pancete; parte do norte 
com erdeiros de Jozé Lourenço da 
Costa, sul com o Vale do erdeiro, nas-
cente com estrada e poente com erdei-
ros de Joaquim da Silva, de Pereira. 

Seis aguilhadas de terra, no sitio 
das Escoladas, paul de Formozelha, 
que partem do nascente com António 
Rodrigues Pinto, de Coimbra, poente 
com estrada publica, sul com erdeiros 
de Jozé Lourenço da Costa, norte com 
erdeiros do dr. Manique, de Coimbra, 

Uma caza no logar de Santo Varão, 
rua do Curral, parte do norte com 
Manuel Jorje Martinho, sul com Jozé 
Vasco Girão, poente com rua, e nas-
cente com Alexandre Jozé de Figuei 
redo. 

Uma caza no mesmo logar e rua 
da Igreja que parte do norte com a 
mesma rua, sul e poente com Benja-
mim da Silva Matôzo e nascente com 
Fernando Pinheiro. 

Francisco Gonçalves de Lemos, ven 
derá nas mesmas condições os prédios 
seguintes: 

Uma propriedade na Quinta da 
Cova, que parte do poente com Antó-
nio Tavares, do Cazal Cimeiro; do 
nascente com erdeiros de D. Luiz de 
Lencastre; e sul com a vala do meio. 
Mede 34 aguilhadas. 

Uma propriedade na Quinta do 
Paul que mede quinze aguilhadas, par-
te do norte com Jozé Ribeiro da Silva, 
de Santo Varão; do sul com dr. Ro-
xanes, de Coimbra; poente com D. 
Maria Eduarda de Seabra Barjona de 
Freitas; nascente com estrada publica. 

Uma propriedade no paul de For-
mozelha, sitio das Camaras, medindo 
20 aguilhadas; parte do nascente com 
a vala morta; do poente com erdeiros 
de Jozé Lourenço da Costa; sul com 
erdeiros de João Lopes de Souza, de 
.Coimbra. 

Uma propriedade no paul de For-
mozelha, sitio da Légua Pinto, que 
méde i3 aguilhadas, parte do nascente 
com Jozé Pinto de Formozelha; poente 
com o dr. Lebre; sul com vala morta; 
norte com erdeiros de Jozé Lourenço 
da Costa. 

Uma propriedade que mede seis 
aguilhadas no sitio das Alpenduradas: 
partem do nascente com António Ro 
drigues Pinto, de Coimbra; poente com 
Jozé Joaquim Pereira de Santo Varão; 
sul com Manuel Gonç lves Azevedo, 
da Figueira da Foz; norte com Jozé 
Joaquim Pereira, de Santo Varão. 

Cinco aguilhadas no Campo de Ou 
rique sitio do Rego; partem do norte 
com rio Mondego, sul com Francisco 
de Souza Nazaré; nascente com Antó-
nio Rodrigues Pinto; e poente com 
erdeiros de J. A. Cura da quinta do 
Piquete. 

Três aguilhadas no sitio dos Lou 

„ c j • . A Mao uuaa, c a sua intenção, ao vir 
Então o frade, cumprimentando os para ali, fôra evitar a vizita do conde 

que tinha feito néla uma viva impres-
são. 

No primeiro tempo do seu caza-
mento com Ombert, tinha ido a Tours 
vêr as féstas, que a cidade tinha dado 
ao duque de Orleans por ocazião da 
sua passajem. Foi no meio destas fés-
tas que lhe aparecêra o desconhecido 
com o nome de Adhémar; então Cata-
rina, apezar de prêza ainda ao barão, 
sentiu o movimento indefinível, que 
atúa talvês tanto sobre os sentidos como 
sobre a alma, e que não é ainda senão 
o prezentimento do amor; ás primeiras 
palavras do conde Catarina pôs se a 
córar,^e, quando Adhémar lhe pegou 
na mão, retirou-a precipitamente com 
mêdo de se trair. 

O conde foi como que protejido por 
uma fada;_ porque, durante três dias 
que durárão as féstas e mesmo depois 
da partida do duque de Orleans, achou 
meio de chegar junto de Catarina, e a 
eloquencia da sua vós, o encanto dos 
seus módos acabárão por alcançar-lhe 
o coração desta béla castelã. 

Avia apenas quinze dias que, vol-
tando da expedição de Guienne e pas-
sando por Tours, se introduzira por al-
gumas éras no castélo, debaixo da ar-
madura dum ómem darmas, e cada 
vês que se mostráva a Catarina, fazia-o 
um brilho, com uma graça, com uma 
majestade mesmo que tornávão a póbre 
castelã mil vêzes mais triste depois da 
sua partida. 

No momento, em que Adhémar sal-
tava o muro do jardim, Catarina cami-
nhava na diréção do muro oposto; ao 
ruído, que fês o conde caindo levemente 
no parque, voltõu-se e deu um grito; 
aquêle grito «bafado pelo mêdo3 per-

reiros, monte de Formozelha; partem 
do norte com estrada; sul com o dr. 
Lebre; poente com Joaquim Monteiro 
Gandara, de Formozelha; nascente com 
D. Bebiana Manique, de Coimbra. 

Uma morada de cazas em Formo-
zelha, situada na rua Nova; confronta 
do norte com António Joaquim Pes-
cante; sul com Luís Pinto da Graça; 
nascente com o Paço; e poente com a 
dita rua. 

O domínio diréto de um prazo que 
paga o fôro anual de seiscentos réis 
(600) imposto em uma caza na rua 
Nova de Formozelha: parte do sul 
com erdeiros de Manuel Silvestre; nor-
te com Ana das Neves; nascente com 
o Paço; poente com a rua publica. E' 
enfiteuta Fortunata Brarda. 

O dominío diréto de um prazo que 
paga o fôro anual de 120 réis, imposto 
em uma caza em Formozelha, sita na 
rua Nova: confronta do sul com Maria 
Ramalhete; norte com Antonio Milhei-
ro; nascente com o Paço; e poente com 
rua. E' enfiteuta Ana Carlos. 

Uma terra com 5 aguilhadas no sitio 
da Torna Cimeira do Paul: parte do 
sul com a viuva de Bento Anjo do 
Cazal Cimeiro; do norte com erdeiros 
de Frutuozo Jozé da Silva, de Coim-
bra; do nascente e poente com estrada. 

L T O U Í D Ã Ç I Õ " D E PENHORES 
e m L E I L Ã O 

A principiar em 14 de março de 
1904 todos os dias até completar liqui-
dação desde as 9 óras da manhã ás 3 
da tarde, r u a d o V i s c o n d e 
d a L u z , 6 0 far-se-á leilão de 
todos os penhores que passem três 
mêzes de juros em atrazo. 

Consta de fazendas brancas e de 
côr, cazimiras, cháles, roupas de côr 
feitas, lençóis, cobertas de cama, co-
bertôres de damasco, Christos de mar-
fim e outras Imájens, armas de fôgo, 
oculos, binóculos, bicicléta, maquina 
de costura, relójios de mêsa, do bolço 
em prata e ouro, anéis, broches, cor-
rentes, cordões e muitos mais objétos 
douro e prata. 

A caza penhorista de Alipio Augusto 
dos Sa ii tos previne os srs. mutuários 
para até esse dia resgatárem seus pe-
nhores ou pagarem os juros vencidos. 

Continua-se a emprestar sobre ouro, 
prata, jóias, papeis de credito e tudo o 
m .is de fácil liquidação. 

Grade de Vinhatico 
Vende-se uma com 5m de compri-

mento e o,c8o de altura. 
Para esclarecimentosPharmacia As-

sis—Praça do Comércio. 

Queijos da Serra d ls t re la 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

deu-se da folhajem das tílias, e Catari-
na estupefácta, quazi a desmaiar, apoiou 
a sua linda cabêça a uma arvore; o vento 
evantou todos os anéis do seu cabêlo; 

o conde estáva junto déla, e os seus 
ólhos, sempre voltados para o lado 
oposto, recuiávão-se a vêr o objéto 
dum amôr que éia creprobáva e si 
mesmo como um crime. 

O conde, vendo-se desprezado, bei-
ou respeitozamenfe o vestido de Cata-

rina, e algumas lagrimas borbulhárão-
lhe dos ólhos. 

—Quem suspira ao pé de mim? 
disse Catarina quazi louca. 

—Sou eu que chóro Catarina, disse 
o conde, sou eu o mais desgraçado dos 
ómens, já não pósso viver senão nos 
logares em que estás; é me necessário 
respirar o ar que tu resprias, e tu és 
a minha vida. 

Catarina fês um movimento como 
que a voltar a cabêça, mas deixou-a 
ainda voltada para o lado oposto. 

—Pelo menos, olha para mira, é 
tudo o que péço; deixa-me vêr êsse 
rosto adorádo, cuja gracioza recordação 
cujas ordens expréssas me fizérão ar-
rancar ao furôr dos soldados vélhos, 
crianças e mulhéres. 

—E' então verdade, disse Catarina 
sem voltar a cabêça, que em atenção 
a mim e em meu nôme se perdoára aos 
vencidos! O' ceu! exclamou, olhando 
enfim para o conde, estou só e escu-
to -o ! . . . á ! . . . terei força de lhe fu j i r . . . 

Deu alguns passos, mas o conde 
disse-lhe: 

—Pára , Catarina, ou então, se fu-
jires, eide seguir-te para toda a pa r t e ! . . . 

(Continua.) 
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COIMBRA 
nstallação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportaçã* 

Yendas por janto e i miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a , a m i u d o (i de março de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas I I 
sã 
e s 

Gai 
de 

1 

rafa 
itro 

6 

Ga 
bor 

I 

rrafa 
daleza 

1 2 

Tinto GRANADA.. 
» C O R A L . . . . 

Branco A M B A R . . . 
» T O P A I I O . . . 

600 
650 
700 

130 
140 

720 
780 

90 
95 

100 
120 

930 
11000 
1$050 
1$J00 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prerenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Água da Curia u Sulfatada - Calcica 
l unlca analysada oo paiz, slmilhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 

nos Tosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase lírica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

USO externo:—Em ditterentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

da Esco la Brotero , o ex.mo sr . Charles Lepierre. 

A' fenda e i garrafas de l i t ro -Preço 200 réis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 , i v n n F e r r e i r a B o r g e s 6 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melho-

res vinhos portuguêzes á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

tiij»-
(Depósito único em Coimbra) 

Preciza se uma professora para edu-
car uma menina que ensine português, 
francês, muáica, piano e bordados. 

E ' para uma vila a duas óras de 
Coimbra. Para tratar em Coimbra, 
com João Borges, rua da Calçada, n. 
29 e em Lisboa na rua Augusta, n.° 
7B, 

MUARES, E T C . ; NADA DE F O G O ; O LI-
NIMENTO VESICANTE - COSTA — cura sem 
deixar vestígios as esquinencias, sobre-canas, ovas, 

esparavõers, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferido 
á untura fórte, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicação 
promta e segura. Frasco 900 réis. A' venda nas principaes terras. Depositos: 
C o i m b r a — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges, 138. Lisboa — 
Quintans, rua da Prata, 194: Ferreira,, rua da Junqueira, 332 Porto—Moura, 
Largo de S. Domingos, 99: Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Mont'-
Agraço. 

150—Rua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, erç 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de fructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÔes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Puding-s Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 

F0N0GRAF0S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.* i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

CASA MEMORIA 
CE 

pintos §eirão A $enriques 
# 

Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—/o3 

Esta casa continúa a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran 
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
publico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

L U C A 
Delicioso licor eztra-ãno 

VINHOS 
DA 

Associação Ylnlcola da Bairrada 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira M tchado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.® 7, res-

Eonsabilisando-se pela perfeição e so-
dez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo 
bilias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

MÁRIO MACHADO 
Clrir|li« dentista p e l i Universidade 

T r a t a m e n t o de todas as doenças 
de bôca e dentes . 

Den tadu ra s desde as mais sim 
pies ás mais luxuozas. 

Consul tór io — Largo da Sé Ve-
lha. 

Preços módicos 

GARANTIA 
Companhia de seguros de fogo com séde no Porte 

Fundada em i853 
Capital 1.000:000̂ 000 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobílias e estabele-
cimentos de qualquer natureza. 

Reprezentantes: Gaito & Canas 

^Mercearia Lusitana — C o i m b r a 

Grandes descontos aos revendedores 

llnie* deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa* 
teiros, n . " 40 e 41. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Fumeiro do Alenrtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é única r c 
vendedora em Coimbra, a SMercearia 
Lu\itana. c. .t 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na E i p o d ç ã o de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em 1 8 9 9 , com diploma de mérito 1 
medalha de cobre ua Exposição Blatrietal de Coimbra, de 1994 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos p; ra jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 

Todos estes artigos são de boa construcção e por etc. 

P R E Ç O S ECONOMICO» 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
»©, "Rua de João Cabreira, 31 — COIMBRA 

0 0 0 ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco—Lisboa, io^ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

>onc 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder illuminante — IOO vellas por bico 
G A S T O Í - 5 réis por óra 

ÇMandam-se grátis catalogos e preços correntes _ _ _ _ _ _ 
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Âlfaiateria Guimarães & Lobo 
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(Em frente ao Areo d'Almedina) 

- ' W J V w -

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e créan-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 
O Rua Ferreira Borges 

gerculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Papelaria B O R G E S 
C O I M B R A M 

Especialidades mais bem sortidas 
nésta cáza : 

Fornecimento para escritório, esco-
las e desenho; 

Recente fornecimento de todos Os 
ecessarios para floristas; 

Aparelhos e todo o material para a 
Fotografia; j j j 3 H J U Í W 

Secção Especial e Extraordinaria 
Edições de Lembraqças locais: fo-

tografias em éoléções VflWTiís, bilhêtes 
postais e carteiras com vistas de Coim-
bra; centenares de variedades de vistas, 
edificios fan:azias em/figuras — belê-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes 
etc. etc. 

Piano* Gaveau de Paris: como 
único ajente, aqui, vende toma enco-
mendas nas melhores condições que o 
comprador pôde encontrar; tem por 
afinador e reparador £'. Macedo, com 
quem tem contrato para enviar, doe-
diacte pedido Pedir preços. 

'Retratos ou fotografia de qualquer 
coi\a: quem precizar de quantidade 
peça preços e òóhdiçéfes; toiíla enco-
mendas em todos os formatos e o 
preço é na sua relação, sendo a 3®5oo 
cada cento em cartão visita. 

Depozito dos Tabacos sem Nicotine 
fornece com o desconto do depozito 
jeral em Lisboa. 

1 •' ... 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efetua 

seguros postaes, para tod^s as cabeças 
de distritos e de Comarcas • 

Correspondentes: Gaito & Canas 
A J t m X á a j ã í | l i 

C O N D I Ç Õ E S D ' A S S I N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: o 
. loin3S3b 32 Ano 2$700 
Semestre ,1 ít>35o 
Trimestre . 680 

Sem estampilha: 
i> í a -

Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2^400 
Semestre . . . . . i$2oo 
Trimestre •.. • • • 600 

Brazil e Africa, a n o . . . . mu3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, «n^ea. 3$000 » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,-ko 
réis; para os senhores assinantes, des* 
conto de 5o %• 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Récl&mes, 60 » » 

Anuncia jn-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr onrado. 

A v u l s o 4 o réim 
íUtl 
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Vai a l a s t r a n d o o p ro t e s to c o n -
t r a as m e d i d a s de f azenda , q u e se 
Vai a c e n t u a n d o de m a n i f e s t a ç ã o 
de d e z a g r a d o n ã o já de u m a p a r -
c ia l idade poli t ica, m a s de t o d a a 
n a ç ã o q u e pela v ó s de t o d a s as 
classes se l evan ta con t r a os e s b a n -
j a m e n t o s segu idos e se r ecuza a 
con t inua r na v ida de sacrif ício, 
v é x a d a p o r i m p ó s t o s s e m p r e n o -
vos . 

O a l á r m e l e v a n t a d o pe lo p a r -
t ido r é p u b l i c a n o a c h o u éoo e m 
t o d a s as c lasses , foi a d o t á d o p o r 
t o d a a n a ç ã o . Só os pa r t i dos m o -
ná rqu i cos t ê m u m m o v i m e n t o falso, 
u m a a t i túde incer ta , u n s p o r q u e se 
ju lgão p r o x i m o s a s e r em c h a m a d o s 
a o p o d ê r , e ã o - d e gove rna r , c o m o 
a té a g ó r a , p o r q u e só g o v e r n a n d o 
ass im se p o d e r ã o s u s t e n t a r ; o u t r o s 
p o r q u e t e m e m ser t o m a d o s c o m o 
r é p u b l i c a n o s e inuti l izár ass im 

_ os es forços fei tos p a r a esca la r o 
p o d ê r . , . . . . . . .. t 

E ' t a m b é m p a r a n o t á r q u e a 
i m p r e n s a m o n á r q u i c a pe la s u a at i -
túde ostíl p a r a c o m o p a r t i d o ré-
pub l i cano , es tá m o s t r a n d o o m ê d o 
d e q u e o p r o g r é s s o das ideias ré -
pub l i canas , a l a s t r a n d o pelo pais 
q u e se m ó s t r a t s ó d i spôs to a rece-
bê- las , a c á b e de vês c o m a expio 
r a ç ã o d o p ô v o de q u e t ê m viv ido 
ro ta t iv is tas e ex t ra - ro ta ivistas. 

O s comíc ios improv i zão - se p o r 
t o d o o peís . A i n d a á p o u c o se fês 
o comíc io b r i l han t e d e Ave i ro e já 
se a n u n c i a o u t r o em B r a g a , o u t r o 
em Vizeu, o u t r o em C o i m b r a . 

O c o m é r c i o de C o i m b r a rezpl-
v e u real izar n o d o m i n g o 2 7 0 c o m i -
cio con t r a 8s p r o p ó s t e s d e fazienda, 
que p o r mo t ivos d e fo rça m a i o r 
t inha s ido a d i a d o . 

N u m a r e u n i ã o de comerc i an t e s , 
que têve o n t e m lugar de l ibe rou-se 
conv ida r o sr. conse lhe i ro B e r n a r -
d ino M a c h a d o , d r . A n t o n i o d e Pa-
d u a , d e p u t a d o Ol ive i ra M a t o s e d r 
E n r i q u e s de Si lva p a r a se inc revê-
r e m c o m o o r a d o r e s do comic io . 

O s srs . d r . Afonso Cos t a , José 
F e r r e i r a G o n ç a l v e s , d o P o r t o , e o 
sr. Luís F i l ippe d a M a t a , de Lisboa , 
f o r ã o o je t a m b é m c o n v i d a d o s p o r 
oficio p a r a o m e s m o fim. 

Pe la p a r t e do comérc io de C o i m -
b r a f a ' a r á o sr, F r a n c i s c o Vil laça 
da F o n s e c a . 

E ' c o m o se vê , tím comic io sem 
cará te r de classe , n e m espir i to de 
p a r t i d a r i s m o . 

De t o d a s a s t e r r a s d o re ino 
v ê m n ó v a s d e p ro t é s to s , d e c o m í -
cios. ir* y j l s o o t 1 varri j 

A a t i t ú t e da classe comérc ia l , 
n o m e a n d o e m t o d o o pa í s comis -
sões de rezis tencia e c a m i n h a n d o 
n u m m o v i m e n t o u n i d o e igual es tá , 
d a n d o p r ó v a s d e g r a n d e sol idar ie-
dade , e g r a n d e pa t r io t i smo. 

Só pe la so l i da r i edade (3è t o d a s 
as c lasses se p o d e r á v e n c ê r ; p o r -
q u e a fô rça d e c o r r u ç ã o é e n ó r m e 
e Vêm d e longa d a t a . E n ã o fal ta 
g u e m , n o in te résse d o g o v e r n o , per -

t e n d a pela ca lúnia e pela intr iga 
s e m e á r a d i scórd ia e a lúta , c r e a n d o 
u m a c o n f l a g r a ç ã o de in terésses q u e 
t u d o inut i l izar ia . 

O m o v i m e n t o de rez is tencia 
?elo p ro t é s to t ê m p o r é m u m limite 
e é necessá r io ir p e n s a n d o na m a r -
cha a seguir depois . 

O s g o v e r n o s m o n á r q u i c o s já-
c tão-se de podê r - s e sus t en t a r n o 
?odêr con t ra a op in i ão públ ica , 
d izem p o d ê r a r ro s t á r de f ren te c o m 
o p ro té s to . 

D o n d e lhe v ê m a fô rça ? 
D o p ô v o ? N ã o q u e em jornais , 

p ro té s tos e comíc ios se t ê m ass ine -
ládo os sucess ivos desva r ios e pro-
gress ivos e s b a n j a m e n t o s . N ã o á 
jo rna l m o n á r q u i c o q u e n ã o t enha 
d i ' o têr cu lpas nos desva r ios p a s -
s á d o - , e c o m o ga ran t i a d o f u t u r o 
d ã o a p e n a s p a l a v r a s da a r r e p e n d i -
m e n t o q u e o seu p a s s á d o n ã o au-
tor iza a t o m a r a sér io . 

A fôrça n ã o lhe v ê m p o r isso 
da imprensa m o n á r q u i c a , que , nés ta 
ó r a angus t ióza de cr ize da pát r ia , 
con t inúa n a exib ição t r a j i c a m e n t e 
r idícula d o s an t igos p rocéssos , na 
e x p l o r a ç ã o d o p o v o c o m os expe-
d ien tes gás tos e sab idos . 

E ' vêr a a t i t úde dessa imprensa , 
no an iverssá r io na ta l íc io d o pr inci-
c ipe rea l . 

Q u e r e n d o l izonjear o p o d ê r 
c u b r i r ã o - n o de r id ículo . 

U m a d a s fo lhas m o n a r q u i c a s , 
ma i s a u t o r i z a d a s pelo seu p r o c e d e r 
nas ocaz iões cr i t icas p a r a a m o n a r -
quia , f a l a n d o d o pr ínc ipe e de nin 
g u e m lhe c o n h e c é r as idéias f u t u r a s 
d a a d m i n i s t r a ç ã o c h a m á v a - l h e es-
finje, e a t r ibu ía o seu si lencio a 
as túc ia d ip lomat ica . 

O u t r o l i zon j eando E l - R e i e a 
sua fo rça educa t i va c o m p a r á v a - o 
a D . M a r i a e c h a m a v a - l h e a boa 
mãe 

E m n e n h u m dêsses jo rna i s se 
lia u m a p a l á v r a só c h a m a n d o a 
a t e n ç ã o d o jóven pr ínc ipe p a r a a 
cr ize d a p a t r i a , em n e n h u m se lhe 
fa láva n o s in terésses s a g r a d o s d o 
p o v o q u e u m dia p o r v e n t u r a teria 
de dir i j i r . 

É r ã o t u d o p a l a v r a s de ba ixa 
a d u l a ç ã o , é r a o b a b a r v i scozo d o 
b e i j a - m ã o dos co r t ezãos senis, éra 
o r a s t e j a r de esp inha dos p o d e n g o s 
de cor te . 

T o d o s e s q u e c ê r ã o os in terésses 
da pát r ia p a r a , n o enca lço dos ab i 
l idózos, se d i ze r em felizes p o r a v e r 
a legr ia n u m lár , que ce l eb rava u m a 
festa de famil ia , p a r a t odos a f i r m a -
r e m e ga ran t i r em o a p o i o á s insti 
tu içóes , logo q u e se lhes c o n s e r v e 
o salar io . 

P a r e c i a a l i n g u a j e m dos aul icos 
do século XVIII , n ã o o fa lar g r a v e 
e e n t e r n e c i d o de q u e m v ê suspensa 
a d e s g r a ç a s o b r e as p e s s o a s q u e 
a m a . 

S e m cor , s em v i d a , s em c r e n ç a , 
sem v igor , a l i n g u a j e m da i m p r e n s a 
m o n a r q u i c a m o s t r o u n a q u e l e dia 
q u a l se rá a sua l i n g u a j e m d ' a m a n h ã 

E' p r u d e n t e n ã o a red i ta r em 
a r r e p e n d i m e n t o s de q u e m c o m tan-
ta fac i l idade m ú d a de op in i ão e de 
l i ngua jem. 

O c a m i n h o e só u m : a t aca r de 
f ren te pa r t i dos e cl ientelas m o n a r -
qu icas , des t ru i r i luzões de v idá nova 
em ó m e n s c o n d e n a d o s pelo seu 
p a s s a d o . 

P a r a sa lvar o pa í s só á u m a so-
l u ç ã o — a m u d a n ç a de inst i tuições . 

D o m a l c a u z a d o pela m o n a r q u i a 
só nos p o d e r á l ivrar a R E P U B L I C A . 

E M AVEIRO 
O Sindicáto Agrícola do Distrito de 

Aveiro dirijiu á Real Associação Cen-
tral de Agricultara Portuguêza o oficio 
seguinte: 

Il.a0 e Ex.m0 Sr.—Acúzo recebida 
a circular de v. ex.a de 1 do corrente, 
assim como a reprezentação que a Reai 
Associação Central da Àgricultúra Por-
tuguêza, dirijiu ao parlamento contra 
as propostas de fazenda, algumas das 
quais, apezar dos protéstos lavrádosem 
nome da agricultura do comércio e da 
indústria, já fôrão sancionádas com a 
votação da câmara dos deputados. O 
Sindicato Agrícola do Distrito d'Aveiro 
tem sempre acompanhado éssa Real 
Associação nas reprezentações a bem 
dos interésses da agricultúra e não 
regateia agura a sua adezão ao justo 
apêlo que v. ex a pretende de novo 
fazer chegar aos consêihos da Corôa, 
mas entende que é tempo perdido recla-
mar do governo providencias salutares 
1em proveito da agricultúra nacional, 
depois de se s tbêr que o govêrno ne-
nhum uzo fês da autorização que pediu 
para rezolver as questões rei tivas a 
ce rea l , azeites e vinhos. Este Sindi-
cato intende que a classe agrícola nada 
conseguirá dos govêrnos enquanto não 
levar ao parlamento deputados seus, 
com mandato imperativo para tratarem 
as questões de interésse agrícola, des 
prendidos de compromissos partidarios 
e empenhados apenas em chamar a 
atenção do govêrno e do país para a 
rezolução dos assuntos que mais se rela-
ciónão com o dezenvolvimento da in 
dustria agrícola. Se a união fás a forçs 
úcão-se os agricultores, não para aju-
darem a politica de emprego, que ôje 
ê a norma que orienta e consolida 
partido que governa e o que aspira a 
governar, mas a politica agrícola que 
se imponha aos governantes com uma 
força viva do país, a única que não t tm 
reprezentação no parlamento, e a única 
que devia ali aparecêr de cabêça levan-
tada a faiar com toda a independencia 
a bem dos seus interésses. 

Deus guarde a v. ex." e t c . . . . 

Esta reprezentação está eivada do 
mesmo erro de orientação, que aqui já 
acentuamos em diversas reprezentações 
de classe. 

O mal não vem da falta de repre-
zentação no parlamento; o mal está no 
parlamento e nas instituições, o mal 
está em que sindicatos, associações, e 
emprêzas industriais tem pedido sempre 
como um favor a satisfação das neces-
sidades mais urjentes e tem sempre 
pôsto de parte a politica, quando se 
trata dos seus inteiésses, adulando pú-
blicamente as instituições que fazem a 
ruína do p. ís. 

Sindicátos, associações e emprêzas 
industriais devem fazer sempre politica 
defendendo os seus interésses, promo 
vendo a sua prosperidade e contribuindo 
assim para o progresso e riquêza da na-
ção; mas dévem-no fazer, sem falsas li-
zonjas, respeitando os interésses alheios 
e tendo sempre em mira o bem público. 

Ora isso só se pode fazer mudando 
de ihstituições. 

Não fôrão os parlamentos que des-

moralizárão os govêrnos; fôrão os govêr-
nos que transformárão os parlamentares, 
reprezentantes da vontade nacional em 
simples títeres, obedecendo aos seus 
caprichos, sem respeito pela opinião 
publica, sem amôr pelo interésse dos 
póvos que reprezentávão. 

Tudo passou a obedecer ^)|issiva-
mente ao governo sempre atento e 
em exte-ze, como um sacerdote oriental 
diante do ídolo grotêsco de Budha. 

Não será a vontade dos agricultores 
que á-de rezolver a questão, se não se 
atendêr ao que mandão os interesses 
erais do pais. 

A boa vontade duma classe á de 
gastar-se de encontro ás ordens do 
poder central; os interesses dos agri-
cultores nunca serão ouvidos, se no 
poder não óuver quem véle pelos inte-
resses jerais da nação. 

O caminho é só um ; reformar as 
instituições. 

Imajinar que, num país viciado por 
um trabalho lento e eficás de corrução, 
se poderá acabar com os desperdícios 
escondidos da administração publica, 
imajinar que pela força de opinião os 
que lévão vida farta, abandonárão rapi 
damente os seus procéssos de expolia-
ção publica, é seguir caminho errado 
e tentar emprêza inútil. 

A não ser que as classes com repre-
sentação no parlamento, queirão advo-
gar os seus interesses, explorando o 
vóto para tornar fácil a vida de^sban-
jamento da fazenda publica. 

Vêr na reprezentação parlamentar 
apenas a ocazião de forçar os governos 
a atender aos interesses duma classe, 
têm sido sempre o êrro dos nossos 
parlamentos. 

E' necessário ir mais longe; atender 
aos interesses jerais do país. 

Imajinar que o bem jeral do país 
viria, se cada classe tratasse dos seus 
interésses, e que pelo interésse de cada 
um se chegaria ao interésse comum é 
dum raciocínio pueril. Nem todas as 
classes têm reprezentação no parla-
mento, os g 'andes industriáis, os gran 
des capitalistas inutilizárão sempre os 
esforços dos mais pequenos, e vender-
se-ão com a mira no interesse próprio, 
logo que ája no podêr quem póssa 
comprar. 

A corrução do parlamento portu-
guês vêm exatamente de ter ávido sem-
pre quem saiba advogar muito bem os 
seus interésses. 

E á mais duma emprêza industrial 
ou comercial que têm contribuído para 
a corrução dos governantes, compran-
do os diréta ou indirétamente, para 
advogar os interésses da sua classe. 

A maior parte dos nossos ómens 
públicos de maior importancia estão 
ligádos a altas emprêzas, e nem por 
isso a posperidade délas é maior, ape 
zar do alto valimento dos seus patronos 

Acima de tudo estão as instituições. 
Acima de tudo estão os interesses do 
país. 

Não é do favorecimento dos inte-
resses particulares que á-de provir a 
riquêza e a prosperidade publica. 

E' do conhecimento dos interésses 
jerais do país, e da sua satisfação que 
á-de vir gradualmente o bem jeral da 
nação a prosperidade do comércio e 
da industria. 

Emquanto ouvér quem póssa ven 
der o favôr, á-de avêr sempre quem o 
compre com prejuízo dos outros. 

E ' da lúta dos interésses, da explo-
ração do favôr publico que tem pro-
vindo a ruína economica do país. 

Em todo o momento da nossa istó-
ria politica, sem excluzão do momerto 
atual, a arteirice monarquica, na expio 
ração de todos os segredos da intriga 
facilitada pela sua longa vida de expo-
liação, têm sabido colocar em opozição 
os interésses das classes, que se inuti-
lizão a combater-se, deixando o governo 
como simples espétador, á espera do 
final para regatear com o vencedor o 
preço do silencio. 

E ' no interesse jeral que devem 

agora pensar as classes, é no interésse 
jeral que cada um mesmo déve pensar ; 
porque está em perigo a vida e a ônra 
da nação. 

UMA REPREZENTAÇÃO MODELO 

A r e p r e z e n t a ç ã o d o s m a n i p u l a -
d o r e s e v e n d e d ô r e s de c a r v ã o , q u e 
a Danguarda m e r e c i d a m e n t e q u a -
lifica de r e p r e z e n t a ç ã o modê lo , t e r -
m i n a c o m os d a d o s estat ís t icos e 
conc luzões s egu in t e s : 

A cauza a que atribuímos as 
nossas desgraças — entre todas as 
istóricas e tradicionais — só pode ser 
uma, segundo o nosso entendimento, 
e é a substanciada nos argumentos 
constantes do seguinte artigo de deza-
gravo: 

Artigo 14.0 As despêzas orçadas 
para 1903-4 são as seguintes, apnJxir 
madamente: 

Encargos jerais . . . . . 
Serviços próprios dos 

ministérios 
Ditos da divida pública 
Extraordinários 

io:5oo contos 

24:000 » 
22:5oo d 

2:5OO » 

Somma 59:000 » 

Seja tomada a verba de 24:000 
contos como aquéla d'onde sáem os 
vencimentos, ordenados, salarios, etc., 
de todos os servidores do Estado, em-
quanto todas as outras verbas compreen-
dem a mesma espécie, tsl qual a da 
Junta do Credito Publico e ajencias 
financeiras, etc. Seja a média anúal dos 
vencimentos de todos os servidores do 
Estado, incluídos os inátivos, de 256:ooo, 
á razão de 700 réis diários. Feita a di-
vizão por esta taxa, o quociente deter-
mina a existencia de 94:000 indivíduos, 
ou 20:900 famílias, que são sustentados 
pelo Estado á custa dos impostos. 

Sêjão reduzidos d'estas quantidades 
o numero real, efétivo, de 18:000 
praças dos exercitos de terra e mar, e 
as verbas dos seus prets, á razão de 
3oo réis diários, ou 109:500 ânuais 
somando 1^970 contos. 

Resultados: 76:000 funcionários de 
todas as classes e categorias, cujos 
vencimentos, ordenados, salarios, etc., 
sômão 22:O3O contos. 

Ora , nenhum Estado europeu, em 
relação a cada um dos seus 5 milhões 
de abitantes, pôde ter igual numero de 
servidores. Se assim fôsse, e êles pa-
gassem os mesmos vencimentos de 
Portugal: 

A Espanha, com 16 milhões de 
abitantes, teria 245:ooo funcidharios e 
gastaria com êles 62:720 contos; a Ita-
lia, com 3o milhões de abitantes, teria 
456:000 funcionários, e gastaria com 
êles 116:736 contos; a França, com 36 
milhões de abitantes, teria 547:000 
funcionários, e gastaria com êles 140:020 
contos; a Gran-Bretanha, com 38 mi-
lhões de abitantes; teria 577:000 funcio-
nários, e gastaria com êles 147:310 
contos. 

Mas, isto é impossível; porque tais 
sômas, acrescidas das enormes despêzas 
das respétivas civilizações e conse-
quentes melhoramentos públicos de 
toda a ordem, assumiríão proporções 
espantózas, correspondentes a impós-
tos fabolózos. 

E todavia, os vencimentos dos fun-
cionários de cada uma das nações 
supracitadas são superiôres aos dos 
funcionários portuguêzes: 

Os de Espanha, na razão de 25 % 
a mais, sendo a taxa média de 32o3&ooo 
réis; os de Italia, na razão de 5o % a 

mais, sendo a taxa média de 3852f>ooo 
réis; os de França, na razão de 75 % 
a mais, sendo a taxa média de 4483&000 
réis; os da Gran Bretanha, na razão de 
i5o % a mais, sendo a taxa média de 
640^000 réis. 

Logo, racional e lojicamente, o nu« 
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mero de funcionários d'êsses Estados 
está na razão invérsa dos seus orde 
nados. 

Ora, na razão invérsa e em propor-
ção com os números portuguêzes, os 
supracitados Estados estão nass eguin-
tes situações burocráticas : 

A Espanha terá 95:coo funcionários, 
a 32o$ooo réis, e dispenderá còm êles 
30:400 contos; a Italia terá 114:000, a 
385$ooo réis, e dispenderá com êles 
43:890 contos; a Franca terá i33:ooo, 
a 4485^000, e dispenderá 59:604 con-
tos. 

N'estas proporções, Portugal terá 
a dispender e a ter: 

Com relação a Espanha: 3o:ooo 
funcionários a 32o»ooo réis, 9:600 
contos; com relação á Italió: 19:000 
funcionários a 385$ooo, y:315 contos; 
com relação a Françs: 18:000 funcio 
narios o 448^000, 8:064 contos; e ex-
cluída a Gran-Bretanha por motivos 
óbvios. 

E a média dos três palzes, preferi 
vel, seria a da Italia, em razão da ;ua 
situação economico-financeira entre a 
Espanha e a França. 

E n'êste caso o numero de funcio-
nários portuguêzes seria a quarta parte, 
com 5o °/o a m a ' s dos ordenados, e 
com os prêços de todos os meios á t 
subsistência reduzidos nas proporções 
das reduções dos impostos. Os servi-
ços públicos terião de ser necessaria 
mente simplificados, mas em todo o 
caso o trabalho seria maior. 

E' portanto ao exajerádo é inaudito 
numero de funcionários do Estado, na 
maioria pobríssimos, e vivendo atribu-
ladamente, que atribuímos as nossas 
mizérias publicas, consubstanciadas nas 
taxas extorsivas dos impóâtos e produ-
zindo o seu constante agravamento. E 
foi e é para obviar á sua sustentação 
que os governos de á 5o anos até ôje 
teem absorvido e concentrado em seus 
podêres todas as funções publicas de 
caráteradministrativo, deturpando todas 
as instituições tradicionais e novas, 
creando muitíssimos serviços e ramifi-
cando-os por especies mínimas. 

Pelos motivos aqui rezumidamente 
expostos rogamos o vosso patriotismo, 
para que: 

i.° Interponhais o vosso voto á apro-
vação das propóstas do govêrno; 

2.0 Oponhais a vossa negativa á 
continuação dos procéssos dissipadores 
do dinheiro dos impóstos; 

3.° Promovais a simplificação dos 
serviços públicos com o fim de obstar 
ás acumulações dos funcionários do 
Estado, no seu numero e nos seus ven-
cimentos múltiplos; 

4.0 Susciteis a decretação de qua-
dros de funcionários do Estado com 
visto de redução do seu numero atual 

. —pela áção do tempo—em proporção 
com. a população do país elevando-lhes 
os vencimentos em proporção da sua 
redyção numérica; e, simultaneamente 
reduzindo também os impóstos em pro-
porção da economia burocratica. 

Sómente assim entendemos, que 
poderão ter fim as nossas mizérias 
publicas, e serem asseguradas a inde 
pendencia e as prosperidades do paiz. 

Dr. Bernardino Machado 

Pela comissão de protesto con-
tra as medidas de fazenda do Pôrto 
teem sido espalhe dos por tôdo o 
país igipressos com os seguintes di-
zêres: 

Protesto N a c i o n a l 
Dirlj ido á Camara dos Dignos Pares do Reino 

contra as propos tas de fazenda 
Os abaixo assinados, cidadãos por-

tuguêzes, comerciantes, proprietários, 
agricultores e operários do concelho 
d e . . . , vêem por êste meio afirmar o 
seu protésto soléne contra os desperdí-
cios na Administração Pública, e con-
sequentemente contra, as pro-
postas d© fazenda, aprezen-
tadas ao parlamento, as quais reprezen-
tão um pezado e incomportável sacrifício 
imposto ao país, com o fim único de se 
continuar na mesma vida de dissipa-
ções e esbanjamentos que de á muito 
vem caraterizando as normas adminis 
trativas de todos, os govêrnos. 

Em .Coimbra, onde se achão 
nos estabelecimentos mais concor-
ridos, estas- folhas têsm sido cober-
tas de assinaturas, indicando junta-
mente com os nômes as profissões 
dos subscritores. 

Em Bernardino Machado a singular 
armonia do pensamento e da áção bas-
taríão a realizar as suas extranhas fa-
culdades afétivas e morais. 

Por isso o podêr volitivo não tem 
nêle as manifestações violentas que no 
nosso país dão a reputação de ómem 
enérjico. 

E' sabido que a enerjia, como entre 
nós costuma ser considerada, corres-
ponde sempre a uma implacavel tirania 
velando a impotência intelétiva e moral 
de quem a assume, impedindo no mais 
pequeno, circulo onde êsses ómens 
atuem, uma livre disciplina, sem a qual 
não á verdadeira liberdade. 

Em Bernardino Machado a vontade 
é uma rezultante tão preciza e necessa 
ria dos seus átos cerebrais e afétivos 
que o seu pensamento ou sentimento 
logo tende a radicar-se em áção. 

Isto lhe dá o cunho mais 'autentico 
da mais profunda sinceridade. 

Esse ómem procurou sempre efétuar 
o que afirmou. 

Por isso quantas obras enfim reali 
zadas o país lhe deve! E quantas mais 
bem miis a sua jeneróza alma viu mor-
rer na indiferença de muitos e na osti-
lidade dalguns que reprezentão a apa-
tia de quazi todos. 

Quantas lutas perdidas, quantos 
cuidados vãos, quantas esperanças, 
quantas ancias e quanto trabalho dis-
pérso nêste dezérto de almas ! 

Mas a sua nervóza atividade não a 
vence nunca o dezanimo; uma vitória 
não é nunca ocazião de descançar, como 
uma derrota sofrida não é nunca motivo 
para que a descrença o perturbe. 

Este ómem carateriza se pela supe-
rior sinergia que torna tão profunda-
mente armonica a sua obra e pela alta 
e profunda bondade que torna tão se-
rena e Iojica a sua vida, porque esta é 
tão inexcedivel que parece dominar 
aquéla e avultar sobre éla. 

E no entanto Bernardino Machado 
é como professor um dos maiores 
exemplos que no nosso país demons-
trão quanto vale a liberdade do ensino, 
que ninguém como êle pratica, como 
orador não á em Portugal quem tão 
lojicamente construa um discurso, e á 
alguns d'êles que em toda a parte 
seríão modelares, tanto mais que o 
seu poder literário é notável pela ener-
jia e pela precizão expressiva, forte e 
aliciante. Como politico... 

Mas n ã o . . . A sua istórit politica 
anda ligada intimamente á sua vida de 
educador. 

Com efeito a sua influencia na vida 
social através das organizações parti 
dárias foi na monarquia, como o está 
sendo na républica, um sspéto da sua 
influencia educativa jeral. 

Bernardino Machado é, onde quer 
que esteja, um singular poder mode-
rador, não um poder moderador inerte 
onde tudo vem qusbrar-se na paralízia 
da indecizão e da indiferença, — mas 
um poder moder?dor átivo, continua-
mente exercendo a sua função vitali 
zante, acordando enerjias, disciplinando 
vontades, agregando esforços, prote-
jendo, fraternizando e amando, ouvindo 
todas as vózes, escutando todos os 
gritos, procurando bnçar em toda a 
parte a sua vida, como se não fosse 
licito conserva la, quando uma outra 
vida pôde salvar se para o Bem e uma 
alma redimir-se para a Verdade. 

A! a sua obra de politico, pela 
sua extranha sinceridade, encérra a 
istória duma corajosa abnegação que 
no país não sei mais onde póssa en-
contrar-se, onde mais póssa repetir se. 

A sua obra de politico e a sua obra 
de educador confundem se, constituem 
uma u n i d a d e ; e m vão se procurou 
separa-las. 

Porque? Porque êle não vai de par 
tido para partido, empira e mecanica-
mente; êle não se alista em nenhum 
como um condottieri que vai procurar 
fortuna e para quem um golpe de corá-
jem é um jogo de interesse mesquinho; 
não; são as suas ideias que o condu-
zem. . . 

E que marcha glorióza tem sido as 
sim a sua v ida! . . . 

Porque é que Bernardino Machado, 
á pouco, já antes socialista, se alistou 
no partido republicano? 

E' porque êle chegou a tal ponto, 
que julgou a monarquia incapás da obra 
de educacão em Portugal, que é a pri-
meira e grande revolução a fazer. 

E assim êle entrou na républica, 
como em toda a parte; pela porta mais 
ampla da liberdade; a da instrução e 
do civismo; a do amôr dos fracos e dos 

umildes; a da plena Verdade que con-
dús á absoluta Jusfça. 

Eu não pretendo agora analizar o 
que tal ato valerá na vida social portu-
guêza, o que eu pretendo assinalar é 
que só a mais profunda sinceridade e 
a mais profunda convicção o levárão a 
êle. 

E no entanto Bernardino Machado, 
meus amigos, exerceu, exerce e exer-
cerá o poder monárquico. 

Esta incoerencia é flfgrante e ine-
lutável, e espero o aja de ser por lar-
gos annos . . . 

Êle exerce entre a sua familia o mais 
amplo poder monárquico, como o mais 
amantíssimo dos poderes, — o patriar-
cal. 

Á! que essa familia á de ser sempre 
um extranho e valorôzo protesto contra 
as suas crenças e afirmações republica-
nas. . . onde quer que possa existir um 
tal senhor e tais vassalos. 

Lopeu d '01ive i r* . 

£ozé ginheiro de J$élo CARRIS DE FERRO M COIMBRA 

<Çongrésso édico 
Trabalha-se ativamente nB organi-

zação da expozição qne á de abrir se 
por ocazião do congrésso, e que será 
como um complemento, a exemplifica 
ção prática das ideias advogádas ou 
disentidas DO congrésso. 

Estão-se reunindoroáteri .is sobre os 
sanatorios portuguêzes, aWranjendo não 
só a descrição e fotrografia dêste esta 
belecimento, como a expozição dos lo 
gares pitorêscos, das belêzas naturais 
que assinálão as diversas rejiões em 
que estão situados. 

A comissão organizadora procura, 
tanto quanto possível, fazer a istória 
dêsses estabelecimentos aprezentando 
em fotografias sucessivas, as primeiras 
abitações construídas e a sua márcha 
progressiva até ao estado atuál. 

O programa das festas que está 
definitivamente delineado nas suas li-
nhas jerais, começa aprezentar se, pelas 
adezões recebidas e pela boa vontade 
de todos os cooperadores, como de êxi-
to segúro e brilhante. 

As sálas do Instituto fô:ão postas 
já ao dispor da comissão para se podê 
rem ir instalando os objétos a expô-. 

A expozição que começará no átrio 
do Instituto decorado com massiços de 
arbustro e flores continuará pela esca-
daria, abranjendo os corredores e as 
diversas salas, entre as quais será prin-
cipalmente decorada a grande sála das 
féstas. 

O muzeu de antiguidades do Insti-
tuto estará aberto durante os dias da 
expozição, o que mais agradavel deve 
tornar á impressão do conjunto. 

O st*, bispo conde, a quem a comis-
são organizadora dos festejos aos con 
gressistas se dirijiu pedindo-lhe para 
conservar aberto o tezouro da Sé, sem 
duvida uma das mais interessantes colé-
ções darte relijioza do país, e que on-
raria até a iniciativa dum prelado es-
tranjeiro, disse á comissão que não só 
mandaria abrir o muzeu, mas que êle 
mesmo os receberia até, acompanhando 
os congressistas não só na sua ida ao 
tezouro como na sua vizita á Sé Velha. 

CAMINHO DE FERRO DE ARGANIL 
Vão principiar, ou antes recomeçar 

os t r abJh i s désta linha férrea, sendo 
as obras dinjidas por o sr. J j ão Antó-
nio Máximo, que tem estudos antigos 
sobre a linha, e valiosos planos e tra-
balhos que lhe fôrão comprádos pela 
companhia construtora. 

O sr. João Antoni-> M ximo que, 
com a interrução dos trabalhos, ficára 
adido ao ministério das obras públicas 
e com rezidencia na Figueira da Fós, 
virá ao dia 4 do próximo mês de abril 
para organizar os estudos e determinar 
os irabalhos de construção que dévem 
começar em princípios de maio. 

Está quazi completa a demolição 
da capéla da Senhora do Carmo na 
rua Martins de Carvalho. 

Com quanto não fôsse obra de 
grande vulto, e tívésse sido, como é 
tradição, delineáda pelo mesmo frei 
Coito que perpretou o detestável guar-
da vento da porta principal do convento 
de Santa Crús, é pena que algum 
devoto se não lembrasse de a reedificar 
em outro logar por ser um exemplar 
de uma constrúção coimbrã no sé-
culo XVIII. 

Em todo o cazo, para matar sau-
dades, lá fica o guarda-vento que é da 
mesma pêna e mesma arte. 

O nosso estimádo coléga 'Van-
guarda, pub l icando o ret rá to de 
Jozé Palheiro de Mélo, acompa-
nha-o das palavras que a seguir, 
transcrevêmos com prazer : 

E' prezidente da cAssociação dos 
Lojistas de Lisboa e foi o principal 
organizador do movimento comercial 
contra ;;s propostas de fazenda. Por 
isso bem merece as omenájens de to 
dos os qus têem a peito resgatar o 
país da abjéção a que o arrastárão os 
seus nefastos dirijentes. 

Pinheiro de Mélo deve tudo o que 
é a si mesmo, á sua iniciativa intelijente, 
ao seu esforço eróico, á sua vontade 
indomável e á sua onradês inconcússa. 
Filho de p;is umildes, elevou-se pelos 
proprios merecimentos e por um traba-
lho insâno, constante, ininterrupto. E' 
êsse o seu brazão e dêle se ufana, 
como quem tem a consciência de avêr 
cumprido relijiozamente a sua missão 
social. 

A's qualidades de trabalhador be 
nemérito, junta, porém, Pinheiro de 
Mélo as mais precláras virtudes cívicas. 
O cidadão, o vslorozo português, sem-
pre pronto a defender as liberdades 
públicas ameaçádas e a pátria oprimi 
da, completa o exeroplarissimo chefe 
de familia. E' sem contestação, uma 
das mais simpáticas figuras nosso 
país. Coração aberto ao bem, alma aber-
ta a todas as aspirações jenerózas, Pi-
nheiro de Melo tem sido, é, e será sem-
pre um cooperador decidido, sincero e 
dezinteressado de todas as campanhas 
que tenhão por objetivo a defêza do di 
reito, da liberdade e da justiça. Sob 
este ponto de vista, os serviços presta 
dos á cauza popular são dos mais a si 
nalados e meritórios. A democracia sabe 
que tem nêle um esforçado combatente 
e que pode contar abertamente com o 
seu concurso valiozissimo. 

A atividade de Pinheiro de Melo não 
conhece limites e desdobra se pelos mais 
complexos râmos sociais. Chega a ser 
prodijiôzo o que fás e como ainda lhe 
sobeja o tempo para consagrar algumas 
óras por dia aos seus adoraveis neti 
nhos. Administrador zelôzo da sua caza 
comercial; na sua cruzada a favôr do 
Bem, êle. é dirétor do Grémio Popular, 
que tão altos serviços tem prestado á 
instrução do nosso país, do Azilo de 
S. João, urna^caza de beneficencia mo 
dêlo e socio de todas as agremiações 
portuguêzas que primão pelos seus in-
tuitos patrioticos e umanitarios. E' um 
organizador par excelencia, moderado 
mas seguro nos seus procéssos, meto-
dico e apreciando os f idos politicos e 
sociais pelos seus rezultados práticos. 
A classe comercial ema o, e com razão, 
porque muito lhe deve. Se vingar o al 
vitre do nosso amigo Eduardo Nunes 
da Mota de promover a sua candida-
tura a deputado por Lisboa, a Van-
guarda onrar se á de poder cooperar 
para que a capitil tenha em cortes um 
reprezentante digno das suas tradições 
e do bom nome português. 

Jinázio-Club 
Reunirão ontem os atiradores civis, 

socios do Jinázio de Coimbra, para tra-
tarem da organização da 4." filial. 

Rezolvêrão mandar convite a todos 
os atiradores civis, quer séjão ou não 
socios do Jinázio para se reunirem 
ámanhã a fim de deliberar se a 4,® filial 
deve ficar como sécção especial do Ji 
nazkfou não. 

«O Ensino» 
Este nóiso colégi, que com tanto 

interésse e saber zélá os interésse da 
instrução e os do majistério tão deza-
tendido e abandonado no nosso país, 
acaba de publicar um numero dedicado 
aosr . conselheiro Bernardino Machado, 
donde destacamos o artigo de Lopes 
de Oliveira que acompanha na primeira 
pajina o retrato do ilustre professor. 

Redijido com elevação, sentimos não 
ter espaço para reproduzir todos os 
artigos que a redáção dedicou ao nosso 
amigo e correlijionario, nêste primo-
rôzo numero, 

Fá-lo êmos porém como o permiti-
rem as circunstancias. 

No próximo numero reproduziremos 
o artigo de Tomás da Fonseca, orijinal 
como tudo o que saí da pena despreo 
cupada ç simples do moço poéta, cheio 
de particularidades de vida intima, toda 
de abnegação, do sr. dr. Bernardino 
Machado, artigo sentido, de uma emo-
ção comunicativa. 

ORARIO P R O V I Z O R I O 
DESDE 24 ATE' 31 DE MARÇO DE 1904 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Augusto 

Part idas 

Do largo das Ameias 

8 \ 3 o m manhã 
9 -3o 

10 ,3o 
11 ,3g 
12 ,3o 
1 ,3o 
2 .3o 
3 ,3o 
4 >3° 
5 ,3o 
6 ,3o 
7 .3o 
8 .3o 
9 -3o 

. » 
D 
D 

tarde 
» 
D 
» ' 
* 
» 

8 

D 
noite 

1 

Da rua Infante D. Augusto 

9b 

10 
manhã 9b 

10 D 

11 » 
12 

1 
» 

tarde 
2 
3 

* 1 V*" » 

4 
5 
6 

» 
» 
» 

8 noite 
9 » 

10 » 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das Ameias Da estação B 

6* 0 manhã > to » CO 
8 ,10 » u .2 
2 ,3o tarde « • 2 o 2 0 xi 
3 ,36 * S 8 - S 
4 ,35 » T3 O 
5 ,37 1' « 0 « tic 0 
6 ,25 & 3 .2 
6 ,40 
8 ,10 

» 
noite 

« 0 3 
« i 

<1 0 <0 12 , i5 » 

« 0 3 
« i 

<1 0 <0 
3 ,10 madrug. <_>- u 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste orario é considerado 
extraordinário. 

Tabéla de preços 
Largo das Ameias ou Caza do Sal 

á Rua do Infante D. Augusto — 5o réis. 
Largo de D. Carlok ou Gizóanetro 

á Rua do Infante D. Augusto — 4ôréis. 
Largo das Ameias, Caza do Sal ou 

Rua Infante D. Augusto ao jMercado 
— 3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazómetro 
ao Largo de D. Luís — 3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazómetro 
ao Mercado-—20 réis. 

Estação B dos caminhos de ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado — 
5o réis. 

Estação B dos caminhos de ferro á 
rua Infante D. Augusto — 80 réis. 

Estação B dos caminhos de ferro á 
Caza do Sal — 20 réis. 

A assinatura para os bilhetes pes-
soais está aberta pelos preços annuais 
de 1 $200 réis; e 9 » 00 réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares naplantaforma 
dos carros. 

Côres d p s faróis 
Verde, indica a Alta. 
Vermêlha, estação B.. 
Branca, Caza do Sal. 
Amarelo escuro, rezervado. 

Mnzeu de antig-uidades 
fs.Jíí ç, 110 » fj\0 

Vão muito adiantadas as obras para 
alargamento dêste muzeu, devendo tal-
vês na próxima semana abrir se a porta 
de comunicação para as novas depen-
dencias. 

Tem para isso de ser apeádo e re-
movido o altar renascença (incompléto) 
que tveio de Lorvão, on^e andáva aos 
bocádos por diversos logares. 

Deu já entrada no muzeu o azulejo 
da capéla do Carmo da rua Martins 
de Carvalho, que pela tradição é atri-
buído ao oleiro coimbrão Briozo, de 
quem o muzeu possue uma coléção 
tão interessante de obras. 

O azulejo é azul sôbre fundo branco. 
A comparação com o que já tinha 

depozitádo no muzeu o sr. dr. Teixeira 
de Carvalho, que é exemplar «wis .lu-» 
xuôzo, com a policromia carateristica 
de Briôzo e datado, autoriza a tradiçfo^ 

"1 

y 
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E' m«is um bélo e raro exemplar aos bailes do Ateneu, mas como os 
de antiga olaria conimbricense. 

Na coléção que se anda formando 
de objétos relativos ás lutas liberais 
depozitou o sr. dr. Teixeira de Carva-
lho: 

— Um alfinete de peito com uma 

borrões feitos lá dentro por capricho 
de cada um lho não permitíão, quis 
incluir-se no convite que avia sido feito 
a um respeitável cavalheiro para assim 
passar: mas teve o pouco senso de an-
tecipar a festa proclamando aos sete 

pequena miniatura reprezentando o j ventos, que iria ao baile e que a sua 
busto de D. Pedro IV vestido de jene- 1 entrada produziria a sensação duma 
ralissimo, descoberto, dando a direita 
a D. Maria II, de azul e branco e 
corôa real na cabêça. 

— Uma medálha de prata, cravejada 
de minas nóvas, com o retrato de D. 
Miguel, de manto, a cabêça descoberta 
destaca ado sobre uma cortina vermê-
lha, tendo ao lonje, perto do ombro 
direito, sobre uma almofada a corôa 
real, que mais paréce uma borla de 
doutor cm medicina. 

Uma medálha, de vidro em am 
bas as faces para deixar vêr a decora 
ção que é a mesma dambos os lados e 
reprezenta um troféo de bandeiras ten 
do ao centro as armas reaes portuguê 
zas; em baixo e do lado esquerdo, um 
môcho simbolo do saber, ao meio uma 
aguia desprendendo o vôo; em cima 
uma corôa verde cercando a letra — 
AUDEO —; á volta partindo d? corôa 
a lejenda — PRO REGE P R O PA 
TRIA P R O FIDE. 

Os srs. Antonio Duarte Craveiro 
Júnior e Narcizo de Melo comprárão a 
acreditada serralharia do sr. Jozé Mi 
guel Cabral, que tão brilhantemente se 
aprezentou na expozição .distrital de 
Coimbra em 1 8 8 4 . 

Os atuais proprietários, nóvos e tra 
balhadores, conhecem bem a profissão 
em que se distinguem, e são pela sua 
onradês e carater merecedores da es 
tima pública, de que têm gozado sem 
pre, e que é a garantia do, futuro e 
prosperidade da nova emprêza indus-
t r i a l F n ' * n 0 B " , t 1 t ' ^ * I - t a a q a d r» 

COMUNICADO 
0 mo ex." sr. Elias Gordilho 

e a sua afronta 
A leitura dos Artigos do Ex.m0 Sr. 

E I Í Í S Gordilho, insértos nas colunas do 
Ensino n.os io3 e 104 sob a epigrafe O 
OÍteneu Comercial de Coimbra e a 
minha afronta, viérão trazer me uma 
rezolução que avia posto de parte, 
pois que muito antecipadamente era 
de meu conhecimento a maneira como 
aquêle cavalheiro apregoava a sua en 
trada por jeito ou força nas salas do 
Atenêu nos dias em que a Diréção pro 
movêsse as suas festas. 

Ocultamente dirijia insultos pessoais 
e tentava amesquinhar alguns dos diré 
tôres; e esta circunstancia seria bastan-
do per baixo das suas compridas pes-
tanas lhe iluminava as faces pálidas.^ 

— Á! Catarina, dize que me nao 
odeias, dize, e môrro contente! Anda! 
Nunca serás tão ternamente amada, e 
te para vir a publico mostrar a ipô:ri-
zia do Sr. Gordilho. Sua Ex.1 tinha 
empenho, muito empenho! em assistir 

bofetada em cheio na pessoa do prezi-
dente em especial. 

Claro está que a Diréção estando 
de sobreavizo dispôs-se a fazer saber 
ao Sr. Elias que não seria admitido por 
aquéla forma. Foi uma decéção orrivel 
para quem tanto dezejava assistir aos 
bailados não se importando que a As-
sociação estivesse ou não legalmente 
constituída, que os seus dirétôres fos-
sem menos corrétos e delicados para 
com Sua Ex.a, que as autoridades vies 
sem num dado momento e levassem 
tudo prezo, enfim tudo era posto de 
parte, porque a mira era outra 

Convencido de que não podia entrar 
no Atenêu lembrou se o Sr. Elias de 
solicitar, dos mui dignos Redatôres do 
Ensino um cartão para com êle se apre-
zentar aos pedantes e senhores de falsa 
casaca e conseguir assim o que tanto 
ambicionava. A Diréção da referida 
coletividade naturalmente não enviou o 
seu convite ao Ensino por não ser cos 
tume convidar para as suas féstas iodos 
os jornais, t não para ofendêr a im-
prensa da localidade que mereceu stm 
pre o respeito da classe? Porque não 
foi mais franco no seu pedido á Redá 
ção do Ensino l Devia ter dito á pessoa 
que lhe forneceu o cartão, que não 
tinha convite pessoal para as féstas 
do Atenêu e a intensão que o levára a 
solicitar o bilhete de identidade; por-
que estou intimamente convicto que 
lho recuzaríão não querendo que por 
intermedio do seu jornal alguém fôsse 
individamente opor capricho tôlo querer 
forçar com a sua autoridade as portas 
duma associação. 

Suponho que ninguém razoavel lho 
teria facultado a não ser por engano 
ou por falta de esclarecimentos leais, 
como aconteceu. 

E' precizo frizar bem, que o Ate-
nêu reprezentando os caixeiros de 
Coimbra, deve finezas e considerações 
especiais á imprensa conimbricense e 
não cometeria o erro de a desconside-
rar na mais pequena coiza. O que 
aconteceu com o Sr. Gordilho é de côr 
bem diversa áquéla que êle lhe dá. 

Vem êste cavalhciro para as colu 
nas dum jornal chamar incivis, malcrea 
dos e senhores de fa'sa casaca aos di-
rétôres do Atenêu simplesmente por 
não o deixarem ir ao baile. E' muito 
cruel!. •. 

O que eu suponho é que um Se-
nhor que frequentou coléjios escolas 
superiores e tem pretensões a Doutor 
não tenha aprendido Coizas ião simples!! 
Ora cale-se lá V. Ex.' Rev.ml não ve-
nha sem quê nem para quê chamar aos 
outros o que com mais rr zão lhe podem 
chamar a ai: e com referencia á falsa 
cazaca a sua é de péssimo pano e sem 
fôrro. 

O alvo foi êste: ir ao Atenêu ainda 
qué a caza lhe caísse em cima e isto 
só pelo prazer de lá i r ! ! ! 

Não foi possível o seu dezejo, e enião 

inflamou se lhe o espirito, in cr, iou se 
lhe o jénio (porque Sua Ex a t n m u 
jénio) e disse o que qualquer não 
diria a um arreeiro; por fim terminou 
por chamar a atenção da autoridade. 
Meu caríssimo senhor: o mui digno e 
respeitável chefe do distrito, os repre-
zentantes da lei, á muito que sabem 
que o Atenêu é uma Associação mo-
desta, que vive da dedicação dos seus 
socios e trata o melhor possível dos 
interésses que lhe estão confiados; 
não tem nem fás politica, e daí a razãc 
porque sacudiríão com bico da bota o 
seu apêlo por o julgarem uma vingança 
mesquinha e réles imposta pelo capri-
cho da sua raiva. 

Satisfeito com o ter esclarecido al-
guns pontos désta questão nada mais 
direi para evitar massádas proibidas. 

Um socio da velha guarda. 

VENDA DE P R O P R I E D A D E S 

OE SOUBE E - V E L H O 

O o ) Folhetim d a H E Z l S T E K C I S , , 
H. DE BALZÀC 

JOZE' SAMPAIO (B uno) 

O E N C O B E R T O 
1 volume. 7 OO réis 

LIVRARIA MOREIRA — E D I T O R A 

20, Praça dos Restauradores 
P O R T O 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Prcco SOO réis 

Editor — Moura Marques 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

Jesus e Pan 
PREÇO 400 RÉIS 

Pedidos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior — Rua das Olivei 
ras 75 — Porto. 

O produto dêste livro reverterá a 
favor duma oAssistencia de creanças 
doentes que se vae fundai em Ama-
rante. 

VI 

A entrevista 

— Barbaro! disse éla, a dôr á-de 
matar-me! perturbaste a minha vida, 
sou desgraçada e desgraçada por tua 
cauza! deíxa, deixa a minha mão, os 
teus beijos são crimes I . . . 

— Catarina, disse o Conde, como 
podes tu ser desgraçada ? Náo és béla 
e pura como os anfos ? E's rainha nêste 
mundo, e tuda-o que tu quizéres fazêr 
será bem feito. Envergonhado seja quem 
te acuzar! Não és tu o bem absoluto, 
a absoluta virtude, a onra absoluta? 

Ficarás tu mênos bôa, mênos to-
cante, menos pura por amar um sêr que 
te adora, e a relijião ordena te pagar o 
bem com o mal ? 

— Si.nl A minha relijião, a fé ju-
rada, tudo me ordena que odeie o que 
quer a.fastar-me para lonje do caminho 
da salvsção. 

_ E tu podes fazê-lò ? disse o Con 
de pegando no braço de Catarina,^ a 
^uem olhou com olhps cheios de amôr. 

Catarina calou-se, baixou os olhos 
ç dm se ia que um fôgo sombrio, sain 
não te atreves a dizêr que me não 
odeias! . . . 

— Já t'o nãov disse, deixsndo-me 
ficar ao pé de ti? Deixa-me. 

— Acaba! deixo-te depois de te têr 
ouvido. 

— Se to não disse, não te deixei já 
vêr que te a m o . . . e que morro por te 
amar! Mas quero morrêr inocente. Per-
dão! Perdão para mim, peço-t 'ol . . . 
Foje, afasta-te e posso morrêr ainda 
púra de todo o crime. 

Tendo dito estas palavras, Catarina 
exclamou derramando lagrimas em 
abundancia: 

— Não te lizonjeia o sabêr que, 
lonje de ti, no silencio e na dôr, se á-de 
fanar lentamente uma pobre planta, que 
serás amado, contra a minha vontade, 
e que êste amor me á de levar ao tu-
mulo! Lonje de ti uma mulher nova, 
desconhecida e talvês esquecida fará 
de ti seu deus e o objéto constante de 
todos os seus pensamentos. 

— Amas-me, exclamou o Conde, ó! 
Catarina, amas-me 1 . . . 

E Adhémar, abandonando a mão de 
Catarina, encostou-se á arvore no mês-
mo logar em que Catarina se apoiava 
momentos antes. 

A C A B A D E P U B L I C A R S E 

M U L H E R E S G N E S T A S 
P O R 

A l f r e d o G r a l i s 

XI da Tuberculo\e Social 

Um volume 5oo réis 

Estão já publicados: 

I—Os Chibos, 1 volume 5oo réis; 
II—Os Predestinados, 1 volume 5oo 
réis; III—Mulheres perdidas, 1 volume 
5oo réis; IV—Decadentes; 1 volume 
Boo réis; V—Malucos, 1 volume 5oo 
réis; VI—Os Politicos, 1 volume 5 
réis; VII—Saficas, 1 volume 5oo réis; 
VIII—A Taberna, 1 volume 5oo réis; 
IX—Caza de óspedes, 1 volume 5oo 
réis; X—A Sacristia, 1 volume 5oo 
réis. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, Editor—158, Rua da Prata, 160 
—Lisboa. 

Executa prontamente qualquer en 
comenda que venha acompanhada da 
importancia. 

C O N T O S DAS CREANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3OQ réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

Francisco Gonçalves de Lemos e 
António Couceiro Martins, venderão, 
se o preço lhes convier, em praça 
particular que se realizará na caza do 
Paço em Formozelha, no dia 4 de 
abril, ás onze óras da manhã, os pré-
dios abaixo descritos: 

Uma propriedade que mede cêrca 
de 34 jeiras de terra lavradia, situada 
no Campo, freguezia de Santo Varão, 
denomináda Insua das Vergueiras; con-
fronta do norte com a vala d'Ourique 
e Insua de Jacintho Godinho, poente 
com o mesmo, sul e nascente com 
estradas. 

Uma propriedade situada no logar 
de Santo Varão que se compõe de 
lagar d'azeite, pateo, currais e quatro 
moradas de cazas; confronta pelo nor-
te e nascente com ruas publicas, sul 
com Jozé Pereira Plácido de Santo 
Varão, e poente com Jozé Pereira 
Sinde do mesmo logar. 

Uma morada de cazas e pateo no 
ogar de Santo Varão, sitio do curral 
do concelho; confronta pelo norte com 
rua publica e António dos Reis de 
Santo Varão, poente com Jozé Pereira 
Sinde, nascente com o prédio antece-
dente. 

Uma propriedade no paul de For-
mozelha, sitio do Carregal, medindo 
3o aguilhadas de terra; confronta do 
nascente com António Rodrigues Pin-
to, de Coimbra, poente com Firmino 
do Cazal Cimeiro, sul com a vala e 
norte com erdeiros de João Maria de 
Santiágo. 

Uma propriedade no Campo de 
Ourique (Formozelha) sitio das milha-
riças que méde 7 aguilhadas, confron-
tam pelo poente com o dr. Roxanes 
de Coimbra, norte com Jozé Joaquim 
"ereira, de Santo Varão, sul com es 
trada, nascente com os erdeiros de 
António Roza Rovisco d'Andrade, de 
Mon temór-o-Velho. 

Quatro aguilhadas de terra de se 
meadura no Campo d'Ourique, sitio 
das Milhariças, confrontam do poente 
com erdeiros de Jozé Pimentel Rolim, 
norte com estrada da Mondeguinha e 
sul com Jozé Joaquim Pereira, de 
Santo Varão. 

Duas aguilhadas de terra no mesmo 
sitio e campo que partem do norte 
com Jozé Joaquim Pereira, nascente 
com o prédio antecedente e sul com a 
estrada do porto de cães. 

Quatro aguilhadas de terra no Cam-
30 d'Ourique sitio das Alpenduradas; 
jartem do nascente com o dr. Jozé 
Galvão de Montemor o-Velho, poente 
com erdeiros de Frutuozo Jozé da 
Silva e norte com erdeiros de Jozé 
Lourenço da Costa. 

Um olival no monte de Santo Va-
rão, sitio do Pancete; parte do norte 
com erdeiros de Jozé Lourenço da 
Costa, sul com o Vale do erdeiro, nas 
cente com estrada e poente com erdei-
ros de Joaquim da Silva, de Pereira. 

Seis aguilhadas de terra, no sitio 
das Escoladas, paul de Formozelha, 
que partem do nascente com António 
Rodriguis Pinto, de Coimbra, poente 
com estrada publica, sul com erdeiros 
de Jozé Lourenço da Costa, norte com 
erdeiros do dr. Manique, de Coimbra 

Uma caza no logar de Santo Varão 
rua do Curral, parte do norte com 
Manuel Jorje Martinho, sul com Jozé 
Vasco Girão, poente com rua, e nas 
cente com Alexandre Jozé de Figuei 
redo. 

Uma caza no mesmo logar e rua 
da Igreja que parte do norte com a 
mesma rua, sul e poente com Benja-
mim da Silva Matôzo e nascente com 
Fernando Pinheiro. 

A N Ú N C I O S 

(Continua.) 

Grade de Vinhatico 
Vende-se uma com 5m de compri 

mento e o,c8o de altura. 
Para esclarecimentosPharmacia As 

sis—Praça do Comércio. 

de Jozé Lourenço da Costa; sul com 
erdeiros d : João Lopes de Souza, de 
Coimbra. 

Uma propriedade no paul de For-
mozelha. sitio da Légua Pinto, que 
méde i3 aguilhadas, parte do nascente 
com Jozé Pinto de Formozelha; poente 
com o dr. Lebre; sul com vala morta; 
norte com erdeiros de Jozé Lourenço 
da Costa. 

Uma propriedade que mede seis 
aguilhadas no sitio das Alpenduradas: 
Dartem do nascente com António Ro-
Irigues Pinto, de Coimbra; poente com 
~ozé Joaquim Pereira de Santo Varão; 
sul com Manuel Gonçalves Azevedo, 
da Figueira da Foz; norte com Jozé 
Joaquim Pereira, de Santo Varão. 

Cinco aguilhadas no Campo de Ou-
rique sitio do Rego; partem do norte 
com rio Mondego, sul com Francisco 
de Souza Nazaré; nascente com Antó-
nio Rodrigues Pinto; e poente com 
erdeiros de J. A. Cura da quinta do 
~iquete. 

Três aguilhadas no sitio dos Lou-
reiros, monte de Formozelha; partem 
do norte com estrada; sul com o dr. 
" ebre; poente com Joaquim Monteiro 
Gandara, de Formozelha; nascente com 
3. Bebiana Manique, de Coimbra. 

Uma morada de cazas em Formo-
zelha, situada na rua Nova; confronta 
do norte com António Joaquim Pes-
cante; sul com Luís Pinto da Graça; 
nascente com o Paço; e poente com a 
dita rua. 

O domínio diréto de um prazo que 
3aga o fôro anual de seiscentos réis 

( 6 0 0 ) imposto em uma caza na rua 
Nova de Formozelha: parte do sul 
com erdeiros de Manuel Silvestre; nor-
te com Ana das Neves; nascente com 
o Paço; poente com a rua publica. E' 
enfiteuta Fortunata Brarda. 

O dominío diréto de um prazo que 
paga o fôro anual de 1 2 0 réis, imposto 
em uma caza em Formozêlha, sita na 
rua Nova: confronta do sul com Maria 
Ramalhete; norte com Antonio Milhei-
ro; nascente com o Paço; e poente com 
rua. E' enfiteuta Ana Carlos. 

Uma terra com 5 aguilhadas no sitio 
da Torna Cimeira do Paul: parte do 
sul com a viuva de Bento Anjo do 
Cazal Cimeiro; do norte com erdeiros 
de Frutuozo Jozé da Silva, de Coim-
bra; do nascente e poente com estrada 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
- " W J W v -

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estranjeiras. 

Confeções para ómens e crianças, 
pelos últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e 

diversos artigos para ómem. 

Queijos da Serra d Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a C U Z I T A N 4 

Francisco Gonçalves de Lemos, ven-
derá nas mesmas condições os prédios 
seguintes; 

Uma propriedade na Quinta da 
Cova, que parte do poente com Antó-
nio Tavares, do Cazal Cimeiro; do 
nascente com erdeiros de D. Luiz de 
Lencastre; e sul com a vala do meio. 
Mede 34 aguilhadas. 

Uma piopriedade na Quinta do 
Paul que mede quinze aguilhadas, par-
te do norte com Jozé Ribeiro da Silva, 
de Santo Varão; do sul com dr. Ro-
xanes, de Coimbra; poente com D. 
Maria Eduarda de Seabra Barjona de 
Freitas; nascente com estrada publica. 

Uma propriedade no paul de For-
mozelha, sitio dasOCamaras, medindo 
30 aguilhadas; parte do nascente com 
a vala morta j do poente c ç p erdeiro* 

PREÇOS H K S Í L I U I D O A 

AMÊNDOAS 
O maior e mais completo sortido de 

a m ê n d o a s encontra se na C a s a 
I n o c ê n c i a , de que é proprietário 
M a n u e l - A n t o n i o d a C o n -
t a — rua Ferreira Borjes, 91 a 97, 
Coimbra. 

D J S 4 í 2 qualidades diferentes, que 
fabrica—cujos preços variam de 340 a 
700 reis cada kilo, fazem-se sortidos 
de i . ,1 2 a, 3.a, 4.* e 5.a qualidades que 
se vendem respétivamente a 600, 5oo, 
440, 40o e 36o réis. 

Á também confeitos a 3oo réis, 
rebuçados a 400 e 36o réis, marmelada 
e outros doces de fruta: cristalisados, 
sêcos e de calda, ditos de ovos, pasteis 
etc. etc. 

Aos Srs. Revendedores, fazem-se 
grandes descontos que chegará até d e z 
p o r c e n t o conforme a quantidade 
e modo de pagamento. 

A quem a requizitar, manda-se ta-
béla de preços de todas as qualidades 
e cobdições de venda. 

Nesta caza também se encontram 
verdadeiras especialidades em todos os 
jéneros de m e r c e a r i a s : assucar, 
chá, café, vinhos finos etc. etc. 

CAIXEIRO 
Preciza se de um caixeiro com boa 

pratica de mercearia, bom comporta-
mento e boas referencias. 

Dá se-lhe bom ordenado, merecen-
do-o. 

jSesta redáção se diz. 



4 EBZiSTENOIA- Q u i n t a - f e i r a , 2 4 d e M a r ç o de 1904 

&T 
PÍ^DL^E. 

C o i m b r a 
Installação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para c » n » a m o e exportação 

Veadas por janto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e " v e n d a a m i u d o (i de março de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
S o a S rt 

Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 

á s 1 6 I 1 2 

Tinto GRANADA.. 600 130 720 90 950 
» C O R A L . . . . 650 1 Í 0 780 95 1$000 

Branco A M 8 A R . . . 700 — — 100 1$050 
» T 0 P A Z I O . . . — — — 120 1$300 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou. du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Agua da Curia (M° so fores-^) 
S u l f a t a d a - C a l c l e a 

i nnlca analysada no paiz, simílhante á afamada agna de COHTREXÈYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 
Para USO interno:—Arthri t ismo, Gotta, Lithiase mica, 

Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—J^m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

da Escola Brotero , o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

ê 9 i v o m F e r r e i r a B o r t p » o 

União Vinícola do D ã o 
Parceria de lavradores dos melho-

res vinhos portuguêzes á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Preciza se uma professora para edu-
car uma menina que ensine português, 
francês, musica, piano e bordados. 

E' para uma vila a duas óras de 
Coimbra. Para tratar em Coimbra, 
com João Borges, rua da Calçada, n.e 

29 e em Lisboa na rua Augusta, n.° 
75, 1.0. 

F 0 N 0 G R A F 0 S 
«agio 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

CASA MEMORIA 
DE 

Santos (Beirão & (Henriques 
Sucursal em Coimbra 

§g—Rua Visconde da Lu\—io3 

Esta casa continúa a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuoia outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Nao confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

P i a n o s 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran 
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
publico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

L U C A 
Delicioso licor extra-ãno 

T I N H O S 
DÁ 

Associação Ylnlcola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 
0 

llnico deposito em Coimbra 
CONFEITARIA T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilizando se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

PK0B1DADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, 1.' 

Tomam-se seguros de prédios, mo 
bilias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

(MARI0 MACHADO 
C i r u r g i ã s d e n t i s t a p e l a U a i v e r s i d a d e 

Tratamento de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Ve-
lha. 

Preços módicos 

GARANTIA 
C o m p a n h i a d e s e g u r o s de fogo com s é d e 00 Porto 

Fundada em 1853 
Capital i.coo:ooo$ooo 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobílias e estabele-
cimentos de qualquer natureza. 

Reprezentantes: Gaito & Canas 

iMercearia Lusitana — C o i m b r a 

C A S A . 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.0S4o e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é única re-
vendedora em Coimbra, a ^Mercearia 
Lusitana. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(EM fremtc ao Arco d'Almedina) 

"'•'Wi/Vw-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e créan-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Roa Ferreira Borges 

gerculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Papelaria B O R G E S 
C O I M B R A 

Especialidades mais bem sortidas 
nésta cáza: 

Fornecimento para escritório, esco-
las e desenho; 

Recente fornecimento de todos os 
ecessarios para floristas; 

Aparelhos e todo o material para 
Fotografia; 

Secção Especial e Extraordinaria 
Edições de Lembranças locais: fo-

tografias em ccléções e álbuns, bilhétes 
postais e carteiras com vistas de Coim-
bra; centenares de variedades de vistas, 
edificios fantazias em figuras — belê-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes 
etc. etc. 

Pianos Gaveau de Paris: como 
único ajente, aqui, vende toma enco-
mendas nas melhores condições que o 
comprador pôde encontrar; tem por; 
afinador e reparador E. Macedo, com 
quem tem contrato para enviar, me>! 
diacte pedido Pedir preços. 

cRetratos ou fotografia de qualquer 
coi^a: quem precizar de quantidade 
peça preços e condições; toma enco-
mendas em todos os formatos e o 
preço é na sua relação, sendo a 3$>5oo 
cada cento em cartãò visita. 

Depozito dos Tabacos sem Nicotine 
fornece com o desconto do depozito 
jeral em Lisboa. M 

; ifo . [ 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efetua 

seguros postaes, para todas as cabeças 
de distritos e de comarcas 

Correspondentes: Gaito & Canas 

COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: fif J|i 9', KS wj - flj •• I I . 9 B JM í s 11 
Ano . . . . . . . 2#700 
Semes t re . • . 1 »35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha; 
Ano 24(400 
Semestre 146200 
Trimestre 600 

'OIK̂ tlC1 

Brazil e Africa, ano 3$600 réi» 
Ilhas adjacentes, » . . . . . 346000 » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ao 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o °/o. 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr onrado. 

A m i n o 4 0 r é i » 

CAVALOS MUARES, E T C . ; NADA DE F O G O ; O LI-
NIMENTO V E S I C A N T E - C O S T A - c u r a sem 
deixar vestígios as esquinencias, sobre-canas, ovas, 

esparavões, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferido 
á untura fórte, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicaçãò 
promta e segura. Frasco 900 réis. A' venda nas principaes terras. Depositos: 
C o i m b r a — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges, 128. Lisboa — 
Quintans, rua da Prata, 194: Ferreira, rua da Junqueira, 332 Porto—Moura, 
Largo de S. Domingos, 99: Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Mont'-
Agraço. 

150—Rua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e sotrées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f m x c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÕes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A o n e n d o á s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-sc 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeíras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. O 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a, 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na EipoaieSo de Ceramica Portuguêza, no Porto, 

em 1SSS. com diploma de mérito s 
medalha de cobre na Exposição Dintrictal de Coimbra, de 1894 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphÕes para retretes, vasos p;ra jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e pôr 

P R E Ç O S ECONOMICOS 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o «o» o 
2Q, "Rua de João Cabreira, 31 — COIMBRA 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os ioo kilos franco — Lisboa, iofl&ooo réis 

cApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder illuminante — ÍOO vellas por bico 

G A S T O : — 5 réis por óra 

óMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I É R E 
R U A D Ê S. P A U L O , 3V.° O, 1." andar 
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IO.0 A N O 

Contra as de fazenda 
Os abaixo assinados convídão o pôvo de Coimbra a assistir ao comício de protésto contra as propostas de fazenda, promovido pela classe comercial, 

e que áde realizar-se amanhã, domingo, 27 do corrente, pelas 2 óras da tarde, no Teátro Principe-Real. 
Cumpre a todos os cidadãos concorrer a esta manifestação pública de protésto, dando assim força e autoridade ao comércio para proseguir com 

êxito na lúta, em que anda empenhado na defêza dos interésses do país. 
Coimbra, 2 6 de Março de 1904. 

cpedro Ferreira Dias Bandeira - Francisco Vilaça da Fonseca _ CAntonio Augusto - Vilor da Silva Feitor - Antonio Jo{é da Costa _ c(Manuel Antonio da Costa - Paulo 
Antunes Ramos - Carlos Augusto Lousada - Jo{é dMonteiro dos Santos - Jo{é Antonio Dias Pereira - Joaquim Augusto Borjes <f Oliveira - Roque d'Almeida {Mariano -João Nu-
nes Vicente -Manuel Joaquim de Miranda - Manuel Ro{a Pereira d>Almeida - éManuel Antonio de Carvalho- Antonio Jo{é d'Abreu - Jo[é Rodrigues da Cunha-Francisco Do-
nato Lopes -L.M.dà Costa Dias - Matias Rodrigues Liberado - David de Sou{a Gonçalves - Melo & Simoes - Antonio de Castro Reis - João Rodrigues Braga, sucessor- Jotf 
Julio da Costa Freire - áM. Ribeiro 0Wio - Castro Leão ~ Bernardino Anjos de Carvalho - cArmando Ribeiro Osorio ~ João de Moura Marques - Guilherme Barbona _ Antonio 
Vieira de Carvalho-Manuel Ferreira Matheus-Manoel Joaquim Vilaça-J F. d'Oliveira Reis, sucessores - Manuel da Silva Feitor - Jo^é Teixeira Matos - Antonio Ferreira 
Pereira- J Silva Coelho - Antonio Silva Feitor - Antonio F e r r e i r a V á s J ú n i o r - F r a n c i s c o Pereira Serrano-Mamiel Martins Ribeiro - Francisco Alves Madeira Júnior -Antonio 
Silva —João da Fonseca Barata - Ernesto Lopes de Morais - Antonio Nunes Correia - Cassiano Augusto Martins Ribeiro - Jo{é d'Almeida Teixeira - cAugusto Luis Marta-
Joaquim Carvalho da Silva -João Gomes Jumor-João Gomes Moreira-José Rodrigues Taixão - Corrêa & Borjes - Manuel Vilaça da Fonseca - Hennque de Melo-Jo{é 
Dias da Costa-João Caetano da Piedade- Vitór Lopes de Oliveira Batista - Antonio de Matos Vale - João cAlves Barata - cAntono Marques Gregorio - José Monteiro da Costa 

—Manuel da Costa—QÃntonio Domingos Graça. 

N ã o esqueçâmos . 
Vai reiinir-se em Co imbra u m 

n o v o comicio de protés to cont ra 
as p ropós ta s de fazenda , mais u m a 
manifes tação do m o v i m e n t o que se 
tem jeneral izádo a t odo o país, sen-
do impotentes pa ra combatê- lo os 
par t idos monárqu icos , que se v ingão 
a t acando os seus p r o m o t ô r e s — o 
par t ido répub l i cano . 

Sim! Fo i o par t ido répub l icano 
que levantou êste mov imen to de 
revólta, foi o pa r t ido republ icano 
o que se achou no pr imeiro mo-
mento ao lado do pôvo , foi êle o 
único par t ido politico que lembrou 
ao povo a necess idade de pro tes tar , 
para se não vêr mais u m a vês ludi-
br iado pela exploração das clienté-
las monárqu icas . 

Foi o par t ido republ icano que 
falou ao país na necess idade de 
pugnar com altivês e dezassombro 
pela sua d ignidade cons tan temente 
ofendida pelos par t idos m o n á r q u i -
cos , pelos seus interésses e pela 
sua vida desprezada pelos gover-
nantes, c o m o a vida e os interésses 
dum escrávo. 

Fo i . Foi o par t ido republ icano 
que levantou n u m mov imen to fórte 
de enerj ia êsse p o v o q u e todos di-
zião sem fórças , enf raquec ido por 
uma vida longa de sacrifícios, sem 
altivês para p ro t e s t a r ; po rque u m a 
adminis t ração ru inóza o dezacre-
ditára no extranjeiro , e t inha defor-
m á d o o orgulho e ca rá te r nacional 
por um t rabá lho lento de co r rúção 
que lhe t i rára a fôrça pa ra protes-
tar e lutar m e s m o den t ro do p r ó -
prio pais. 

Fo i o par t ido republ icano que, 
násta c o m o nou t ra s ocaz : ões de 
crize nacional , q u a n d o os gover-
nantes estão prontos a pôr a n a ç ã o 
em leilão, vendendo-nos como um 
rancho de escrávos pa ra p a g a r os 
seus esban jamentos , as suas fanta-
zias ruinózas , fês l evan ta r o povo 
pa ra a lúta, a c o r d o u a enerj ia das 
classes q u e b r a n t á d a por u m a vida 
longa de extorsões e de persegui-
ções vis. 

Foi . Foi o pa r t ido republ icano. 

F o i ! E é necessár io não o es-
q u é c e r ! 

O s par t idos moná rqu icos forão 
coa j idos pela a t i tude do povo, e 
apa ren t á r ão apenas advoga r os seu3 
interésses. 

M a s esse mov imen to é s imples-
mente apa ren te e falso, como todos 
os que nos úl t imos c incoenta ânos 
assinálão na istória da monarqu ia 
o mov imen to em favor do povo . 

O sr. Intze Ribeiro , a inda ôje, 
f inje não pe rceber que o mov imen-
to dé revol ta tem u m ca rá te r nacio-
nal, e p a r a congraça r as classes 
que tenciona explorar em seu pro-
vei to e £on t ra o povo , af i rma, á 
noticia de q u a l q u e r dezaca to , a sua 
conf iança em que êle não foi p ro -
duzido senão por ómens que des-
prézão o interesse do estado, e 
nunca pelas cole t iv idades que p ro -
téstão. 

Es t a l ingua jem, p rópr ia a an-
gariar lhe os interesses das classes, 
tenta separá- las d o povo. , 

O sr. Intze mos t ra -se p ron to a 
a t ender as rec lamações do comér -

cio e da industr ia , logo que elas 
não tenhão o cará ter d o m a recla-
m a ç ã o jeral d o país. 

P a r a se da r força e para tor-
nar impossível ou sem rezul tado a 
guer ra dos ou t ros pa r t idos monár -
quicôs, o sr . Intze escuda-se com a 
conf iança da corôa . 

E os par t idos m o n á r q u í os , que, 
no pr imeiro m o m e n t o , p a r a lizon-
jear o povo , sa não p o u p á v ã o a 
confessar pub l i camente er ros pas-
sados de admin i s t r ação e a jurar 
so lénemente v ida n o v a , fazendo 
protés tos de n ã o descu ra r os inte-
résses jtxais;, e a f i r m a n d o poder 
forçar a conf iança da corôa , êsses 
par t idos, que censu rávão aber ta -
mente a diss ipação d o chefe do 
es tado, encólhem-se cova rdemen te 
e coméção a ap rove i t a r com ancia 
todas as ocaziões de fazer u m com-
pr imento á familia re inante , na m a s 
vil e baixa adu lação . 

A l inguajem da imprensa mo-
nárquica , nos úl t imos tempos, tem 
sido, salvas rar íss imas excéções, da 
mais baixa e servil ab j éção . 

A s i tuação é e s t a : o par t ido 
do sr. Intze vai deixar o governo; 
todos fazem esfórços para lhe su-
ceder , e, c o m o o sr. Intze afirma 
que o mov imen to contra as pro-
postas de fazenda é um movimen to 
republ icano, todos es tendem o pes-
coço, gr i tando c o m o grálhas a sua 
fé moná rqu ica . 

Foi o pa r t ido republ icano q u e 
aj i tou o país , e mos t rou q u e não 
fa l távão em Por tuga l nem ener j ias 
pa ra pro tes tar , n e m forças pa ra se 
fazerem ouvir . 

O que fal táva era conf iança nos 
governantes . 

O s governos moná rqu icos pe r -
cebe rão en tão que a opinião públi-
ca era favoravel á ideia republ i -
cana , e que o povo es tava disposto 
a adotá- la . 

Daí a a r roganc ia falsa do sr. 
Intze, expediente politico que não 
engana n inguém. 

As med idas de fazenda não se-
r ão a p r o v a d a s p o r q ú e o país n ã o 
quer . 

Essa é a ve rdade . 
O s governos ão-de evitar a dis-

cussão, pa ra não da r azo a decla-
rações inconvenientes que póssão 
ir comprome te r de vês a m o n a r -
quia que do comba te saiu mor ta l -
men te fer ida. 

Bem bas ta o que no pr imeiro 
movimen to de irreflétida cólera dis-
se rão os jornais monárqu icos , t i n -
t ando desculpar os pa r t idos e atr i-
buir a responsabi l idade dos esban-
jamen ! os a quem pela lei d o país, 
a n ã o pôde ter . 

As propos tas de fazenda n ã o 
serão a p r o v a d a s ; á -de dar-se ao 
fac to a côr de uma sat isfação ás 
c lasses; mas não o serão p o r q u e a 
indignação é jeral e funda e po rque 
os interesses a fe tados n ã o são os 
de u m a classe, são os do p o v o que 
tem sido vit ima dos interesses de 
todes as classes, com que tem jo-
gado s e m p r e a politica da m o n a r -
quia , por fó rma a ob te r o equilí-
br io que lhe permi ta cont inuar na 
vida de e s b a n j a m e n t o e de prodi-
gal idade, que t em sido em P o r t u -

gal a n ó r m a da admin i s t ração m o -
ná rqu ica . 

P a r a cont inuar nessa v ida , to -
dos os par t idos monárqu icos se 
congregão agora . 

Reconhece rão quan to era fatal 
aos seus interesses o pôr a desco-
ber to os er ros dos contrár ios . 

N a admin is t ração mona rqu i ca , 
todos os governos tem comet ido 
os m e s m o s erros . 

Eles m e s m o o confessá rão á 
pouco , envolvendo na confissão as 
própr ias insti tuições, d izendo-se os 
amigos do povo . 

A reprezen tação republ icana e m 
cortes era a té ap rezen tada pelo 
mais fe r renho adversa r io do p a r -
tido republ icano c o m o necessár ia , 
como poder m o d e r a d o r de e sban-
jamentos e erros de adminis t ração , 
como viji lancia necessár ia aos b a n -
dos moná rqu icos de co r rúção fácil . 

Oje todos se levantão con t ra 
os republ icanos , p o r q u e êles a p a r e -
cem no meio do ap lauzo entuziás-
tico do povo; e a r ep rezen tação 
dos republ icanos no pa r l amen to é 
cons iderada como o maior perigo 
para a m o n a r q u i a . 

Isto onra o par t ido republ icano . 
Só êle é ôje a e spe rança d a 

conse rvação da nac ional idade , d o 
re juvenesc imento da pat r ia . 

Q u e m advogar os interesses d o 
povo por tuguês , n a d a t em de espe-
rar dos par t idos monárqu icos , que 
publ icam .-nte confessão o seu pas -
sado de adminis t ração ru inóza d a 
fazenda públ ica , e con t inuamen te 
mós t rão a sua f raquêza den t ro ç 
fóra d o país. 

A monarquia faliu, Só nos poderá salvar a RÉPDBL1CÂ. 
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Associação Comercia! 
Realizou-se ante-ontem a assembleia 

de comerciantes e industriai?, a que nos 
referimos no último número. 

Pelas 7 óras da noite a sála da séde 
da Associação Comercial regorjitava 
de uma multidão de comerciantes e 
industriais, conversando animadamen 
te, tratando com o máximo entúziásmo 
da necessidade de responder com um 
novo protésto á provocação do sr. mi-
nistro do reino. 

P ocedendo-se á nomeação da mêza 
foi eleito para prezidente o sr. Pedro 
fiandeira e para secretários os srs. An 
tónio Augusto Neves e Francisco Ví-
láça da Fonseca. 

O sr. Pedro Bandeira dando conta 
dos trabalhos da comissão de vijilan 
cia, mostrou a necessidade que se impu-
nha a todos ;de s<; manterem n a atitude 
de protesto,* danio parte que a comis-
são rfzóívêra realizar no próximo do-
mingo um comício. 

ff a® p o r mo a ofdem da noite a 
realização db comício e os termos em 
que devia ser convocado. 

T e v e em seguida a palavra o sr. 
Viláça da Fonseca que, acentuou mais 
uma vês a opinião já aprezentada de 
que os comícios érão muitas vêzes 
p r j j q ^ i a i s para o triunfo das melhó 

' res cauzas por Ser&n como que umas 
válvulas de segurança por onde expio 
dia a indignação publica, num movi 

fjmepto arrebatado, mas de curta dura-
çao, deixando os governos levar a cabo 
tôdos os projétos mesmo os que mais 
ruinózos se tem aprezentáio e os que 
mais indignações tem levantádo. 

No átual momento porém, achava 
o comício urjerite e inadiável pela ne-

^CMçidade de resppndçr á provocação do 
sr, prezidente dó conselho com uma afir-
mação publica de protésto e solidarie 
dade. 

, As propostas de fazenda érão imo 
rais e vexatórias. Quando se impunhão 
dâclrificios ás calmaras municipais e 

•ç aos funcionários públicos em nome de 
.saúde pública, pela necessidade da 

' ãtendc-r á lúta contra a tuberculóze. 
viuh3,'P naesrno ministério, lançar novos 
jmpóstos sobre os alimentos de pri 
ínieira Sifctéssídãde, e contribuir assim 
duoia fórma violenta e, eficás para o 
aparecimento e difuzão da tuberculóze 
que tem na mizéria do -pôvo o princi-
pal fátor. 

O sr. Cassiano Martins Ribeiro, que 
"ttítm^era seguida da palavra, manifes 

tando a sua aprovação ás palavras do 
sr. Vilaça, e deu conta dos trabalhos pre-
paratórios pãra a realização do comicio. 

O sri Godinho de Matos, afirman 
do a inutilidade dos comícios, disse que 

l éTâ tempo de entrar num caminho ra-
. í.áical—>,o dq encerramento jeral. 

Pediu então a palavra o sr. João 
Lopes de Morais Silvano e, com um 

' vigor ; que levantou toda a assembleia 
* em'JoVações entuziastícas e repetidas, 

disse que preferia reação ativa, o com 
bate, á rezistencia passiva. Para êle o 
com cio era sempre utii; porque era 

. Sempre uti! para uma classe pensar, dis-
cutir,' trabalhar e combater em co 
mum. 

i O velho negociante, tão simpático 
• em Coimbra, tão cheio de vida e de 

anvmaçãq juvenil, foi delirantemente 
aplaudido qu ndo terminou de falar. 

' \ u ! si?'Viraça da' Fonsêca, falando a 
"''s^gúi!1 pfontiriciou um dos mais eloquen 
- "tes tffecursos, provocando a todo o mo 
- mehto os aplauzos, pela fôrça dâ  sua 

: linguajetp simples, mas cheia de fôrça, 
de fé, de entuziasmo e calor. 

Terminou propondo o texto do con 
que publicamos noutro logar, e a 

- que wftfos qoerião dar o apoio da sua 
oÂçsfBftxoftqsi s 9 ;ovoq .u 

A reunião . dos . comerciantes e in-
dustriais foi uma das mais notáveis que 

' seíemTeifb na Associação Comercial e 
era o objeto de todas as conversações. 

- TtiBó fás esperar o mais bélõ êxito 
t,ao comicio. ;> i <,_, 
( O comercio, provocado deve respon-

der enerjicame^e a ínsolehcia do mi-
nistro qué ò ^hôVôcótfcom a audácia 
que lhe dá a certêza dá' impunidade. 
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Achão-se inscritos para falar no 
cofnicío: _ • . - . / 

BD p s o i o o t OC/SlMnifí:; , . ' ' 
>h. De Lisboa., os srs. dr. Manuel de 
Arriaga, Luís Filipe da Mata e Cuper-
tino Ribeiro; do Porto os srs. drs. Nu 
nes da Ponte, Afonso Costa, Jozé 
Ferreira Gonçalves e dr. Augusto de 
Castro; de Coimbra os srs. dr. Bernar-
dino Machado, Francisco Viláça, Anto-
nio Maria Pereira Júnior e dr. Teixeira 
de C&rvalhò. 

Dr. Bernardino Machado 
Quanto se têm faládo dêste ómem ! 
Por toda a parte se conhece este 

nôme, em toda a parte se admira este 
alto esp:rito. 

Para que falár dêle, pois, se está 
em todos os corações, se ecôa em todas 
as almas ? 

Comtudo era precizo dizer alguma 
coizà desconhecida, alguma coiza gran-
dióza das muitas que á nos átos diários 
da sua vida. 

Que me perdoe êle, o eu vir revelar 
aquilo que tão ocultamente praticou 
cetta noite de agosto. . . 

Nêsse dia disséra me êle para eu 
aparecer á tarde no seu gabinete de 
trabalho. Fui. Ele dava a ultima re-
vista aos seus papeis: mandou-me espe 
rar um pouco. Depois, subitamente: 
sabe ? V3mos f-zer esta noite uma pere-
grinação. 

Vestiu o sobretudo e partimos. 
Pí lo caminho foi-me explicando.. . Ia 
sair por dois mêzes, para tratar da 
saúde, com a famil ia . . . Precizava 
despedir-se : avia familias que podíão 
sucumbir na sua auzencia, era precizo 
prevenil a s . . . 

E subitamente batia a uma porta. 
Vinha uma criatura mizeravel, ordína 
riamente uma mulher ch ia de filhos 
andrajózos. O dr. Bernardino dava as 
bôas noites, deixava não sei o quê e 
partiartios de novo. Quando batia a 
uma porta e ninguém falava, dizia-me 
que tomasse nota: dava o nome da rua, 
o numero da porta e adeante uma 
quantia avultada por vêzes. 

Percorrêmos ruas e ruas; o dr. 
Bernardino bateu a muitas porta*. Par-
timos ás 6 óras e acabamos ás 9 e 
meia; aproximadamente. 

Por fim êle sentiu se extenuado. 
Q J Í Z sentar-se, disse que tinha f ó m e . . . 
Esquecêra-se do jantar e não tinha 
forças para ir até c a z a . . . 

Então deixei-o só e parti, a procurar 
alguma coiza para comer. 

Voltei e encontrei o, imóvel, de pé 
sempre, junto dumas arvores. Abriu 
o pacóte de chocolate que lhe trazia e 
— nem sei de vergonha como o conte 
— ofereceu-me antes de tudo um bo-
cado e eu aceitei, e eu comi com êle, 
ali de pé, em plenas trévàsj cansados 
ambos, anhelantes os do i s . . . 

* 

D^í a 3 ou 4 dias parti eti para a 
Figueira em cumprimento doutra mis-
são, talvês maior, talvês mais jeneróza 
ainda. Refiro-me á colónia de creanças 
pobres de Coimbra. 

Esta colónia das creanças é das 
obras mais extraordinarias do dr. Ber-
nardino Machado. Não entro em deta-
lhes, nem mesmo nárro o seu apareci-
mento. 

Brevemente vai aparecer o relatório 
e então se verá o que isso foi. 

* 

Um dia, num oté. do Porto, Guerra 
Junqueiro dizia me : E' extraordinário, 
este Bernardino. A s ia atividade ex-
tende se a todos oi indivíduos e a todas 
as classes. , 

Para se vêr o que êle é, basta 
dizer se que têm i3 filhos e ainda se 
lembra dos filhos dos outros ! Isto para 
mim é decizivo, é enorme ! . . . 

Na verdade, este sábio lente da 
Universidade, é a mais singular cra-
tura que sempre conheci. Um ómem 
que ne tombe jamais, como dizia Hugo; 
dum só parecer, dum só rosto e uma 
só fé, como dizia Sá de Miranda. 

« Ele nunca perde o seu dia, dis 
Lopes d^Oliveira, porque nunca esquece 
uma ocazião de fazer o bem. Eu con-
fesso que lhe dev > muito:—a sua con-
vivência tão altamente espiritual, tão 
afétiva—foi para mim na época mais 
doloróza da minha vida mental, o mais 
pacificante e enternecido alivio, pro-
duzindo o melhor do pouco equilíbrio 
que tenho conseguido dar lhe e acen 
tuando uma certa bondade de coração 
que era em mim uma fraquêza e agora 
se vai tornando em fôrça.» 

Para concluir: 
Uma noite estava o dr. Bernardino 

a jantar num otél, onde se encontrava 
também o comissário de policia de 
Coimbra. Eu observáva de largo. 

Faláva-se de repressão, de revól-' 
t a s . . . 

O comissário afirmáva que era pre-
cizo cutilada, pois sem isso a mocidade 
era intratavel . . . 

O dr. Bernardino disfarçou o seu 
aborrecimento e era seguida disse, fa 

lando' atur, lnente:—Mas v j 1, a ordem 
está sempre com a lib;rJaUe; a auto 
ridade é que provoca as revoluções;— 
éla, sim, que é a dezordeira. Senão 
vejamos: onde é que em Coimbra á 
ordem, seriedade, cavalheirismo ? E' 
nas républicas seguramente, onde nin 
guem manda, onde todos são indepen 
dentes. 

Outro tanto não sucede nos cole-
jios, nos seminários: á sempre dezor-
dens, rebéldias. . . Isto é assim: tenho o 
notádo sempre . . . 

To IN A N da Fonseca. 

Eles! 
D ' 0 Século not ic iando a confis-

são do extranje i ro que r o u b o u os 
livros em M a f r a : 

« . . . com éla se põe a cobérto de 
toda a suspeita o nome onrádo do bi 
bliotecário sr. Aires de Sá, e ainda o 
do empregado subalterno sr, Onorá fo 
Vicente, que, como já dissémos, ape-
zar de ser um umilde servidor da caza 
real, está também izento de toda a 
responsabilidade...» 

Apezar de ser serv idor da Ca -
za rea l . . . 

N ã o é m a u ! 

@ongrésso médico 
Es tão já em Co imbra vár ios 

.aparelhos e ins t rumentos que ão -de 
figurar na expozição anéxa ao con-
grésso. 

N a expozição devem figurar, ao 
lado de q u a d r o s parietais de pro-
p a g a n d a ant i - tuberculóza a d ó t a d o s 
no extranje i ro , ou t ros nacionais 
pa ra que a Liga ab r iu um c o n c u r -
so com o p r o g r a m a segu in te : 

Até i5 de abril de 1904 recébem-se 
na séde da Liga (Ospital de Rilhafóles) 
projétos de quadros parietais de pro 
paganda anti tuberculóza, que devem 
satisfazer as seguintes condições: 

1.a—Sêrem executados a pa?té! ou 
a aguaréla; 

2.a—Têrem as dimensões de í® de 
largo e om,8 de alto; 

3.a—Têrem distribuídos no dezenho 
e armonizando se com êle os seguintes 
dizeres: 

— A tuberculose não se érda. 
— A tuberculóze adquire se: Pelo 

contáto com tuberculosos. Pela inala 
ção de poeiras infétadas. Pelo uzo de 
alimentor igualmente infétados, parti-
cularmente do leite de vácas tubercu-
losas. 

— O desenvolvimento da tuberculose 
é favorecido pela miséria, pelo alcoo-
lismo e pela insalubridade das abitaçõis. 

— Não se deve varrer a sêco. 
— Deve se fujir dos beijos dos tuber 

culósos. 
— Deve-se ferver o leite de prove 

niencia desconhecida. 
— Deve se ser cauteloso no convívio 

com os tuberculosos; avendo cuidado 
não á perigo. 

Estes projétos figurarão na expozi 
ção anéxa ao Congresso da L<ga, que 
em abril proximo se realiza em Coim 
bra, e serão julgados "por um júri no 
meado pela mêza do Congrésso. 

Ao autôr do projéto que fôr apro 
vado em primeiro log<r será concedido 
um prémio pecuniário de 5o$ooo reis 
e licença para editar o seu trabalho 
com a nota da aprovação e recommen 
dação da Liga nacional contra a tuber 
culóze. Por outro lado, o autôr sujeita-
se para a venda ao preço que combi 
nar com a diréção da Lga ou no cazo 
de discordância ao que fôr fixado por 
um arbitro nomeado de comum acôrdo. 

Ao autôr do projéto classificado em 
segundo logar será concedido o prémio 
pecuniário de 25$ooo réis. 

Os dezenhos orijinais que forem 
premiados fícão sendo propriedade da 
Liga. 

As indicaçõis e modêlos de quadros 
conjéneres estarão patentes na Socie-
dade das ciências médicas de Lisbôa 
(rua do Alecrim, 53, 2.0) todos os dias 
úteis, das 4 ás 5 óras da tarde; ali se 
préstão quaisquer outras informações. 
—(a) Daniel de Matos e Miguel Bom-
barda. 

Es te p r o g r a m a foi apenas p u -
bl icado em Lisboa e Por to . Só agó -
ra se publ ica em Coimbra . Se p o -
rém algum dezenhista ou pintor 

quizer co. iccrrer . pode rá pedir es-
c la rec imentos aos srs. drs. D iníel 
de Má tos ou Te ixe i ra de C a r / a l h o . 

O Azilo da Infancia Desval ida 
exporá fotograf ias do e i i f ic io e d í s 
diversas instalações c o n dezigna-
ção do número de aziládas, ensino 
min s t rádo , mov imen to de doen-
tes, etc. 

As créches exporão rela órios, 
fo togrefvas da sua m t. lação, e o 
l ivro dou o dos seus bemfei tôres . 

Bom seria que as ou t ras socie-
dades de p ro téção á infancia se-
guissem êste movimento , mos t r an -
do assim a s impat ia e o interésse 
que lhes meréce a ob ra d o con-
grésso. 

As car tas de convi te t ivérão o 
melhor acolh imento , e as adesões 
tem v indo em g rande n ú i i e r o , 
sendo p a r a e spe ra r pelo m o v i m e n -
to que já á que o n ú m e r o de con-
gressistas exceda a quinhentos . 

Dr. Antonio Jozé (TAlmeida 
O 57Vlorte publicou o retrato dêste 

nosso bom amigo e devotadíssimo re-
publicano, acompanhando o do seguinte 
artigo, que publicamos com o prazer 
que temos todas as vêzes que vêmos 
fazer justiça inteira a este nosso amigo 
e correlijionario. 

«Uma das mais iejitimas glórias do 
Partido Republicano. Do curso do ul-
timatum e sinatário do manifesto coim-
brão, foi sempre de uma só fé e duma 
só lei, inquebrantável. E' na vida social 
e na vida politica, o que foi Baard na 
cavalaria, sans peur et sans reproche. 
O dr. Antonio Jozé de Almeida é um 
dos oradores mais fluentes e arrebata-
dores do nosso partido; o seu verbo 
inspira se nos altos sentimentos da pa 
tria e da liberdade e, nos Ímpetos da 
sua dilética brilhante, arrastas as mul-
tidões. E' um verdadeiro tribuno. Como 
escritor tem todas as enerjias dos ba-
talhadores da pena: independencia, ver-
dade, brilho, altivês. Aja vista a Desa-
fronte1, êsse livro que tem a empreinte 
do seu caráter sem mácula, em que 
vibra toda a sua alma de patriota e de 
republicano.» 

Os quintanistas em féisboa 

Dos jornais de Lisboa iremos trans-
crevendo o que dissérão da récita de 
Jozé Bruno, que fujiu das normas das 
récit.s abituais, rrostrando como a 
vida académica se pode aprezentar com 
espirito sem recorrer aos clichés esta-
fados das serenátas, a melancolia do 
luar, e as vozes das ninfas, parádas a 
chorar os b chareis que dizem o seu 
adeus, quando chegão as ando i lhas a 
anunciar a primavéra 

Começamos pelo V^ovidades a que 
pomos o corrétivo do Diário de Noti 
cias. 

E vai na própria ortografia. 
E vai com elojios a S. M. a Rainha. 
E vai textualmente, porque . . . 
O r a ! Porquê? Porque vai lindo o 

comêço da primavera, e com um tem-
po as im não á vontade de ser deza-
gradavel a n nguem. 

O ENSAIO GiSRAL 
«Não ha um único bilhete á ven 

d a . . . D diz nos o sr. Costa Pinto á porta 
de S. Carlos. E eífectivamente assim é. 
A phrase não traduz um reclamo ba-
nal, lançado á publicidade com um in-
tuito interesseiro. E ' a expressão iniUu 
divel da verdade. E a todas as pessoas 
que se abeiram do guichet do camaro-
t;iro, a resposta é sempre a mesma, 
invariável e inflexível: «Não ha um úni-
co bilhete á venda . . . » E<tá tudo pas-
sado; camarotes, frizas, balcão, plateia, 
até os logares de pé. Só não venderam 
o theatro, porque isso daria margem 
certamente a uma revolução temerosa, 
com protestos de todos os dilletanti, 
e, quem sabe, notas diplomáticas e de-
monstrações navaes á mistura — todo 
o reportorio das chancellarias euro-
peias. . . 

Dentro, no palco, ha ensaio geral da 
peça. Os quintanistas amontoam-se, á 
futrica, junto da caixa do ponto. Con-
versa-se animadamente, dialoga-se com 
verve, o sussuro âlegre d'uma boa com-
panhia perpassa pelos bastidores eoátô 

uma irreverência á gravidade habitual 
do nosso theatro lyrico, e na presidên-
cia da orchestra, agitando nervosamente 
a batuta e a cabelleira, remexe-se o pia-
nista Theophilo Russel. Vae repetir se 
o cô-o de recepção ao phantasma vivo 
do Crédor. . . 

— Attenção, meus senhores!... mui-
ta a t tenção! . . . 

Os violinos atacam os primeiros 
compassos, os rapazes perfilam se na 
frente do maestro. As vozes graves e 
profundas acompanham a musica. Pa-
rece um ensaio a valer d'uma perfeita 
companhia de operetta. Até um dos in-
terpretes, abotoado n'uma sobrecasaca 
preta, onde scintila como um grito de 
revolta um plastron vermelho, desfere 
notas com a compostura d'um burguez 
endomingado, conscio do séu papel. O 
côro eleva.se gradualmente, augmen-
tado agora pelo rufar dos tympanos e 
o zumbir estranho dos rabecões. A 
partitura não é de Wagner, mas re-
produz nitidamente a idéa do auctor 
do poema. Na catadupa de semi-col-
cheias desenha-sé claramente a scena: 
a entrada receíosa do crédor, como no 
primeiro acto da Bo éme;o acolhimento 
ruidoso dos estudantes, envolvendo o 
n'uma manifestação c lorosa: a descon-
fiança de Pantaleão ante ura tal enthu-
siasmo; as saudações, os brindes, o ri-
dículo, a estúrdia endiabrada, o bom 
humor de quem não tem um ceitil no 
bolso e muita alegria no coração, tudo 
isso resalta a cada passo da melodia 
com intermittencias de sólós, duettos 
e tercettos, sempre apropriados, sempre 
salti tantes.. . De repente, a orqhestra 
emmudece. O pianista Russell vibra 
seccamente na estante umas pancadi-
nhas da batuta. O auctor da peça — 
capa e batina, monoculo enristadono 
olho dire to — avança no meio do côro 
ap^strophando comicamente os que 
desafinaram. Ha uma pausa de alguns 
minutos. O maestro observa ao homem 
dos tympanos que devia ter feito em 
certa altura uma paragem de rufo. 
Discute se o caso. Alguns estudantes 
confirmam: 

—Faça se a suspensão!.. Repita-se 
o c ô r o ! . . . 

Os violinos atacam outra vez. Os 
rapazes continuam a cantar, mas a or-
chestra, como se emperrasse nová-
mente em obstáculo irremovivel, torna 
a emmudecer. Agora ç o Crédor que 
não entrou a t e m p o . . . 

— Repita se o C r é d o r ! . . . berram 
os do côro 

O pianista Russell enfia pela cen-
tessima vêz; os dedos afilados e 
nervosos na cabelleira farta. E' preciso 
recomeçar com paciência e desvelo. 
No palco, escassamente illuminadb pe-
las luzes da ribalta, os interpretes Irt.-
crepam amigavelmente a fifia do Pan-
taleão. O auctor da peça, com prévio 
assentimento dos companheiros, ausen-
ta se por alguns minutos. Um dós es-
tudantes. mais desenvolto, reclama o 
vira. Outro propõe que se abandone o 
côro e a orchestra execute o hymno. 

—: Venha o h y m n o ! . . . A mar-
cha ! . . . O côro n.° 2 ! . . . , 

— Mas o n.° 1 ainda não está en-
saiado ! . . • observa um terceiro. 

— E' o m e s m o . . . A valsa, a valsa 
é que se deve ensaiar agora! 

O maestro hesita um momento a 
dar signal. Rumoreja se com mais calor 
á volta da csixa do ponto. Uns conver-
sam distrahidos, alheiados completa-
mente das exhortações do director de 
scena, o tal estudante da sobrecasaca 
preta e gravata vermelha. Outros rece-
bem os cumprimentos elfusivos dos 
amigos e antigos conhecimentos da bo-
hemia coimbrã. Falla-se de tudo menos 
de ens io. 

— Attenção,meus senhores!. . . mui-
ta attenção! 

Nãs ha meio de levar o caso a serio. 
Quando se imagina que está tudo a 
postos e na medida dos desejos do 
maestro, volta o rumor a agi ar, à mo-
vimentar a fileira dos rapazes, que de-
bandam de vez em quando para os 
quatro cantou do palco. Na platéa de 
S. Carlos raros curiosos espreitam as 
peripecias do ensaio. O sr. Costa Pinto 
dá as ultimas ordens para a ornamen-
tação da sala onde se ha-de servir uma 
ceia volante aos quintanistas. E' a am-
pla dependencia onde funciona o Cen-
tro Nacional de Esgrima. Ha vasos 
com plantas, flôres, uma meza muito 
comprida e vistosas cadeirâà de espal-
dar. Os creados andam atarefados dum 
lado para outro. 

— O serviço é todo da casa r e a l . . . 
diz nos o sr. Costa Pinto. Sua Mages* 
tade a Rainha, retribue a generosidade 
dos rapaces, bule vieradp á sua custa de 
Coimbra, ar córttributt loca 0 jproductç 
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do espectáculo para a Assistência Na-
cional aos Tuberculosos, cfferecendo-
lhes uma taça de champagne depois da 
rec i t a . . . T e m lhes prodigalisado, alem 
d'isso, todas as gentileza», náo deixando 
um só momento, de manifestar o seu 
reconhecimento pela delicadeza da lem 
b r a n ç a . . . A festa perdurará como uma 
das melhores e mais enthusiasticas que 
estudantes de Coimbra teem feito na 
capital. . . E afinal tudo isto pode dizer-
se que foi resolvido e arranjado em 
quatro dias! 

No palco começou o ensaio. Agora 
já não é o côro da recepção ao phan 
tasma vivo do Crédor que a orchestra 
desenha em harmonias melodiosas. 
Toca-se uma valsa doSente e sentimen-

| tal. A batuta do maestro arqueia vaga-
rosamente os compassos d.j partitura. 
Alguns estudantes vocalisam baixinho, 
como que enlevados n u m sonho de 
deliciosas recordações, parecendo con 

1 templar ainda a quietude do Mondego 
serpeando de aguas crystallinas entre 
a escolta verdejante dos sa lgueiraes . . . 

D o Diário da CN^oticias: 

A RÉCITA 
Excedeu toda a espectativa o êxito 

da recita que os quintanistas de Coim 
l bra hontem deram em S. Carlos, em 

beneficio da Assistência Nacional aos 
! Tuberculosos, e que levou áquelle 

theatro uma copcorrencia extraordma 
ria. _ 

A peça de José Bruno Carreiro e 
[ chistotissima, muito bem feita litteraria 

mente, e teve um desempenho corre 
ctissimo, especialmente por parte do 
Pad'Zé e dos tres interpretes da paro 
dia á Ceia dos Cavdeaes, no 2.0 acto, 
entre os quaes figurava o, auctor. 

O prologo, primorosamente recitado 
pelo quintanista José Ayres de Maga-
lhães deixou logo muito bem impres-

; sionados os espectadores, quer pela 
graça dos pensamentos, quer pela de-
licadeza da forma, quer pela finura de 
dicção. 

No 1 0 acto da peça, toda a scena 
de estudantes com o crédor Pantaleão 
manteve o publico em constante gargs-
lhada, principalmente durante a prelé-

: cção do Pad 'Zé ácerca do pspel que 
á ceia desempenha entre as mais re 
feições . 

j " A parodia, à que acima nos referi-
mos, ao bello acto em verso de Julio 
Dantas, é uma das scenas mais felizes 
da peça de José Bruno. O medico que 
só gosta de aguardente (á espanhola), 
o jurista que só bebe Champagne (á 
franceza) e o theologo que ÍÓ bebe 
vinho de pasto (á portuguêza) entreteem 

• um dialogo scintillante de espirito e de 
• animação. 

As tricanas, entre as quaes vieram 
slgunS rapazes muito conhecidos e es 
timados em Lisboa, conformo oonstava 
do programma que ante hontem publi-
cámos, apresentaram-se optimamente e 

algumas d'ellas metteriam a um canto 
as anihenticas de Coimbra. 

Todos—autores e actores—foram 
festejadissimM, havendo os que toma-
ram parte pírocip 1 na festa recebido 
lindíssimos bouqueis de flôres com lar-
gas fitas de sedar, offerta de sua magesta-
de a rainha, a quem, no começo e no 
final do espectáculo foram levantatados 
enthusiasticos vivas. 

Os bouquets foram entregues no pai 
co pelos srs. Cost P in to -^Nuno Que 
riol. * 

A' recita seguiu se o copo de cham-
pangne offerecido por sua magestade a 
rainha aos académicos no salão do pri 
meiro andar do theatro onde é a .<éde 
do Centro Nacional de Esgrima. O ser-
viço foi da casa real e primoroso, haven 
do a sala sido ornamentads com gosto 
sob a direcção do sr. Costa Pinto. 

A excelente banda de musica da 
guarda municipal foi muito applaudida 
pela maneira como executou a rapsódia 
Liszt». O espectáculo acabou depois 
da uma 1 da noite. 

Demos hontem os retratos de tres 
das príncípaes figuras do grupo de 
quintanistas que vieram a Lisboa dar 
a recita a favor da Assistência Nacio 
nal; o auctor da peça «Uma vespera 
de feriado», o auctor da musica qu. 
entremeia a peça, e o celebre «Pád'zé»; 
damos hoje os retratos de dois outros 
quintanistas: o auctor da lettra da bal 
lada de despedida dos quintanistas, o 
sr. Alvaro Sereno, que também é um 
dos auctores da peça, e o sr. José 
Ayres de Magalhães, iniciador da re-
cita em Lisboa a favor da Assistência, 
e também, comò acima dizemos, in-
terprete do prologo da peça, e de um 
dos papeis da parodia á «Ceia dos car 
deães». 

Estes dois quintanistas, acompanha-
dos pelo auctor da peça' o sr. Jozé 
Bruno Carrero, foram hontem ao paço 
das Necessidades, convidar para a festa 
suas magestades, que acolheram a com 
missão com captivante amabilidade. 

Também oflereceram a sua mages-
tade alguns exemplares da bailada da 
sr.4 condessa de Proença-a-Velha. 

Créche de Coimbra 
A ex ma sr.a D Risolêta Ju^je de 

Figueiredo, para sufragar o aniversario 
do falecimento d-; seu pai, o comenda-
dor João Francisco Ferreira Jorje, ofe 
receu á Creche a esmola de iojfcooo 
réis. 

O sr. Antônio João Jorje de Miran-
da e D. Miria Jorje de Miranda ofere-
cêrão ambos io$ooo réis á mesma Cré 
che por egual motivo. 

E tas esmolas que revert m em be-
nefício de uma instituição tão umanita-
ria são a prova de quanto as Creches 
são jiteis e vão calando no animo de 
tôdos a despeito de muitos que teimão 
em não render-se a esta evidencia. 

Bem ^ ã o estas almas caridozas e 
filantropia» que tão bem sabem socor 
rêr uma instituição tão pobre e que tan-
tos benefícios está ôje f zendo 

A SEMANA SANTA 

(20) Folhetim da "REZISTEHCIA,, 
H. DE BALZAC 

UrOTâMI82A' {WJfeUÕDH 
A entrevista 

— Barbaro! disse éla, a dôr á-de 
matar-me! perturbaste a minhà vida, 
sou desgraçada e desgraçada por tua 

t cauza 1 deixa, deixa a minha mão, os 
cteUs beijos são crimes I . . . nn í iT 

— Catarina, disse o Conde, como 
podes tu ser desgraçada ? Não és béla 

, e pura como os anjos ? E 's rainha nêste 
, mundo, e tudo o que tu quizéres fazer 
, será bem feito. Envergonhado seja quem 
te acuzarl Não és tu o bem absoluto, 
a absoluta virtude, a onra absoluta ? 

Ficarás tu mênos bô i , mênos to 
" cante, menos pura por amar um sêr qtie 

te adora, e a relijião ordena te ^agar o 
bem com o mal ? 

— Sim! A minha relijião, a fé ju-
rada, tudo me ordena que odeie o qee 
quer afastar-me para lonje do caminho 
da salvação. 

—rE tu podes fazê-lo? disse o Con 
de pegando no braço de Catarina.^ a 
quem olhou com olhos cheios de amôr. 

Catarina calou se, baixou os olhos, 
e dir-se-ia que um fôgo sombrio, sain 
do por baixo das suas compridas pes-

^ tànas lhe iluminava as faces pálidas. 
| — Á! Catarina, dize que me nao 

o4etas, dize, e môrro contente! Anda! 
Jíunca serás t i o te rnaswtfç amada ? e 

Partiu para Espanha o sr. Frede 
rico Albert, que anda pela Europa em 
comissão do govêrno do Chili estudan-
do matas, caça, e piscicultura, depois 
de ter vizitado Leiria e o Bussaco. 
acompanhado pelo chefe da repartiçã 
de matas, sr. Ferreira Borje%. 

Deve voltar a Por tugd para conti 
nuar os seus estudos nos mêzes de ju 
lho ou agosto. 

No Congresso de caix:iros, reunido 
em Lisboa, reprezenta os empregado? 
do comercio de Coimbra o sr. Julio 
Martins. 

não te atreves a dizêr que me não 
o d e i a s ! . . . «« 

— Já t'o não disse, deix ndo m 
ficar ao pé de ti? DeiXa-me. 

— Acaba! deixo-te depois de te têr 
ouvido. 

— Se to não disse, não te deixei já 
vêr que te a m o . . . e que morro por t-
amar! Mas quero morrêr inocente. Per 
dão! Perdão para mim, p a ç o t ' o l . . . 
Foje, afasta-te e posso morrêr ainda 
púra de todo o crime. 

Tendo dito estas palavras, C .tarina 
exclamou derramando lagrimas em 
abundancia: P . 

— Não te lizonjeia O sabêr que 
lònje de ti, no silencio e na dôr, se á-de 
fanar lentamente umi pobre planta, que 
serás amado, contra a minha vontade, 
e que êste amor me á-de levar ao tu 
mulo! Lonje de ti uma mulher nova. 
desconhecida e talvês esquecida fara 
de ti seu deus e o objéto constante de 
todos os seus pensamentos.0"11 

— Amas-me, exclamou o Conde, ó 
Catarina, a m a s - m e ! . . . 

E Adhémar, abandonando a mão de 
Catarina, encostou-se á arvore no mês 
mo logar em que Catarina se apoiava 
momentos antes. 

— Não! Não te amo, exclamou Ca-
tarina espantada com a felicidade do 
seu amante, é a Ombert que eu amo! 
Amo-o ainda mais do que a t i . . . Á em 
mim alguma coiza que eu não sei ex 
p r i m i r . . . não imajino que sejas mais 
amante, mais corajôzo, mais leal, mais 
franco, mais grande que o meu caro e 
muito .amado Omber t ! Não! Tu ,não 
tens o seu vafor, êle, só êle é o queri-
do da minha alma. U<& encanto, que 

Sé Catedral 
DOMINGO — Bmção e procissão dos Ra-

mos, missa solene e Paixão ás 1 0 
óras e meia da manhã. 

Q U A R T A FEIRA — Ofício de trevas ás 5 
óras e meia da tarde. 

Q U I N T A FEIRA—Missa de Pontifical, ben-
ção dos Sanros Óleos, comunhão 
jeral ao clero e fieis, expozição do 
Santíssimo Sacramento e a desnu 
dação dos altares ás 9 óras da ma-
nhã. Ofício de trevas ás 5 óras e 
meia da tarde. 

S E X T A FEIRA —Missa de Presantifica. 
dos, Paixão, adoração da C r ú s e 
sermão ás 9 óras da manhã. Ofício 
de trevas ás 5 óras e meia da tar-
de e sermão da Soledade. 

SABADO — Benção do lume nôvo, do cí-
rio pascal e da pia batismal, e missa 
solene d'Aleluia ás 9 óras da ma 
nhã. 

DOMINGO — Festa solene da Resurreição 
por missa de pontifical, benção pa-
pal e sermão ás 11 óras da manhã. 
A todas estas solenidades prezide 

o sr. Bispo Conde, excéto Domingo de 
Ramos e Sabado d'Aleluia. 

Capella da Misericórdia 
DOMINGO — Benção dos ramos, psixão 

e missa, ás 1 0 e meia óras. 
Q U A R T A FEIRA —Matinas e laudes ás 6 

óras. 
Q U I N T A FEIRA — Missa solene, expozi 

ção e desnuda ção dos altares, ás 
11 óras Matinas e laudes ás 6 óras. 

S E X T A - F E I R A — Paixão, adoração da 
Crús, missa dos Prezantifi:ados ás 
1 0 e meia óras Matinas e laudes 
e sermão ás 6 óras. 

BABADO — Benção do lume novo, pre-
coiíio e missa, ás 1 0 óras. 

DOMINGO—-Procissão, missa soléne e 
sermão, ás 11 óras. 
E' orador o Dr. Porphyrio Antonio 

da Silva. 

nao posso dominar, atrái-me contra mi 
nha vontade para t i ; mas odeio-te, 
Adhémar, e quero fujir de ti. Sê gran 
Ie, j-nerozo! Seja esta a última vês que 
nos vêmos! Ponho me sob a tua prote-
ção. Adhémar, sabes o meu segrêdo, 
gora podes perdêr-me. Mas não,- meu 

Jigno e leí-l senhor, ás-de salvar me de 
mim, de t i . . . d i z e . . . 

Tendo íito estas palavras, a castelã, 
radiante de esperança, olhou para o 
Conde<com olhos em que se iião os ul 
timos esforços de virtude e o primeiro 
triunfo do amor; porque, pronunciando 
estas palavras delirantes, o dezespêro, a 
paixão e a virtude mais santa tinhão 
aniÈéítlio alternativamente Catarina. 

— Catarina, disse o Conde apertan-
do a em seus braças, não tenhas mêd ; 
não és tu que tens de morrê-, não deixo 
mot jê r a obra mais tx 'a do Uni ver? o, 
uma obr^-prima ss í ia das mãos do cria-
dor! tu, toda graça, toda belêza toda 
amôr, sou eu que devo m o r r ê r ! . . . Não 
tenhas mêdo, chora a minha morte pre 
cóce! ama-me! mas, acontêça o que 
acontecêr, ei de têr,. assim o espero toda 
a estima que dedicas ao teu querido 
Ombert . 

— As tuas palavras, disse Catarina, 
fazem-me frio. Cala tç, calêmo-nos, e 
anda comigo, no mais profundo silen 
cio, êste caminho, para que me fique 
ao mênos em lembrança um momento 
livre de tôda a ideia de temôr, um mo-
mento, em que, f=ôb o bélo sol de Fran-
ça, diante da mais béla paizajem, eu 
tenha 'andado com quiétitude e com 
aipor, ipoiaúda oie 80 ceu braço, en 
çòsíándç-me a ti, 

(Continua.) ft 1 

COMUNICADO 
0 ex.mo sr. Elias Gordilho 

e a sua afronta 
A leitura dos Artigos do Ex.m0 Sr. 

Elias Gordilho, insértos nas colunas do 
Ensino n.os io3 e 1 0 4 sob a epigrafe O 
oAteneu Comercial de Coimbra e a 
minha afronta, viérão trazer me uma 
rezolução que avia posto de parte, 
pois que muito antecipadamente era 
de meu conhecimento a maneira como 
aquêle cavalheiro apregoava a sua en-
trada por jeito ou força nas salas do 
Atenêu nos dias em qu-; a Diréção pro 
movêsse as suas festas. 

Ocultamente dirijia insultos pessoais 
e tentava amesquinhar alguns dos diré 
tôres; e esta circunstancia seria bastan-
te para vir a publico mostrar a ipócri-
zia do Sr. Gordilho. Sua Ex.a tinha 
empenho, muito empenho! em assistir 
aos bailes do Ateneu, mas como os 
borrões feitos lá dentro por capricho 
de cada um lho não permitíão, quis 
incluir-se no convite que avia sido feito 
a um respeitável cavalheiro para assim 
passar: mas teve o pouco senso de an-
tecipar a festa proclamando aos sete 
ventos, que iria ao baile e que a sua 
entrada produsiria a sensação duma 
bofetada em cheio na pessoa do prezi-
dente em especial. 

Cl iro está que a Diréção estando 
de sobreavizo dispôs-se a fazer saber 
ao Sr. Elias que não seria admitido por 
aquéla forma. Foi uma decéção orrivel 
para quem tanto dezejava assistir aos 
bailados não se importando que a As-
sociação estivesse ou não legalmente 
constituída, que os seus dirétôres fos-
sem menos corrétos e delicados para 
com Sua Ex.a , que as autoridades vies-
sem num dado momento e levassem 
tudo prezo, enfim tudo era posto de 
parte, porque a mira era outra 

Convencido de que não podia entrar 
no Atenêu lembrou se o Sr. Elias de 
solicitar dos mui dignos Redatôres do 
Ensino um cartão para com êle se apre-
zentar aos pedantes e senhores de falsa 
casaca e conseguir assim o que tanto 
ambicionava. A Diréção da referida 
colétividade naturalmente não enviou o 
seu convite ao Ensino por não ser cos 
tume convidar para as suas féstas todos 
os jornais, e não para ofendêr a im-
prensa da localidade que mereceu sem 
pre o respeito da cia*se? Porque não 
foi mais franco no seu pedido á Re dá 
ção do Ensinol Devia ter di o á pessoa 
que lhe forneceu o cartão, que não 
tinha convite pessoal para as féstas 
do Atenêu e a intensão que o levára a 
solicitar o bilhete de identidade; por 
que estou intimamente convicto que 
lho recuzaríão nao querendo que po^ 
intermedio do seu jornal alguém fôsse 
individamente e por capricho tôlo querer 
forçar com a sua autoridade as portas 
duma associação. 

Suponho que ninguém razoavel lho 
teria facultado a não ser por engano 
ou por falta de esclarecimentos leais, 
como aconteceu. 

E' precizo frizar bem, que o Ate 
nêu reprezentando os caixeiros de 
Coimbra, deve finezas e considerações 
especiais á imprensa conimbricense e 
não cometeria o erro de a desconside 
rar na mais pequena coiza. O que 
aconteceu com o Sr. Gordilho é de côr 
bem diversa áquéla que êle lhe dá. 

Vem êste cavalh r o para as colu 
nas dum jornal cham tr incivis, malcrea 
dos e senhores de falsa casaca aos di 
rétores do Atenêu simplesmente por 
não o deixarem ir ao baile. E' muito 
c r u e l ! . . . 

O que eu suponho é que um Se 
nhor que frequentou coléjíos escolas 
superiores e tem pretensões a Doutor 
não tenha aprendido coizas tão simples!' 
Ora cale-se lá V. Ex.3 Rev.ma não ve 
nha sem quê nem para quê chamar aos 
outros o que çom mais razão lhe podem 
chamar a si: e com referencia á falsa 
cazaca a sua é de péssimo pano e sem 
fôrro. 

O alvo foi êste : ir ao Atenêu ainda 
que a caza lhe caísse em cima e isto 
só pelo prazer de lá ir ! ! ! 

Não foi possível o seu dezejo, e então 
inflamou se-lhe o espirito, incendiou-se 
lhe o jénio (porque Sua Ex.a tem mau 
jénio) e disse o que qualquer não 
diria a um arreeiro; por fim terminou 
por chamar a atenção da autoridade. 
Meu caríssimo senhor: o mui digno e 
respeitável chefe do distrito, os repre-
sentantes da lei, á muito que sabem 
que o Atenêu é uma Associação mo-
desta, que vívç da dedicação dos seus 

sócios e trata o melhor possível dos 
interésses que lhe estão confiados; 
não tem nem fás politica, e daí a razãc 
porque sacudiríão com bico da bota o 
seu apêlo por o julgarem uma vingança 
mesquinha e réles imposta pelo capri-
cho da sua raiva. 

Satisfeito com o ter esclarecido al-
guns pontos désta questão nada mais 
direi para evitar massádas proibidas. 

Um socio da velha guarda. 

JOZE' SAMPAIO (Bruno) 

O ENCOBERTO 
1 volume. 9 OO réis 

LIVRARIA M O R E I R A — E D I T O R A 

20, Praça dos Restauradores 

PORTO 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor — Moura Marques 

T E I X E I R A DE P A S C O A E S 

Jesus e P a n 
PBEÇO 400 RÉIS 

Pedidos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior — R u a das Olivei-
ras 75 — Porto. 

O produto dêste livro reverterá a 
favor duma oAssistencia de creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E 

M U L H E R E S O N E S T A S 
P O R 

A l f r e d o G r a l i s 

XI da Tuberculose Social 

Um volume 5oo réis 

Estão já publicados: 

I—Os Chibos, 1 volume 5oo réis; 
II —Os Predestinados, 1 volume 5oo 
réis; III—Mulheres perdidas, 1 volume 
5oo réis; IV—Decadentes; 1 volume 
5oo réis; V—Malucos, 1 volume 5oo 
réis; VI—Os Politicos, i volume 5oo 
réis; VII—Saficas, 1 volume 5oo réis; 
VIII—A Taberna, i volume 5oo réis; 
IX—Caza de óspedes, 1 volume 5oo 
réis; X—A Sacristia, 1 volume 5oo 
réis. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, Editor—158, Rua da Prata , 160 
—Lisboa. 

Executa prontamente qualquer en-
comenda que venha acompanhada da 
importancia. 

C O N T O S D A S C R E A N Ç A S 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

A N Ú N C I O S 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

A L F A I A T E 

Rua da Soiia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
->/WVv/V\/v— 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estranjeiras. 

Confeções para ómens e crianças, 
pelos últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e 

diversos artigos para ómem. 

PREÇOS REZUniDOS 

Rezistencia 
Compram se os números Ó29 do 7 . ' 

ano 753 do 8.° e os n.0 ' 821 e 836 do 
9'° 
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p i M B F ( A 
Installação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

-̂ 3*2825 

Vendas por junto e a miodo 

Tabeliã de preços de venda a miado (i de março de 1904) 
Nos preços indicados não vae in-

cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

-MarMS 
° g a s 

O-o 

Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

-MarMS 
° g a s 

O-o 6 I 1 2 

Tinto GRANADA.. 600- 1 3 0 720 90 950 
» C O R A L . . . . 650 140 780 95 1 $ 0 0 0 

Branco A J K A & . . • 7 0 0 — s " t n' 100 1 |05Q 
» T O f A Z l O . . . — — 120 1$300 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da cAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Agua da Guria(Mogofores-^) 
Sulfatada-Cal cie» 

1 nntea analysada no paiz, s imllbante á afamada agua de COHTREIÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para DSO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
stcàes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
As - ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pe lo p ro fe s so r 

d a EUcola B r p t e r o , o ex.m0 s r . C h a r l e s Lep i e r r e . 

' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, is.nm IPèrraira BCSI-EÍ?» « 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melho-

res vinhos portuguêzes á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Dipósito único em Coimbra) 

Preciza-se uma professora para edu-
car uma menina que ensine português, 
francês, musica, piano e bordados. 

E ' para uma vila a duas óras de 
Coimbra. Para tratar em Coimbra, 
com João Borges, rua da Calçada, n.° 
29 e em Lisboa na rua Augusta, n.° 
7 5, 1.0. 

MUARES, E T C . ; NADA DE F O G O ; O LI-
N I M E N T O V E S I C A N T E — C O S T A — cura sem 
deixar vestígios as esquinencias, sobre-canas, ovas, 

esparavoes, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferido 
â uhtura fórte, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicação 
prdmt* e sígura. Franco 900 réis A' venda nas principaes terras. Depositos: 
C o i m b r a — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges, 128. Lisboa — 
Quintans, rua da Prata , 194: Ferreira, rua da Junqueira, 332 Porto—Moura, 
Uargó de S. Domingos, 99 : Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Mont'-
Agraço. 

a f i a n m ? 150—Rua (gerreira §orges—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
saaísa-ae á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

I > ô c e t e d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados ^dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna,.enumera-la. 

l . I t ó c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêçco, çomo cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

3 ? a s t e l a , r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fitao é : saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam?se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fanta&a, déTrómmaââs Centros de mesa, Castelos, JarrÕes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

J P T a d i n g - s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e dc 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

F ã o d e l ó pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel, Colares, 
CbaftaptrgBe, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m e n d o a g e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p ó s i t o dos productos da sua fabrica de bolacha» e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, J a , i r 

F0N0GRÁF0S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

CASA MEMORIA 
DE 

(Santos §eirão & Henriques 
Sucursal em Coimbra 

Rua Visconde da Lu\ 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

99- -JO3 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de cos tura—Memoria . T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran 
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
publico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

LUCA 
Delicioso licor eztra-âno 

V B S T E C O S 
OA 

Associação Tinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 
CONFEITARIA T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo 
bilias e estabelecimentos contra o risce 
ie incêndio. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

T r a t a m e n t o de t o d a s as d o e n ç a s 
de b ô c a e den te s . 

D e n t a d u r a s de sde a s ma i s sim 
pies ás m a i s l uxuozas . 

C o n s u l t ó r i o — L a r g o da S é V e -
lha . 

Preços módicos 

m i a n m 
Companhia de seguros de fogo com séde no Porto 

Fundada em 1853 
Capital 1 . 0 0 0 : 0 0 0 3 6 0 0 0 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobílias e estabele-
cimentos de qualquer natureza. 

Reprezentantes: Gi i to & Canas 

éMercearia Lusitana — C o i m b r a 

C A S A . 
Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-

teiros, n.01 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Tra ta se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda,/ Coimbra. 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é única re-
vendedora em Coimbra, a ^Mercearia 
Lusitana. 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Bxposiffto de Ceramica Portuguêza. ao Porto» 

em 1889, com diploma de mérito s 
medalba de cobre na Expoalçã» Diatrictal de Coimbra, de 1884 

i m auo 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de: 
telhões, manilhas para encanar agua, siphÕes para retretes, vasos p; ra jardins 
e platib£ndas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

PREÇOS ECONOMICOS 

0 0 0 Pedro da SilYa Pinho Coimbra o o o 
2 0 9 R u a de J o ã o Cabreira, 31 — COIMBRA 

o o o A C Y T I L E N E o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos f ranco—Lisboa , io&ooo réis 

QApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

Poder illuminante — IOO vellas por bico 

G A S T O : - 6 réis por óra 

SMandam-se grátis catálogos e preços correntes 

A . R 1 V I E R E 
R U A D E S . J P A T J J L 1 O 5 IV." O , 1 ." 

m f l m f f l k 
a n d a r 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em f ren te ao Areo d 'Alvadia*) 

-^•AATJVw/— 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda t 
qualidade de fatos para homem e créan-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran* 
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

Cofisultorio dentário 

OOIMBRA 
O Rua ferreira Borges 

fferculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Papelaria B O R G E S 
COIMBRA 

Especialidades mais bem sortidas 
nésta cáza : 

Fornecimento para escritório, esco-
las e desenho; 

Recente fornecimento de todos os 
ecessarios para floristas; 

Aparêlhos e todo o material para a 
Fotografia; 

Secção Especi 1 e Extraordinaria 
Edições de Lembranças locais-; fo-

tografias em coléções e blbuns, bilhêtes 
postais e carteiras com vistas de Coim-
bra; centenares de variedades de vistas, 
edifícios fanlazias em figuras — belê-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes 
etc. etc. 

Pianos Gaveau de Paris: como 
único ajente, aqui, vende toma enco-
mendas nas melhores condiçõet que o 
comprador pôde encontrar; tem por 
afinador e reparador E . Macedo, com 
qaem tem contrato para enviar, me-
diacte pedido Pedir preços. 

Retratos ou fotografia de qualquer 
coi\a: quem precizar de quantidade 
peça preços e condições; toma enco 
mendas em todos os formatos e c 
preço é na sua relação, sendo a 3itt>5oo 
cada cento em cartão vi\ita. 

Depozito dos Tabacos sem Nicotine 
fornece com o desconto do depozito 
jeral em Lisboa. 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efetua 

seguros postaes, para todas as cabeças 
de distritos e de comarcas 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C O I M B R A 

" R E S I S T E N C I A „ 
C O N D I Ç Õ E S D ' A S S I N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino : 
Ano 
Semestre,^» 
Trimestif» 

"V; », 
• . . > 

• • * • 1 M •«• 1 * i 68( 

Sem estampilha: 
Ano 
Semestre . . . v 
Trimestre 

2*400 
| » i o t 

60c 

Brazil e Africa, ano 3$600 réii 
Ilhas adjacentes, > 3$ooo » 

A N Ú N C I O S 

Cada linha, 3o réis; repetições* » 
réis; para os senhores assinantes, de» 
conto de 5o %• 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todai 
as publicações com cuja remessa esti 
jornal fôr onrado. 

4 T O I « Q 4 0 r é i s 



PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

JI9V1 

a» 
Redacção e Administração—Rua F e r r e i r a B o r g e s , n.° 89, 2.° andar 

Typ. Demoeratica 

ARCO DE ALMEDINA, IO 

Mais um comicio acaba de mos-
trar a força do partido républicano, 
e a sua união intima com todas as 
classes. 

Mais uma vês se levantou cheio 
de vida, na atitude enerjica de pro-
testo, o pôvo português, que ao 
primeiro rebate do partido républi-
cano correu a mostrar a sua unifi-
cação com o único partido que via 
a seu lado. 

Nos comícios tem-se sucessiva-
mente definido a marcha que o 
partido républicano quer seguir, 
acompanhando o pôvo em todas as 
reclamações e chamando a sua aten-
ção para todas as questões de que 
depende a sua vitalidade e a inte-
gridade da pátria. 

Ò partido républicano veioagóra 
pôr-se ao lado do pôvo; foi o partido 
républicano que o chamou para 
defender os seus interésses, e 8 
pôvo que julgava, por uma educação 
vicióza, e por um trabalho lento de 
corrução que lhe embotara todas 
as enerjias, que seríão baldados os 
seus protéstos, viu bem clâramente 
que não á poder capás de sufocar 
a vontade nacional. 

E é necessário que ninguém se 
engane sôbre o valor dos protéstos. 

Não é uma classe que protésta, 
é o povo que reclama o seu direito 
a viver. 

No pôvo, e só nêle está a força 
nacional,-a garantia da nossa inde-
pendencia, à afirmação da nóssa 
existencia politica. 

Por isso todos apélão para êle, 
por isso todas as classes afirmão 
estar ao lado dêle. 

A vitalidade do partido republi-
cano é a única demonstração de 
vida da nacionalidade portuguêza. 

Não é nas secretarias do estado 
que se afirma a força da nossa 
raça. Elas móstrão só a rezistencia 
ao sofrimento, a promtidão jeneróza 
a todo o sacrifício. 

O pôvo português tudo tem 
fiádo das administrações monarqui-, 
cas, por todas se tem deixado expo-
liar, crendo sempre nos protéstos 
de uma vida nóva. 

Tem sido sempre ludibriado; os 
seus sacrifícios tem sido sempre 
inúteis para o bem do país; e tem 
pelo contrario servido apenas para 
dar fôrça ao sistema da corrução, 
arvorado em poder. 

' O sacrifício constante do pôvo, 
que se tem sujeitado a todos os 
véxãmes, aumentou as receitas; mas 
não diminuem nada os encargos 
públicos. 

As despêzas aumentárãó, apro-
veitando a tolerancia publica. 

O déficit subiu. 
O crédito diminuiu no extran-

jeiro, porque em nada tentámos 
solver os nossos compromissos. 

E pela 'sua tolerancia, pela su-
jeição rápida ao sacrifício, o pôvo 
português conseguiu apenas vêr di-
minuir o seu credito, vêr afirmar 
bem alto no extranjeiro a pouca 
confiança que a todos merecia a 
pouca fé aos contrátos. 

Oje as afirmações monarquicas 
nada valem. Todos as conhécem, 
todos sorriem ao ouvir formulas 
frias sem valor. 

Algumas fações monárquicas que 
virão o passo perigoso, em que es-
távão, passarão a fazer afirmações 
democráticas. 

E foi assim que os maiores e 
mais intransijentês inimigos do t$õ-
vose aprezentáramdeiepente a la-
lar uma linguagem nóva 

Não surtiu efeito o expediente. 
O povo reconheceu um novo enga-
no. 

A única força nacional em Por-
tugal é a força da democracia. 
.xf3;L_ 

E são os partidos democráticos 
que tem levantado o pôvo portu-
guês, cuidando da sua instrução, 
ensinandodhes oSseus direitos, mos-
trando-lhes a sua força. 

Q povo português, que dizem 
sem iniciativa, ignorante e envile-
cido tem-se posto jenerozamente 
ao lado dos partidos avançados, 
abandonando de vês a cauza mo-
nárquica . iq * - * 

O partido republicano tem ôje 
as simpatias do povo português, 
que córre a ouvir: os seus oradores 
e sublinha bem alto com os seus 
aplauzos, os seus dizêres, mostran 
do que conhéce os seus direitos 
e deveres, e que está pronto a 
secundar a ação do partido répu-
blicano, e a envidar todos os esfor-
ços para o resurjimentò da Patria 

Levando o pôvo português Í 
protestar coutra as propostas de fa-
zenda, o partido republicano indicou-
lhe apenas uma ocazião de protes-
tar contra a expoliação infame dos 
partidos monárquicos; mas mos-
trou-lhe também a necessidade de 
se manter numa atitude seguida de 
protesto contra a monárquia. 

Não é a questão de fazenda 
única no nosso país, e o pôvo por-
tuguês necessita de protestar con-
tra a exploração que vai em todo 
os ramos da publica administração 

E se necessita de protestar 'con-
tra esbanjamentos, necessita tam-
bém de reclamar a organização do 
•trabalho nacional que tem sido abso-
lutamente descurada por os gover-
nos monárquicos, que tem visto nos 
serviços públicos apenas ocazião de 
favorecer clientelas politicas. 

O pôvo português precisa de 
mânter-se vigilante e numa atitude 
de protesto e reclamação. 

O devêr do partido républicano 
é indicar-lhe ocaziões de protesto, 
colocar-se ao lado dêle, todas as 
vèzes que o pôvo tome a iniciativa 
da reclamação, defender-lhe todos 
os interesses, indicar-lhe todos os 
deveres. 

A nação acába de mostrar do 
norte ao sul do paiz que confia no 
partido républicano. 

E ' necessário que o partido ré-
publicano se mostre digno dessa 
confiança. 

Para combatêr é necessário ter 
} TOOp V Í f U I B í . 7 3'< 9 1 0 S l*3 [ 

força, e a fôrça dos partidos vem 
da sua união, da solidariedade dean-
te do sucesso como em frente da 
d e r r ó t a . branaff oHiarffeano^ .ie ot> 

A força dos partidos vem da 
sua organização. 

Se o partido republicano inspi-
ra ôje confiança ao país, é porque 
o país conhéce os esforços que tem 
feito pela sua organização, é porque 
o pais os vê 'esquecer agravos e 
injurias, para se reconciliarem dean-
te do perigo da patria. 

O partido républicano tem feito 
áto de civismo.: os que desalenta-
dos tinhão esqueçido a luta estão ôje 
com os mais nóvos, e são também 
os mais entuziastas; e a experien-
cia da sua vida tem contribuído pa-
ra levar tudo a bom caminho. 

O pôvo, sem instrução, avaliou 
este trabalho e tem^o premiado dia 
gnamente, aplaudindo-os e incitan-i 
dp-os. 

E' que não é necessário ter grande 
saber para possuir a consciência da 
própria dignidade. <> /> v-

Antigamente era o partido répu 
blicano quem debalde incitava ( 
pôvo, ôje é êle quem modéra os 
seus ímpetos e as suas cóleras, quem 
pretende guia-lo num trabalho con 
sçiente e forte, de que rêzulte o re 
surgimento da patria. 

E ' por isso que o partido répu-
blicano tem ôje grandes responsa-
bilidades, que não déve esquécer. 

Chegou a óra do combate, é ne-
cessário que todos estejamos préstes, 
que cada um se saiba onrar cum-
prindo o seu dever. 

As grandes vitóriasrião dependem 
ôje de esforços izolados, da coragem 
e da dedicação dum só 

Não é só a mandar que se ven-
cem combates, é também a obede-
cer. "U ' ;> -. 5 " 

E- necessário organizai todos os 
esforços, reunir todas as vontades 
que cada um saiha a quem tem de 
obedecer. 

E depois, ouvir, trabalhar, lutar 
Não estamos em tempos de aven 
tura* £ÍÍS0<l01'-t 3 * '1 

O esforço individual só pôde ter 
todo o seu efeito, quando dirijido na 
obra comum. 

O protesto contra as propostas de 
fazenda não é uma escaramuça izo 
lada, aproveitada pelo partido répu 
blicano. 

M o ! 
E' uma manifestação da sua vita-

lidade. O partido républicano não 
dezarma; continua combatendo. 

Foi êle quem chamou o país a 
.-protestar contra as medidas de fa-
zenda, como o áde chamar seguida-
mente para defender todos os inte-
résses nacionais. 

A nossa luta não é contra um 
partido monárquico, na nossa luta é 
contra a monarqiíia. 

A nossa pozição é a mesma que 
antes do aparecimento das propos-
tas de fazenda. 

Continuamos a combater. 
Temos apenas uma vitória a 

mais! 

nsn 

dia 

ar, 

Fòi um dia alégre de sol o 
de domingo. 

Andáva a alegria pelo 
avia dezuzada animação nas ruas da 
baixa, vião-se passar grupos de ne-
gocian tes e r e p r e z e n t a n t e s das as-
sociações falando animadamente. 

Parecia um dia de festa, e era-o: 
dia de resta nacional, como são tô-
dos aquêles em que se afirma a vi-
talidade de um "pôvo. 

A Associação comercial era o 
a l v o de todos os olhares. Pela es-
cada, abitúalmente tam solitária, su-
bião grupos conversando na maior 
cordealidade e sumindo-se em cima 
na porta da Associação comercial. 

Avia interésse em todo o pôvo: 
nos grupos perguntávão-se curioza-
mente os nomes dos que passávão 
e olháva-se com mais atenção para 
as figuras dos que apenas érão 
conhecidos de •'nôme, pelos serviços 
feitos á classe ou ao pôvo. 

Pelas duas óras começou a no-
tar-se um movimento grande em 
diréção ao circo c. as; ruas ficarão 
abandonadas 

Ia começar o comicio. 
A policia fôra distribuída dis-

cretamente e não avia de guarda ao 
teatro a comparceria, que é do estilo 
erri Lisboa, fardada ou á paizana, na 
atitude rijida dç figurantes de tea-
tro de aldeia em dia de arraial, de 
olhar turvo, sobrancelhas crespas, 
a cabêça á banda, dobrada, oglál, 
confio a d e um carneiro disposto a 
j £ a í f a i f i d ? r n ky*™"** 

No palco do teatro ajuntávão-se 
os reprezentantes do comércio, e, 
faláva-se animadamente. 

O sr. Conselheiro Bernardino 
Machado corria os grupos, sempre 
muito saudado, sempre com uma pa-
lavra de carinho, mostrando a ale-
gria que o domináva por ver a ati-
tude dos protestantes, por ouvir 
palávras altas de revolta. 

Cassiano Martins Ribeiro não 
deixava a mêza onde escrevião os 
delegados dos jornais do pais, dan-
do-lhes todos os esclarecimentos, 
facultando-lhes a leitura e a cópia 
d o s documentos \ cuidadozamente 
ordenados. ^ 9 í ;p 

Vilaça da Fonseca olhava cui 
dadozamente por tudo, - tendo no 
Olhar vivo e intelijente o cuidado 
pelo êxito dó comicio, que tanto 
cuidado lhe dçra, como aos outros 
membros de comissão d e vijilaneia 

• A plateia foi-se "enchendo até 
transbordar. Nos camarote^ come-
çava a sentir-se aperto, e os que os 
ocupávão tomávão a precaução de 
os fechar. 

A' óra marcada para abrir 
comício, adeantou-se para o publico 
o s r. 

P e d r o S l a a d c i r a 

O simpático prezidente da co 
missão de vijilaneia foi recebido 
com uma salva de palmas que se 
repetiu quando, depois de declarar 
o fim do comicio, propôs para prezi-

rt dente o sr. Vilaça, da Fonseca. q 1 «lonslecíue « o jnwab -«^. .«i . - , 

O fim do comicio, disse o ora-
dor, era protestar mais uma vês con-
tra as propostas de fazenda, mos-
trando.assim a solidariedade com o 
movimento jeral do país, e pondo 
bem clára e bem em evidencia a 
atitude do comércio unido no mesmo 
protesto e pronto a levá-lo até onde 
fosse necessário. 

Propôs para prezidente da mêza 
o sr. Francisco Vilaça da Fonseca 
aplauzos), que a assembleia rece- 7 

Deriá e aceitaria com certêza pela 
sua atitude bem conhecida ém todo 

movimento de -protésto, pelas 
ustãs simpatias que a todos mere-

cia o seu caráter e pela eleváda 
situação que se creára no comércio 
Coimbra. 

(Muitos aplauzos ao sr. Fran-
cisco Vilaça da Fonseca.) 

^ r ^ a a c i s c o V i l a ç a d a F o n s e c a 

Pede que todos os assistentes se man-
tênhão dentro da ordem para evitar a 
intervenção da autoridade, e porque só 
dentro jda ordem se quer protestar. 

©.'comercio ê'uma entidade de ordem 
e progresso; dentro da ordem se mantém 
e só sairá déla quando fôr obrigado pela 
atitude dos podêres do estado. 

As propóstas de fazenda não érão só 
atentatórias contra o comércio, érão um 
mal público, um véxame jeral, e o co-
mércio protestando não o fazia pelo seu 
interésse só, pugnava também pelo bem 
jejyaí. 

Ô comércio de todo o país, no pro-
testo que fôra levar a Lisboa, afirmando 
a iniquidade das propostas de fazenda, 
mostrou também a união e a fraterni-
dade do pôvo português lutando pelos 
seus direitos. 

Apezar disso á quem se jácte de po-
der governar sem a opinião pública; por 
isso o comércio chamou o pôvo para 
protestar na defêza dos seus direitos. 

(Grande salva de palmas). 
Meus Senhores I Estão nesta caza 

reprezentantes de todas as associações 
comerciais como testemunho de união 
e prova de confiança na sinceridade dos 
nossos esforços, cumpre-nos agradecer a 
onra concedida. 

(Aplauzos). 
Fqi o Porto que iniciou o movimento, 

de lá veio a primeira iniciativa, da invi-
cta cidade, da terra das lutas pela liber-
dade, que não esquece nunca o que déve 
ás suas tradições. 

O' fim dêste comício é protestar mais 
uma vês contra as propostas de fazenda. 

Para isso se áchão aqui ómens de ca-
ratéres impolutos, intelijencias superio-
res, espiritos consagrados. 

A todos peço por dever, não por o 
julgar necessário, que se manténhão 
dentro, da ordeai. 

-" Ao acabar de falar, o sr. Vilaça da 
Fonseca receou uma caloróza salva de 
palmas copi que o publico afirmou mais 
úmã Vês a simpatia que meiece o seu 
caráter modesto, a consideração pela sua 
intelijencia/ a gratidão pelo seu trabalho 
franco e dezinteressado em favôr da sua 
WaSsev mantendo sempre alta e bem vi-
ziVeí a.ãfkmaçãodas suas opiniões répu-
blicaiias. 

Em seguida o sr. 

C a s s i a B O S f a r t l u s R i b e i r o 

leu o expediente. 
Telegramas do comércio de: 

• Miranda do Corvo, saudando o co-
mércio de Coimbra e aderindo por com-
pleto a todas as rezoluções tomadas no 
comicio. 

—Santarém, adére e está com o co-
mércio do país. 

— Porto, coberto com 41 assinaturas. 
Põe-se incondicionalmente ao lado do 
comércio de todo o país, saúda o co-
mércio de Coimbra e adére a todas as 
reíbidçõéâ'que'sejão tomadas no comicio. 
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— Figueiró dos Vinhos, adére e afirma 
sua solidariedade absoluta. 

—Abrantes, solidário com o comer-
cio todo o país e na defêza dos seus in-
teresses e a bem do povo português 
adére as rezoluções que se tomem. 

—Associação Comercial e Industrial 
das Caldas da Rainha, adére completa-
mente e saúda a assembleia. 

—Associação Comercial de Aveiro, 
está com o comércio de Coimbra, a 
quem saúda, saudando também o nobre 
povo d'aquéla cidade. 

—Associação Comercial e Agrícola 
de Aveiro, adére ás rezoluções que sejão 
tomadas no comicio e diz-se solidário 
com élas. 

—Associação Comercial e Industrial 
de Penafiel, saudando o comércio, saúda 
o povo trabalhador de Coimbra e afirma 
a sua solidariedade. 

—Associação Comercial e Agrícola 
de Pinhel, saúda a assembleia, fazendo 
votos por que do comicio alguma coiza 
saia em beneficio do espoliado contri-
buinte. 

—Figueira da Fós: o comercio da 
Figueira, unido por tantos laços ao co-
mércio d'essa cidade, saudando-o, saúda 
nêle o comércio de todo o país e adére 
a todas as rezoluções que se tomem no 
comicio dôje. 

—Barcélos, adére e saúda as comis-
sões de comerciantes que assistão ao 
comicio. 

—Condeixa: o comércio désta vila 
envia o mais justo e mais alevantado 
protesto contra as propostas de fazenda 
e adére por completo ao comicio. 

—Montemõr-o-Velho: está ao lado 
do comércio de todo o país nesse movi-
mento patriotico e adére ao comicio de 
ôje. 

Mais oficios: 
—Penacova, com 39 assinaturas de 

comerciantes agricultores e industriais, 
aderiudo em absoluto a todas as rezolu-
ções que sejão tomadas no comicio que 
deve realizar-se e afirmando a sua soli-
dariedade com todo o comércio do país. 

—Coruche: firmado por 14 assinatu 
ras de industriais, agricultores e comer-
ciantes no qual, depois de se analizar a 
ruína, que ao país e a todas as classes 
em jeral advém, das propostas de fa-
zenda, se forem aprovadas na camara 
alta, se protesta enerjicamente contra 
élas, colocando-se os signatarios, incon-
dicionalmente ao lado do comercio de 
todo o país, e saudando o povo de 
Coimbra. 

-—Soure: com 21 nomes de nego-
ciantes de todos os ramos, afirmando a 
sua absoluta adezão, tomando para si a 
responsabilidade das rezoluções tomadas 
no comicio pelos reprezentantes da classe 
comercial que ali se encontrem, e pedindo 
se faça constar a solidariedade do co-
mercio de Soure para com o comércio 
de todo o país. Sáudando o comércio, 
saúda o país. A s propostas de fazenda 
erão onerozissimas para o povo, tornan-
do-se indispensável trabalhar atê que 
élas dezapareção e não deixem de si 
mais do que a vergonha de aver sido 
aprezentadas á sanção dos ómens, que 
tão mal administrão os dinheiros do 
povo português. 

— Vila Franca de Xira: estão de co-
ração, os comerciantes desta vila, ao 
lado dos comerciantes de todo o país. 
Saudão a assembleia e adérem ás rezolu-
zões que sejão tomadas no comicio. 

— S.João de Areias: assinado por 22 
comerciantes industriais e agricultores. 
O comercio desta vila, na certêza de in-
terpretar os dezêjos de todos os seus abi-
tantes, vem perante a assembleia que 
assista ao comicio saudar o povo portu-
guês, fazendo votos por que dos traba-
lhos dos comícios rezulte o resurjimento 
da patria; pois compreende que, em vir-
tude da unanimidade do protesto contra 
as propostas de fazenda, essa grande ini-
quidade, que levaria o país á fome e ao 
dezespero, será já uma coiza liquidada. 

Adére por completo a todas a rezo-
luções que se tomem. 

— Condeixa: um oficio, assinado por 
25 dos principais comerciantes e agricul-
tores, protestando contra as propostas de 
fazenda e muito em especial contra os 
50 °/0

 e m .ouro e aderindo incondicional-
mente ás rezoluções que se tomem a 
bem dos interesses do contribuinte e da 
prosperidade da nação. 

Carapinheira: com 41 assinatúras de 
comerciantes, agricultores e Industriais, 
manifestando o seu descontentamento 
pela má administração dos governantes 
e aderindo ás rezoluções que o comicio 
entenda dever tomar. 

— Montemór-o-Velho: um oficio co-
berto com 68 assinaturas, no qual se dis 
que o comercio da vila, incondicional-
mente ao lado dos reprezentantes de 
comercio do país junto do comicio de 
Coimbra, e na certêza de interpretar. a 
vontade do povo de Montemór, vêm por 

aquéla fórma mostrar a sua solidariedade 
e protestar contra as propostas de fa-
zenda. 

— Associação Comercial das Classes 
do Beato e Olivais: saudando o comercio 
de Coimbra, saúda o comercio do país, 
tão lezado por contribuições que só tem 
servido para sobrecarregar o contribuinte 
e nada de proveitozo terem sido para o 
país, que se vê a braços com a mizéria 
visto os seus dinheiros serem enviados 
para desbaratos e desvarios a que é ne-
cessário pôr cobro, 

Sejão quais forem as rezoluções to-
madas no comicio, adére a elas incondi-
cionalmente. 

—Associação Comercial dos Lojistas do 
Porto: saudando a assembleia, saúda to-
dos os patriotas que estão ao lado deste 
movimento de protésto contra as iníquas 
propostas de fazenda, aderindo incondi-
cionalmente a todas as rezoluções que 
sejão tomadas a bem dos interesses do 
contribuinte e da patria. 

— Comissão promotora do protesto 
contra as propostas de fazenda de Braga, 
adére a todas as rezoluções que contra 
as propostas de fazenda sejão tomadas 
no comicio. 

Está ao lado dos comerciantes do pais 
o que quer dizer estar ao lado dos inte-
resses de todo português. 

As propostas de fazenda devem ser 
suprimidas, pois a sua supressão repre-
zenta a vontade nacional e o bem da na-
ção portuguêza. 

Dr. Bernardino Machado 
Saúda o comércio de Coimbra e as 

delegações e rsprezentantes de tôdos os 
pontos do país que se áchão ali reuni-
dos, por mais aquéla demonstração da 
sua coezão, do seu espirito corporativo, 
e sobretudo do seu patriotismo, porque 
nesta campanha travada com os poderes 
públicos não se trata só dos interesses 
d*uma classe, mas sim dos interesses 
solidários de todas as classes trabalha-
doras. (Bravos. Aplauzos repetidos). 

Expõe como as propostas de agrava-
mento d'impóstos aprezentadas pelo go-
verno ao parlamento vínhão envolvidas 
e acobertadas com outras de fomento 
economico ao commercio, á indústria e 
á agricultura. Como se, na desvalidês 
a que chegámos, por mais numerozas 
que séjão as nossas necessidades, não 
sobreléve a todas a necessidade de vi-
vermos. Só ao povo proletário o go-
verno mão ofereceu nada, e descarregou 
rudemente a ameaça de nova tributação 
sobre a sua alimentação e a sua lus. 

Por isso o partido republicano soltou 
o grito d'alarme contra as propostas de 
fazenda. E logo as federaçõis operarias 
no seu comício as combatíão. As outras 
classes estudárão-nas, discutírão-nas; e, 
dentro em pouco, as associaçõis comer-
ciais representávão ás cortes contra 
élas, e, organizando uma ação comum, 
operávão essa admiravel mobilização de 
forças do dia 14 de março, que ficará 
para sempre como uma data gloriôza 
para o comércio português, e folga de 
poder apontar á assemblêa os promotô-
res déssa grandiósa manifestação, ali 
prezentes, o sr. José Pinheiro de Melo, 
de Lisbôa, e os srs. José Ferreira Gon-
çalves, e José Pimentel, do Pôrto ; a 
agricultura representava também contra 
elas, e a indústria, a princípio vacilante e 
mesmo inclinada á aprovação das pro-
postas de fazenda, paréce finalmente já 
convencida de que todas as vantágens 
e benefícios da refórma da pauta em 
fâvor da produção não compensarião os 
prejuízos que lhe avião d'advir da dimi-
nuição de capacidade do consúmo. 

Assim foi crescendo o movimento de 
protesto. Alastrou-se. Tornou-se verda-
deiramente nacional. 

E, qualquer que seja o seu êxito, não 
se pôde negar-lhe alta importancia. E' 
assim que a opinião se forma. Este é o 
grande meio d'educação política do país, 
por que este movimento, essencialmente 
economico dentro das associações, des-
de que saiu de dentro d'elas para a praça 
pública, converteu-se num movimento 
político. E' assim que se poderá ir con-
seguindo o govêrno da nação pela nação. 
E, quando o obtivermos, quando todos 
os poderes, desde o mais humilde até ao 
mais elevado, fôrem da vontade e eleição 
da nação, teremos feito ordeiramente, 
pacificamente, a maior de todas as revo-
luções, alcançando com éla o triunfo 
não só d'um partido, mas da liberdade e 
da patria. 

Não quér acentuar a nota partidária, 
mas não pode deixar de tirar a morali-
dade política que o movimento de pro-
testo encerra. A'chão-se nesta questão 
vital, d'um lado todas as classes traba-
lhadoras, e, do outro, apenas a minoria 
dos privilejiádos, é licito procurar saber 
com quem estão os nossos partidos polí-
ticos. E vê se que com a oligarquia dos 
privilejiádos que devórão a substancia 

da nação, não estão só os partidarios do 
atual govêrno, estão todos os partidos 
monárquicos, pois. todos êles, por mais 
que ataquem as propóstas de fazenda em 
discussão, todos ao dezafio, como se isso 
fôsse condição para captarem a confiança 
da corôa, declárão permanentemente que, 
quando ouver um governo de morali-
dade na administração, eufemismo que 
significa — quando êles fôrem govêrno 
— o país não se recuzará a novos sacri-
fícios, o que é redondamente falso, por-
que o país não pôde nem quér pagar mais 
e o primeiro áto de moralidade, de corá-
jem cívica, que se tem dexigir, ôje, dos 
governantes, é que equilibrem o orça-
mento e as contas do estado, não pelo 
aumento dos impóstos, mas pela sua 
própria redução e pela supressão de todas 
as despêzas inúteis e faustózas. Com as 
classes trabalhadoras, identificado com 
ellas, só o partido republicano, que ini-
ciou este movimento de protesto e que 
o acompanhará sem esmorecer até final. 
Tanto é certo que o partido republicano 
é ôje o único profundamento nacional. 

A ovação feita no final do' discurso 
do sr. Conselheiro Bernardino Machado, 
mostrou mais uma vês como o pôvo sabe 
recompensar os sacrifícios e a dedicação 
constante dos que zélão dezinteressada-
mente a sua onra, dos que defendem os 
seus direitos sagrados. 

J o s é Pimentel 
Foi recebido com uma salva de pal-

mas. A sua fizionomia insinuante e sim-
patica, a despretenção da sua lingoajem 
conquistárão-lhe rapidamente o público. 

Começou: 
Meus Senhores! Sinto uma grande 

satisfação em falar aqui em Coimbra, 
onde comecei a minha carreira comer-
cial; e sinto ao mesmo tempo pezar e 
sentimento por ter de erguer a vós con-
tra os governantes que não têm cum-
prido o seu papel de ómens de bem, 
politicamente falando, como tem demons-
trado a administração vergonhóza do 
país. 

(Salva de palmas). 
As despezas crescem constantemente 

e absorvem as receitas. Só pela reáção 
do pôvo se poderá salvar o país. 

Antes de entrar propriamente» no 
assunto do comicio tenho a agradecer as 
manifestaçõis a Jozé Ferreira Gonçalves 
e a mim, manifestaçõis pouco merecidas 
pois tudo o que se tem feito se déve a 
uma comissão que está largamente re-
prezentada aqui. 

(Bravos e palmas). 
O sr. conselheiro Bernardino Machado 

afirmou que não só o comicio, como o 
movimento de protesto, tinhão um cará-
ter politico. O mesmo digo eu com todo 
o respeito pela grande intelijencia e pa-
triotismo que o sr. conselheiro Bernar-
dino Machado tem mostrado em toda a 
sua carreira politica, mas esta politica é 
a da onestidade, e do bom senso na ad-
ministração pública. E ' a politica do bem 
da pátria que nos trás congraçados a 
todos no mesmo esforço. 

As propostas aprezentadas p e l o . . . 
0 sr. Afonso Costa:—Falecido... 
Exátamente, pelo falecido ministro da 

fazenda (Rizos), as propostas do falecido 
ministro da fazenda cozérão-lhe a mor-
talha. Pode considerar-se bem falecido 
este estadista que num relatorio, em que 
só se áchão contradições, não tem uma 
palavra pela salvação da pátria, uma 
fraze de interésse pelo contribuinte. 

Tudo tende a agravar-lhe a situação, 
a arrastá-lo á mizéria. 

Uma vós:—Maldade propozitada 1 
Sim maldade 1 A' uma passajem do 

relatorio que a revéla bem, porque não 
pôde admittir-se inconsciência num esta-
dista da intelijencia e saber do sr. Tei-
xeira de Souza. 

E ' a que diz respeito ao petroleo, que 
pelas circunstancias do comércio, tinha 
embaratecido. Pois lá vem êle dizendo 
que é necessário tributá-lo, e que o pôvo 
pôde e deve pagar o imposto, por isso 
mesmo que antes pagava o petroleo mais 
caro. 

Para o falecido sr. Teixeira de Souza 
o pôvo português não pôde ter nada 
barato. 

O sr. Teixeira de Souza mentiu a 
todas as afirmações que tinha feito, quan-
do dissera que não avia necessidade de 
agravamento ds tributos. Faltou indeco-
rózamente. Não á na sua óbra uma só 
propósta que não agráve a situação do 
contribuinte. 

A filha querida do sr. Teixeira de 
Souza era a proposta dos 50 p. c. em 
ouro, era a sua filha diléta. 

(Rizos). 
Essa proposta tem a sua condenação 

no proprio relatorio. O sr. ministro afir-
máva que o ajio do ouro avia de dimi-
nuir. Bastou o conhecimento da proposta 
para o ájio do ouro subir. 

E' por isso que é necessário p e d i r . . . 
pedir não I I m p ô r . . . E ' por isso que é 
necessário impôrmo-nos aos governos e 
afirmar de cára levantada que não que-
remos pagar mais. 

As receitas tem aumentado, parte 
dos encargos antigos desaparecêrão, mas 
nem assim se tem conseguido o equilí-
brio; porque as despêzes tem aumentado 
por uma fórma espantóza. 

Não quero cançar o auditório e falta-
me a competencia para fazer uma ana-
lize demorada; mas não quero deixar de 
frizar um ponto. * 

Com a saida do ministro parece pen-
sar-se ter dado uma satisfação bastante 
á opinião pública. Nada de iluzõesl 

ti,' necessário continuar no protésto, 
manter-mo-nos vijilantes contra este ou 
contra outro governo e exigir de todos 
moralidade e boa administração da fa-
zenda publica. 

O atual ministro, o que veio substi-
tuir o falecido sr. Teixeira de Souza foi 
o relator duma das propóstas na camara. 

E ' neeessario estar de atalaia e a 
postos. 

Não será a mudança dum ministro 
que nos fará calar. 

E ' necessário conservarmo-nos unidos 
e gritar a todos os governos, bem alto, 
para que nos oução: basta! O povo não 
quer; porque não deve pagar mais! 

Calorozamente aplaudido pelo publico 
o orador é muito felicitado e abraçado. 

Nunes da Ponte 
Ao adeantar-se para a mêza da pre-

zidencia estrondeou em toda a sála uma 
enorme ovação, ouvindo-se os gritos de 

Viva Nunes da Ponte! 
Viva o partido républicano! 
Viva a pátria I 
Depois de estar serenada a assem-

bleia, o ilustre orador começa por agrade-
cer aqueles aplauzos que sabe dirijirem-se 
aos seus princípios e ás ideias que defende. 
E' aquela a quarta vês que toma parte 
nas manifestaçõis contra as propostas de 
fazenda, que, como disse o sr. conselhei-
ro Bernardino Machado marcarão época 

Acha se fatigado. Uzará porem da 
palavra para fazer algumas afirmaçõis. 

No comicio de caráter republicano a 
que êle, orador, prezidira no Porto, fôra 
aprovada uma moção do sr. dr. Afonso 
Costa em que apelava para as forças vivas 
da nação propondo se constituísse uma 
grande comissão de protesto contra as 
propostas de fazenda. Logo a classe co-
mercial se levanta, unanime, e abre uma 
tribuna neutra onde todos os ómens 
onéstos podião ir falar em defêza dos 
interesses do povo, podião ir gritar bem 
alto que o país não consente mais este 
estado de coizas onde todos podião 
empregar o seu esforço para acabar de 
vês o deboche na administração. (Aplau-
zos.) Essa tribuna é como a torre da 
cidade ou o campanario da aldeia, onde 
os abitantes vão tocar a rebate quando 
á fogo em alguma casa. Ora como a fa-
zenda publica também arde, o povo tem 
o direito de tocar a rebate e de tentar 
a todo o custo extinguir o incêndio, pois 
é o patrimonio sagrado do país que se 
defende. (.Muitos aplauzos.) Perque o país 
não pertence a uma clientela — é do po-
vo português. 

Declara com toda a lealdade e sin-
ceridade que milita no partido républi-
cano, porque a sua razão lh'o impõe e 
a necessidade assim o exije. {Aplauzos). 

Se Portugal fosse bem governado, 
estaria contente, esperando os progres-
sos de evolução lenta. Assim como es-
tamos, pensa que só uma ação rapida 
pode trazer ao país os benficios e bem 
estar a que tem direito. (Aplauzos). Dis 
que é cedo ainda para se fazer um juizo 
seguro das consequências do patriotico 
movimento contra as propostas de fa-
zenda, mas já não é tarde para ver qual 
a surpeza que elle causou no poder. 

«Acordamos — exclama;—mas é ne-
cessário que não adormeçamos mais.» 
(.Aplauzos.) 

«Vemos — continua — o espanto, o 
terror que o movimento cauzou no go-
verno: já caiu um ministro d'Estado. Lem-
bra-me isto, senhores, as supertiçõis das 
religiõis antigas, em que a jente igno-
rante imolava aos deuzes vítimas para 
que não os perseguisse e a sua cólera. 
O ministro que saiu do poder era a melhor 
cabeça do rebanho. (Rizos) E com sacri-
ficarem ao povo a melhor cabeça do seu 
gado pensávâo acalmal-o. Não o farão, 
porque o que nós queremos é salvar o 
país de uma ruina fatal. (Aplauzos) Em 
quanto os processos do governo forem 
os mesmos não devemos descançar. 
(Aplauzos) O constitucionalismo em Por-
tugal fechou o parlamento á reprezenta-
ção nacional. Pois bem; transforme-se 
esta tribuna na tribuna popular. (Aplau-
sos) E' necessário que aquilo que se re-
jeita oje se rejeite ámanhã, quer venha 

mascarado ou em dózes minimas, como 
parece que o governo quer fazer; porque 
estes governos parécem-se com os médi-
cos máus que começando por dozes mas-
siças acabão pelas omeopaticas. 

Impostos, senhores, nem em dozes 
massiças nem por ome-^patia. 

O pôvo não pôde pagar mais.» 
Aplauzos) 
Continuando dís que as propostas de 

fazenda a p e n a s trazem agravamento 
d'impostos e de despeza. Só viu uma 
vantajem em toda a obra do ministro. 
Todas as garrafas de aguas alcalinas de-
vem trazer um selo de dés réis. Pois as 
garrafas de aguas de Vidago não tém 
tal selo. (Rizos.) Foi o único rezultado 
vantajoso da jerencia do falecido minis-
tro. 

Pás á sua alma dís; ele não lhe fa-
rá o necrologio. Não cultiva essa especie 
de literatura. 

Fazendo uma especie de balanço ao 
estado do país, vê-se que em matéria de 
liberdade individual temos uma correje-
doria iniqua; em vês de liberdade politi-
ca temos um parlamento que é a nega-i 
ção da reprezentação nacional; em vês 
de liberdade economica possuímos um 
deficit apavorador. (Muitos aplauzos). 

O povo encontra-se sem instrução; a 
agricultura definhada; a industria sem 
vida. Tal é o estado a que chegamos) 
Para terminar, lembra que as questões 
economicas fôrão sempre as cauzas das 
grandes convulsões umanas. Não as 
dezeja; mas é precizo dizer ao governo 
que somos ómens como aquêles que pro-
duzirão as revoluções; que exijimos on-
radês na administração do Estado, liber-
dades individuais e políticas. Cada um, 
pois, cumpra o seu dever até ao fim. 

Luís Filipe da llata 

Alto, com um rosto aberto e inteli-
jente, o olhar cheio de rizo e ironia, o 
orador impôs-se logo pela sua figura 
cheia de enerjia varonil, respirando bon-
dade e a tranquilidade do dever sempre 
cumprido. 

Abriu o seu discurso dizendo que es-
tava. no comicio porque era precizo que 
viesse ali um soldado razo do comercio de 
Lisboa declarar que os seus colegas esta-
vão ao lado do povo de Coimbra. (Bra-
vos). As propostas de fazenda, por ago-
ra, estão mortas; mas podem rezurjir. 
(Aplauzos) 

Ele, orador, admira-se muito de que 
um ministro tivesse a lembrança pere-
grina de, para equilibrar o deficil, aumen-
tar as receitas, quando o que havia a fa-
zer era reduzir âs despezas. (Aplauzos). 

Fás uma analize longa, ao orçamènto 
lembrando que, á anos, a associação 
Comercial apresentára ao governo uma 
serie de alvitres para a rejeneração eco-
nomica do país. 

Apontava-se nesse relatorio cOmo 
uma das cauzas da crize o abuzo do cre-
dito; e dizia-se que era absolutamente 
necessário reduzir as despçzas, acabar 
com todos os faustos, cortar todos os 
abuzos. Pois a Associação Comercial de 
Lisboa recebera do governo do sr. 
João Franco, como agradecimento das 
suas indicações lealmente dadas, como 
paga dos serviços dezinteressadamente 
prestados, a sua dissolução. 

O país, afirma o orador, não é mais 
que uma grande familia, precizando de 
todos os nossos cuidados. E' indispensá-
vel cortar em todas as despêzas supér-
fluas. (Aplauzos). 

«Deixem-se de embaixadas custozas, 
mesmo na China; (Apoiados.) acabem 
com as viajens pelo país e pelo estran-
jeiro, que são sempre de graça quando 
se anuncião, mas pagas sempre e bem 
caro pelo povo, quando terminão. (Muitos 
aplauzos.) 

Acabem de vês as illuminações em 
que os balões custam 27 contos a princí-
pio e vem, depois, a ficar muito mais 
caros. (Aplauzos). 

Conta então o orador, a proposito, e 
cazo de um ministro que, em certo país, 
prezenteou o monarca com um iáte que 
disse custar três nil contos; depois êsse 
navio apareceu nas contas do Estado 
como tendo custado trinta mil contos. 

Voltando a falar do movimento de 
protesto, exorta a que se únão sempre 
assim as classes que trabálhão para sal-
var o país de uma bancarrota maior que 
a primeira. (Aplauzos). 

As despêzas auméntão, para nada 
valeu têrem aumentado as receitas. 

Lembra este fácto a anedóta muito 
conhecida do lavrador e do carro de bois. 

Gonta-se de um lavrador, a quem 
um dia viéra a ideia d e filosofar, 
ficára muito admirado ao ver que um 
carro tinha quatro rodas, duas pequenas 
adeante e duas grandes atrás, sem que, 
por muito que andassem as de trás po-
déssem alcançar as de diante que ándávão 
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e tornávão a andar, antes que as grandes 
rodássem de todo. 

Ó caso da administração publica em 
Portugal lembra a anedota do lavrador. 

As receitas são bem grandes; mas 
adeante vão as despezas, que no orça-
mento são bem pequenas, mas que dobrão 
e redobrão, sempre a andar,sem poderem 
ser alcançadas pelas receitas. 

E ' isto o que se chama o carro da 
governação! 

(Rizos. Aplauzos prolongados). 
Convida o povo a correr sempre a 

ouvir vozes como a do sr. conselheiro 
Bernardino Machado,, o grande educador, 
seu particular amigo, e que não é um 
conselheiro d'Estado, mas o verdadeiro 
educador e esmerado conselheiro do 
povo. 

«0 sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado—termina o orador—dá em toda a 
parte a lição e o conselho. Se lh'os se-
guirem, a vitória é nossa e nosso será o 
dia de ámanhã.» (Vibrantes aplauzos). 

Uma ovação enórme coroou o dis-
curso do sr. Felipe da Mata. 

Ur. Augusto de Castro 
Começou por dizer que era com a 

mais profunda e indizivel comoção que 
falava naquela assembleia e nesta ter-
ra. Saíra avia muito pouco tempo daqui— 
e aqui educára a sua mocidade. Por isso, 
de todas as assembleias políticas em que 
nos últimos dias tinha tomado parte, era 
nesta em que com mais emoção se 
abeirava da tribuna. 

Seria insustentável ali a sua posição 
se não se referisse, desde o princípio, a 
umas palavras que lêra no Primeiro de 
Janeiro e q u e avião sido, segundo 
aquele jornal, a resposta que o sr. con-
selheiro Bernardino Machado dera á co-
missão que o convidára a tomar parte 
naquele comício. Segundo o sr. conse-
lheiro Bernardino Machado, as classes 
trabalhadoras n ã o devíão confundir-se 
com os ómens políticos que, rejeitando 
as propostas de fazenda, entrão no mo-
vimento contra elas, sómente no propó-
zito de fazer opozição ao governo. 

Seria—repéte=— insustentável ali, pe-
rante aquela assembleia, a sua posição se 
não levantasse, pela sua parte, o sentido 
que elas poderiam ter para os oradores 
monárquicos, como êle. 

Tem pelo sr. conselheiro Bernardino 
Machado a mais alta, a mais sentida con-
sideração. lí: 

(Aplauzos). 
Venera a sua alta figura cívica, a 

sua nobilíssima individualidade moral no 
meio duma sociedade corrompida, sem 
ideais e sem fé. A sua vida sem macula 
é uma lição: o seu grande caráter sem 
exemplo , e ele , orador, enternecida-
mente o respeita. 

(Muitos aplauzos). 
Por isso, com mais razão, deve defi-

nir, dentro das frases do sr. conselheiro 
Bernardino Machado, a sua atitude no 
movimento empreendido pelo país e que 
êle tem acompanhado com a mais abso-
luta lealdade e a mais perleita izenção. 

Não dezeja a queda dum ministro; 
não dezeja apenas a queda do governo. 
Dezeja mais alguma coisa: o começo para 
o país duma vida política nova de libei -
dade, de moralidade, de democracia. De-
zeja que os governos se aproximem do 
pôyo e governem com o pôvo. E o tes-
timunho mais evidente que pôde dar da 
sua sinceridade vai no pedido que dirije 
á commissão de comerciantes iniciadora 
do movimento, ali prezente, a toda a 
assembleia, a todos os ómens de bem e 
de princípios. A êles pede que, não dei-
xem terminar em efémeros rezultados 
este tão largo movimento; que continuem 
lutando e caminhando sempre intemera-
tamente, vijiando junto dos governos 
que se seguirem, sejão êles quais forem, 
a orientação política que o país reclama. 
Com isso ninguém tem a perder 1 Os go-
vernos só podem lucrar em que o pôvo 
esteja junto dêles. Aplaudindo-os, dá-lhes 
força; reprovando-os, dá-lhes esse avizo 
e esse ensinamento que, recebido a tempo 
e acolhido sem rezervas, é para aqueles 
que querem governar de boa-íé, do mais 
.salutar alcance I-

(Aplauzos). 
Ele, orador, não tem ali responsabi-

lidades políticas. Não tem categoria,para 
reprezentar em condição alguma, o par-
tido em que milita—mas, mesmo que a 
tivesse, não levantaria ali, num movi-
mento sincero e jeral da opinião, a ban-
deira de qualquer parcialidade política. 
De resto, nem o seu partido toma a res-
ponsabilidade daquilo que êle afirma, 
nem êle orador pôde sinceramente tomar 
a responsabilidade pelos atos do seu 
partido 1 Sómente, com inteira sinceri-
dade pôde afirmar que no dia em que 
visse que os atos desse partido estávão 
em dezacordo com as suas opiniõis, ele 
saberia bem que o caminho da coerencia 
na vida é um só e é inflexível. E' o ca-

minho ensinado pel'i seu ilustre mestre e 
onrado amigo sr. conselheiro Bernardino 
Machado. 

(Vibrantes aplauzos). 
Agradece os aplausos com que o 

saúdão. Fala com clareza e com since-
ridade—porque nem o momento é para 
equívocos, nem para equívocos é o seu 
caráter. 

Por um regímen de moralidade, de 
liberdade, de intranzijencia política; por 
um regimen que não seja a continuação 
da série de desperdícios, de escandalos, 
de prepotências atuais; por um rejimen 
de decoro, verdadeiramente democráti-
co, enérgico e refletido; por um regímen 
inspirado na opinião e na liberdade — é 
que todos devemos lutar i 

(Intensos aplauzos). 
Devemos ir até onde as circunstan-

cias o exijirem, sacrificando tudo e pro-
curando vencer os obstáculos que, neste 
caminho, póssão surjir 1 

(Muitos aplauzos). 
Ontem caiu um ministro—e por trás 

desse ministro surjiu outro que ninguém 
sabe quem é. Os jornais dizem que elle 
é «antigo deputado e autor de um com-
pendio de escripturação por partidas do-
bradas». (Rizos). Tais habilítaçõis que, 
com dificuldade, fazem um caixeiro; já é 
categoria bastante para entrar nos con-
selhos da c o r ô a ; . . . 

O sr. Teixeira de Souza caiu—è caiu 
no lôdo. Dentro deste mesmo ministé-
rio, o sr. Anselmo d'Andrade caiu—mas 
caiu de pé. O sr. Teixeira de Souza caiu 
de cócoras . . . 

(Rizos!) 
Com o sr. Teixeira de Souza caiu o 

ministério. O Sr. ministro da fazenda, 
dentro do ministério ainda reprezentava 
um plano d'administração. Mau, péssimo, 
inqualificável como era—todavia era um 
plano. Saindo, sairão çom êle as últimas 
tristíssimas e pobres ideias que ainda 
dávão uma fitícia atitude de charlata-
nismo ao gabinete. Agora ficárão só ex-
pedientes—e com expedientes não se go-
verna um povo I 

(Vibrantes aplauzos). 
Com a quéda, tão inglória e deplorá-

vel, do sr. Teixeira de Souza, o ministé-
rio suicidou se moralmente — e com ele 
se suicidárão perante a opinião pública 
todos os governos que não sígão um 
caminho inteiramente oposto àquele que 
nos últimos anos se tem seguido em 
Portugal. 

(Aplauzos). ( 
E' sem paixões partidárias e sem in-

terésses pessoais que, dentro désta cam-
panha, moralizadora e vivificadora, ocupa 
o seu logar. E é com fé que, esquecendo 
tudo, levanta um viva á Pátria — á Pá-
tria, cujo alto ideal está acima de todos 
os interésses, de todas as consideraçõis, 
de todos os sacrifícios! (Muitos apoiados, 
aplauzos ruidozos. O sr. conselheiro Ber-
nardino Machado abraça e beija o dis-
tinto orador. Os aplauzos redóbrão, e o 
talentoso orador e nosso querido amigo 
ouve uma longa, sincera e entusiástiea 
ovação). 

Segue-se no uso da palavra o sr. 

Cupertino Ribeiro 
Foi recebido com palmas e vivas que 

mõstrárão as simpatias de que goza em 
Coimbra, Cupertino Ribeiro é um apai-
xonado de Coimbra, que sabe de cór, e 
que vem vêr muitas vezes como se a não 
conhecesse. 

Todos conhécem a sua fé republica-
na, a força do seu trabalho, a sua vida 
onrada, a fórma despretencioza de se 
aprezentar e de falar, com que pretende 
encobrir um coração pronto sempre á 
dedicação pela sua fé politica. 

Principia por dezempenhar se de um 
dever de que o incumbiu o sr. dr. Ma-
nuel d'Arriaga, em Lisboa. Encarregou-o 
de pedir em seu nome desculpa de não 
poder aceder ao convite que lhe dirijiu 
a comissão promotora do comicio. Fica-
va em Lisboa; mas o seu espirito e o seu 
coração estavam no comício. 

Da sala partirão vivas ao dr. Ma-
uuel d'Arriaga, vivas unanimente corres-
pondidos. 

O orador, pr seguindo, disse que ia 
começar o seu discurso por onde os 
outros oradores costumão acabar, e 
levantou um viva ao pôvo português e 
outro ás classes trabalhadoras-

(A assembleia secundou-o com calor). 
Levantára um viva ao pôvo portu-

guês porque o pôvo cumpre agora o 
seu dever. (Aplauzos). Quanto ás pro-
postas de fazenda, — dis — elas estão 
rctas, não a tiros de espingarda porque 
o povo não as tem ! (Aplauzos quentes e 
prolongados) mas pelo seu protesto ener-
jico contra similhante monstruozidade. 

Entrando depois na análize da situa-
ção económica do país, conta que des-
de 1892 a 1903 ha um excesso de con-

tribuição de 10:000 contos a que cor-
responde um excesso de riqueza de dóis 
milhões de contos. «Digam lá—excla-
ma—se tal excesso de riqueza existiu 
neste período.» 

Continuando, affirma que até aqui o 
pôvo tem tido apenas o direito de pa-
gar; de c o m e r . . . não ha! (Aplauzos e 
rizos). Mas para que queixarmo-nos ? — 
pergunta. Temos um bello sol, um céo 
incomparável que nos fazem o favor de 
nos deixar gozar — e digo íazem favor 
por que com as suas leis pódem meter-
nos a vontade em uma prizão 1 

(Aplauzos). 
Analiza depois o orçamento para 

cada ministério e compara-o com as 
despêzas. Dis o que pagamos para o 
exército que, afirma, não possuímos, e 
termina o seu discurso erguendo um 
viva á pátria e outro ao pôvo trabalha-
dor. 

José Saraiva 
Recebido com uma salva de palmas. 

Fala sem dificuldade, em atitude corre-
ta, sem calôr. 

Pelo que a assembleia ouviu aos ora-
dores que o precederão,está já inteirada 
d'aquillo que o país preciza. Portugal 
chegou á mizerrima situação em que se 
encontra, pela falta de patriotismo de 
todos os governos. (Apoiados.) Mas a 
todos os portuguezes cabe um quinhão 
de responsabilidade no desastre. Se todos, 
reunidos, tivessem lançado mãò do direito 
que lhes assiste de se tornarem fiscais 
dos actos dos governos, os governantes 
não abuzarião da paciência nacional. 
(Muitos aplauzos.) 

Mas ainda se pode salvar alguma 
coiza apezar de ser tardia a interferencia. 
E ainda que nada se salve, salva-se a 
onra. (Aplauzos). E ' absolutâmenté ne-
cessário que haja economia e onesti-
dade na administração publica. cFáção 
economias, — exclama — mas principiem 
pelos grandes, e melhorem a situáçãò do 
pequeno funcionalismo. (Apoiados). E 
quando pedirem mais sacrifícios ao povo 
justifiquem claramente esses pedidos. 
(Aplauzos). lim quanto o não fizerem o 
país responderá e muito bem: — Não 
queremos pagar mais. (Prolongados aplau-
zos). 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Tenho de falar para lêr uma moção, 

em que se áchão rezumidas as opiniões 
de todos os oradores que me precederão 
neste logar. 

Tenho de falar, e faço-o sem custo, 
apezar de ser perigozo falar agóra em 
comícios sendo-se republicano, parque 
não falta quem diga que o partido répu-
blicano anda incitando, o comércio pelo 
furor de atirar pedras impunemente, sem 
ninguém vêr. 

Aproveito está ocazião, em que vejo 
reunidos aqtii reprezentantes do comer-
cio de tôdo o país, para repelir a calúnia. 
Aproveito a ocazião para dezafiar alguém, 
seja quem fôr, a dizer aqui publicamente 
que a atitude do partido républicano não 
tem sido a mais nóbre e a mais digna! 

(Prolongados aplauzos dos reprezen-
tantes do comércio, que se estendem a toda 
a sála mantendo-a numa, ovação, prolon-
gada.) 

Ninguém, ninguém poderá onésta-
mente dizêl-o, e todavia escreve-o o 
sr. Mariaho de Carvalho. 

Não á vilêza igual 1 
(.Aplauzos estridentes.) 
Meus senhores! Não sei como me in-

dignei agóra. 
Desde muito nôvo que leio o que 

escréve o sr. Mariano de Carvalho, sem 
conseguir irritar-me; porque lhe reconhe-
ço tanto espirito e intelijencia tão gran-
de que penso que êle deve ter um pro-
fundo desprêzo por si mesmo, vendo, ao 
cabó de vida publica tão longa, como 
tem sido estéril tão fino espirito e tão 
alta intelijencia. 

(.Renóvdo-se os aplauzos) 
Viria sempre a este comicio, porque 

avia uma calúnia a levantar. 
OBrigava-me também a vir o agra-

decimento que devo aos comerciantes de 
Lisboa e do Porto, que ôje são nossos 
óspedes. 

Fôrão tantas as atenções que me dis-
pensárão nas minhas ultimas viajens a 
Lisboa e ao Porto, foi tal o carinho com 
que me tratárão que eu não poderia dei-
xar de vir agradecer publicamente. 

Meus senhores! Eu julgo-me na vida 
um abandonado e pensei sempre' que só 
me conhécem bem as pessoas da minha 
familia os meus amigos mais Íntimos. A 
fama de intelijente, que me creárão, afasta 
de mim os mais simples, com medo de eu 
não julgar digna a sua alma pequenina 
das grandes ideias que os nobilítão. A 
ironia, que ri em tudo o que eu escrevo,; 
afasta de mim os mais crentes os que vão5 

a meu lado na adoração da mesma ideia: 

E ' por isso, Senhores, que sou muito 
grato aos comerciantes de Lisboa e do 
Porto. Na festa de duas escolas primá-
rias, recebêrão-me como se á muito me 
conhecessem, como se á muito me esti-
mássem. A lembrança das simpatias dos 
republicanos de Lisboa e Porto, dérão-
me novos alentos, mais força para tra-
balhar, maior crença no triunfo da nossa 
cauza. 

Ela me trouxe aqui também. 
Mas, mesmo que eu não tivesse acei-

tado o convite, se aqui tivésse vindo 
como era devér meu, eu d'ali, do povo 
onde estaria, yerme-ia forçado a falar de-
pois de ter ouvido as palavras tão fran-
cas e tão altivas do sr. Augusto de 
Castro. 

E ' um nôvo, está no começo da sua 
carreira politica, ligado a um partido mo-
nárquico pelos laços da. familia e da tra-
dição politica, e não se corrompeu ainda! 
Isto alégra-me, Senhores, porque eu não 
dezesperei ainda da mocidade portuguêza. 

Importa-me pouco a sua atitude em 
comícios e assembleias politicas. São in-
fantilidades de crianças que julgão têr 
na cabêça o chapéo alto dos pais. 

Fazem-me rir, um rizo máu, confes-
so; mas fazem-me rir porque da convivên-
cia constante com êles eu tenho a convi-
cção de que são êles a garantia do futú-
ro da patria. 

Nunca descri da mocidade, e eu, que 
durante toda a vida académica louvei o 
sr. Augusto de Castro, com a autorida-
de que sempre me tém reconhecido os 
mais nóvos, folgo em lóuvádo de novo; 
porque é de um grande coração vir publi-
camente afirmar, apezar das suas tradi-
ções de familia, que abandonará o par-
tido em que milita, quando se convencer 
qiie' êle não defende os interésses da 
Patria. 

Senhor Augusto de Castro, uze do 
seu nobre coração sempre e sempre, e 
nunca o esquéça dentro da sua familia 
e do seu partido. 

Tem o sr. Augusto de Castro sobejo 
motivo para tirar orgulho do seu talento, 
pôde envaidecer-se também do coração. 

Deixe-o dominar a sua vida inteira; 
que as pátrias vivem mais do coração 
do que dõ cérebro 

Era por isto tudo que eu tinha ne-
cessidade de falar. 

Para dizer-vos o que penso das pro-
postas de fazenda não. Já o disse no 
ultimo comicio. 

E'-me grato ver protestar o pôvo: 
é uma prova de vida. 

Para mim o protésto de revolta, que 
o ano passado correu as ruas de Coim-
bra, foi perfeitamente legal. 

A legalidade não é muitas vêzes a 
prdejrç. .obsrbsM onibisoiad mísdbaáDÒ 

A ordem julga-se sempre fóra da lei. 
(Aplauzos. Prolongada ovação). 

Tenho de lèr-vos uma moção. 
Tenho de rezumir-vos as ideias dos 

outros; as minhas conheceis-las vós muito 
. jjptçjjsi sua 3 uôariacreib '>;í! «brtoleizaK 

(Aplauzos). 
Afirmão os jornais monárquicos, se-

nhores, que nós andamos em pecado 
grave, neste .movimento de protésto. 

Pois, Senhores, péca-se por pensamen-
tos, por palávras e por óbras, e afirma 
a teologia que, á fáce do Senhor, o peca-
do é o mesmo. 

Nêste ponto, a teolojia está de acordo 
com a minha consciência. 

Todos protestamos já por pensamejir 
tos, por palávras, não ,será ainda tempo 
de protestar por obras?! 

(Grande ovação). . 
Qug> á a esperar dos governos mo-

natqtiícos que nos deixárão roubar a 
' terra tão gioriozaniente ganha pelo sangue 
português. 

Que á a esperar de quem vendeu as 
colonias, e ipotecou ao extranjeiro o 
sólo da patria?' 

O que á" a esperar de quem, na 
ultima infamia, mercadeja os ossos dos 
nossos erois. 

Como acredítão que possa ouvir um 
grito português quem deixou arrancar 
da sepultúra as óssós de Pedro Alvares 
Cabral, o grande descubridôr do Brazil ? 

Quando se abriu a sepultúra de Pedro 
Alvares Cabral, senhores, viu-se que, o 
tempo comê,ra o caixão, mas não desa-
parecera a forma do eróe. 

A sua carne a desfazer-se roera a 
madeira e o ferro e amassára a terra 
portuguêza, deixando néla a impressão 
sagrada do sèu côrpo. 

Pois nada se respeitou: foi revolvida 
aquéla terra em que se delira o seu gran-
de e forte coração, umedecida pelo seu 
sangue, amassada pelos musculos que 
em vida tinhão levantado tão alto o 
brazão de Portugal. (Aplauzos muito 
prolongados). 

Isto. enviléce-nos diante da nossa raça. 
Lembrão-se da guerra de Cuba? 
Eu lembro-me e recorda-me o pro-

cedimento nobre da mocidade Coimbrã. 

Lembrão-se? 
Já ninguém se lembra! 
Pois lembro-me eu, e é tão grande a 

tristeza prezente que alégra recordar 
orgúlhos passadps. 

Era em Lisboa. Na Avenida passava 
frio e cerimoniozo um cortejo da fésta 
cívica. 

Era um bélo dia. O sol inundava 
tudo, e enchia o ar da alegria dum triun-
fo. Por deante do palanque em que se 
apinháva a corte e o côrpo diplomático 
ia desfilando o cortejo friamente. 

De repente daquéla multidão sem 
vida; destáca-se um grupo de rapázèfe, 
cabêlos ao vento, as mãos cheias de 
rózas, os lábios a abrirem-se num grito 
de trjumfo. 

As rainhas levantárão-se imaginando 
ir ouvir a saudação á graça e á belêza, 
sempre á beira de lábios portuguêses. 

Ura frémito de vida percorreu o corpo 
diplomático. 

De repente ouyiu-se num grito alto, 
e reboou pelo ceu fóra na alegria do 
triunfo do sol um viva clamorôzo a 
Espanha! 

Era o grito alto do sangue duma 
ráça a ferver ém revolta ;soltára-o a jenero-
zidade d'aquêles rapazes, nomes onrados 
no partido républicano. 

Disse-se então que o ministro dos 
Estados Unidos se levantára para ofere-
cer gravemente ao ministro de Espanha 
Uma ró^za que acazo lhe trouxera das 
mãos dos èstudantes. As rainhas sentá-
rão-se; friamente; mas não falhára ainda 
daquéla-vês a antiga jentilêza portuguêza. 

A flôr fôra para a mais formóza; a 
róza fôra para a Patria, que todos vião 
ameaçáda na perseguição da mesma ráça! 
(Aplauzos prolongados). 
• . Acabou a guerra; o que fôra eroica-
mente conquistado têve de deixar-se ao 
mais forte; mas ainda desta vês venceu 
na istória a força eroica dos grandes 
coraçõis. 

A Espanha abandonou a terra; mas 
eiijiu que lhe restituíssem a ossáda do 
eróe que a çonquistára. 
o ' . E os Estados-Unidos entregárâo so-
lenemente, com todo o cerimonial 
diplomático, os Ossos de Cristóvão Co-
lomboí 

Viérão triumfalmente em uma nau; 
e nó mar passou outra vês o cortejo de 
um navegador antigo. 

De dia o sol parecia brilhar com mais 
lús, de noite parecia que se levantava 
mais cêdo o luar. 

A náu seguia serenamente ao brilho 
dò sol, e avia uttaa armonía estranha no 
ifoido do mar, no brilho do sói, no grito 
das aves e no vôo branco de alguma 
mivejm perdida que passava. 

De. noite, ao luar, o mar manso esten-
dia um tapete de prata, como um escravo 
antigo, que não tivésse esquécido ainda 
o seu -senhor. 

E uin marinheiro, que, por ábito, 
abria a bôca num canto descuidado, im-
provizQu sem querer uma tróva de ma-
reante antigo. 

Nos livros espanhóis chamou-se á 
quéla a ultima viagem do grande nave-
gador . . . 

E assim será; porque nunca o cava-
lheirismo espanhol deixará que arranquem 
do sólo bemdito de Espanha os óssos 
de Colombo. 

Só os levará, quem levar a terra. 
Foi a ultima viajem. 
E notai, senhôres, que Colombo éra 

um estranjeiro -e os Espanhóis são ciózos 
do seu cavaleirismo. 

Não á, dizem êles, e é verdade, maio-
res cavaleiros que os das Espanhas. 

Pois nós deixámos ir sem um protésto 
os óssos de Pedro Alvares Cabral, o 
descobridor do Brazil, um ómem da mes-
ma raçâ, um ómem do nósso sangue. 

Uma aventura monárquica levára-nos 
a terra, outra léva nos os óssos do des-
cobridor. 

E esperais, senhôres, que póssa a-
tender-vos quem partiu os láços com o 
pôvo português, desprezando as suas 
tradições 1 

Julgais que áde lêr-se esta moção. 
Não, Senhôres, não se lerá, e talvês 

não seja publicada no Diário do Govêrno. 
Talvês I. . . (Aplauzos). 
A única fórma de protèstar é apelar-

des para a vossa força e a vossa enerjia. 
Não, não é assim ! 
A única forma de protestar era afir-

mar os vóssos direitos, fazei-os respeitar. 
A única salvação da pátria éra, éra. . . 
(Uma ovação estridente de palmas e 

gritos, que se prolongou por muito tem-
po, interrompeu 0 orador.) 

Era ! Era! 
Mas não estou para vos dizer a minha 

opinião^estou para vos aprezentar, numa 
• moção, a dps oradores que me precedê-
rão. Vou fazê-lô já, aproveitando a 
pouca vós que me résta. 
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Não faltarão ocaziões de nos encon-
trarmos, nem eu as deixarei perder. 

(Lê). 
MOÇÃO 

O comerc io , a indus t r ia e 
as dema i s c lasses t r a b a l h a d o r a s 
d e Coimbra , r eun idos e m comi-
cio publ ico no dia 27 d e Março 
d e 1904. 

Cons ide rando q u e a s p r o -
pos t a s d e fazenda , a p r e z e n t a d a s 
no p a r l a m e n t o pelo a tua l go-
v e r n o , lon je de r e p r e z e n t a r e m 
u m plano d e f o m e n t o econo-
mico da Nação , s o m e n t e vizão 
a p rover o gove rno d e recu r sos 
novos p a r a q u e possa con t inua r 
a exis t i r a ol igarquia poli t ica 
d o m i n a n t e ; 

C o n s i d e r a n d o q u e a adminis-
t r a ç ã o d o E s t a d o , c o m o é e t e m 
sido e, d a d o o r eg imen poli t ico 
e m q u e essa admin i s t r ação se 
dezenvolve , não reves t e u m ca-
rac t e r d e se r i edade e h o n r a d ê s 
e m q u e possa t e r conf iança a 
N a ç ã o ; • 

C o n s i d e r a n d o q u e o com-
merc io e a indust r ia b e m c o m o 
todas as classes p r o d u c t ô r a s d o 
país, são q u e m so f re os encar -
gos , j á i n s u p o r t á v e i s , d ' u m a 
h ipe r - t r i bu t ação e s m a g a d o r a 
q u e vem c r e s c e n d o necessar ia -
m e n t e s em e m n a d a c o n c o r r e r 
p a r a o p r o g r e d i m e n t o mater ia l 
e in te lé tua l da N a ç ã o , visto 
q u e a g r a n d e maior ia das r e -
cei tas é absorv ida e m inconfes-
sadas e inconfessáveis d e s p ê -
zas ; 

C o n s i d e r a n d o q u e nos al tos 
p o d e r e s do E s t a d o se não t e m 
a t e n ç ã o pe la ru ina e mizéria do 
povo q u e todas as classes t r a b a -
lhadoras t e e m d e d e í e n d e r visto 
q u e ê le n ã o encon t r a p r o t é -
ção nos gove rnos , an te s s o m e n t e 
é vi t ima d e mult ípl ices meios 
de e x p l o r a ç ã o e d e p o s t e r g a ç ã o 
d e garan t ias ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o resur -
j imen to nac ional e s t á d e p e n -
d e n t e , não d o a u m e n t o d e im-
postos, m a s d e r a sgadas medi -
d a s d e f o m e n t o ao m e s m o t e m -
po q u e d ' u m a poli t ica sadia e 
o n r a d a ; 

C o n s i d e r a n d o — q u e é im-
possível s e p a r a r a so lução d o 
n o s s o p r o b l e m a economico-
financeiro da so lução d o nosso 
p r o b l e m a politico; p o r q u e de s t e 
d i r é t a m e n t e der ívão p a r a sus-
t e n ç ã o das cl ientélas politicas, 
as ruinozas admin i s t r ações d o 
E s t a d o ; 

C o n s i d e r a n d o — q u e a N a -
ç ã o já á t a n t o s anos v e r g a d a 
a o p ê z o de t an tos e t a m diversos 
impos tos , não p o d e j á r e c o n h e c e r 
n o s gove rnos const i tucionais 
c o m p e t e n c i a mora l p a r a lhe im-
p o r e m sacrifícios n o v o s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o C o -
merc io e a Indust r ia , t e n d o 
concor r ido , ao lado das demai s 
classes p r o d u t o r a s do 'país, c o m 
os seus mais c o n s t a n t e s esforços 
p a r a o l evan tamen to economico 
d a Nação , es tão d ispos tos a em-
p r e g a r t o d a a sua ac t iv idade e m 
prove i to d o país, an imados so-
m e n t e dos seus mais dez in teres-
sados e pat r io t icos s en t imen-
tos ; 

Mas cons ide rando q u e todos 
os sacrifícios r ezu l t a r ão inúteis 
e n q u a n t o s e m a n t i v e r e m o s 
a tua i s p rocessos d e adminis-
t r a ç ã o p u b l i c a , i n t e i r amen te 
advé r sos aos in te resses nac io-
na i s ; 

R e z o l v e m : 
1 — C o n t i n u a r m a n t e n d o - s e 

c o m intranzigencia e firmêza na 
sua opozição ás a t u a i s p ro -
pos tas da fazenda ou o u t r a s q u e 
c o n d u z ã o a a g r a v a m e n t o s d e 
impostos ; 

2 . 0 — L e v a r a s u a rezis ten-
cia a t é jDnde as c i rcuns tanc ias o 
d e t e r m i n a r e m ; 

3 — R e c l a m a r d e s d e j á e 
s em cessar a imp lan tação d ' u m 
novo r eg imen d e politica e de 
admin i s t r ação , f u n d a d o s exc lu-
z ivamente nos in teresses d a pa -
tr ia . 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho teve 
no final uma grande ovação, sendo abra-
çado pelos prezidente e secretários e 
por todos os comissionados e jornalistas 
que enchião o palco. 

Quando se ia pôr á votação a moção 
o auditorio manifestou o dezejo de que 
falasse o nossso amigo 

Afonso Costa 
Entuziasma e prende o publico logo 

ás primeiras palavras. 
Orador de ráça, tem todo o ardil su-

btil dum lutador. A ideia que a principio 
se esbóça, volta perzistentemente e vai 
adquirindo o vigor e a força do triunfo. 

O j esto acompanha e descreve a ideia. 
Sereno, entuziasta ou dezalentado, o seu 
jesto tradus sempre a pósse de toda a sua 
alma pela ideia dominante. 

Por, vezes ao acabar dum periodo, imo-
biliza-se um momento numa atitude de 
estatua, a cabeça alta, o peito deitado 
para a frente, o braço deitado para trás 
a mão forte crispada, bélo como um fun-
dibulario antigo. 

Foi recebido com uma enorme ova 
ção. 

O talentozo orador principiou por di-
zer que se atendesse ao seu estado de 
saúde projudicado pela atividade dis-
pendida no atui movimento de protesto 
eontra as propostas de fazendarias, se 
désse ouvidos ás ordens imperiozas do 
seu medico, não teria vindo falar àquele 
comicio. Mas acima dos interesses da sua 
vida ele sentiu a necessidade imperioza 
de vir ao comicio dizer mais uma vês 
ao povo que está com ele, d'alma e co-
ração, na campanha que não tem outro 
fim senão a redenção da patria. (Aplau-
zos.) 

Demais, foi em Coimbra que nasceu 
para a vida publica, vida que tem se-
guido sempre com a preocupação de, á 
óra da mórte, dizer aos seus filhos que 
não contribuiu para a perda da patria. 
Por ela se tem dedicado e sacrificado 
sempre, consubstanciando no sentimento 
da patria a ideia da républica (Aplauzos.) 

Em palavras eloquentes, aponta á 
assembleia como nóbre exemplo de con-
duta a seguir no momento actual o sr. 
conselheiro Bernardino Machado. Fás os 
mais rasgados e altos elojios ao brilho 
do seu talento, á nobreza do seu carater, 
ás suas grandes qualidades de professor 
e de chefe de familia. 

Agradece, depois, os aplauzos que a 
assistência lhe dispensou e que sabe se 
dirigem á coerencia da sua vida publica. 

Refere-se ao incidente com ele suce-
dido em Braga, verberando o facto d'al-
guém querer abafar na bôca d'um ómem 
de consciência livre a afirmação das suas 
convicções. 

Conta como o partido republicano 
iniciou o actual movimento que o co-
mércio prontamente seguiu logo, e saúda 
na pessôa do sr. prezidente o comércio 
de Coimbra. 

Afirma aquéla nobre e enérjica cam-
panha á de terminar pela vitória do povo 
sobre os que govérnão. (Aplauzos). 

Os republicanos gritão e condenão 
os governos que, com 25:000 contos 
d'aumento de receita, não abrem uma 
estrada nem levantão uma escola. (Mui-
tos aplauzos). Gritão contra tudo que 
o povo tem sofrido em 15 ânos de 
esmagadora tirania. (Aplauzos). 

Manifestando a sua opinião de que 
era precizo modar de rejimen, fecha o 
o seu brilhante discurso, afirmando que 
é o exército português, a quem a patria 
tanto déve e de quem tudo espera; o 
exército português compôsto dos ómens 
mais fortes do país, formado por todos 
os nossos filhos, quem déve vir para a 
rua desfraldar a sua bandeira e acabar 
com o regímen, implantando outro onde 
não á um generalíssimo, mas onde o 
povo manda. 

O eloquente discurso do brilhante 
orador, arrancou prolongados e entuzias-
ticos aplauzos á assembleia. 

Tomou outra vês a palavra o sr. 
conselheiro Bernardino Machado para 
uma esplicação: 

Confirmando a notícia à que se refe-
riu o seu querido amigo Augusto de 
Castro, declara que nunca poderia ter 
querido negar a ninguém, o direito d'uzar 
d'aquella tribuna, e que o seu dezejo 

seria ter por muitas vêzes ainda durante 
a sua vida pública a grande satisfação 
d'encontrá-lo ao seu lado. Oxalá a nossa 
jeneroza mocidade tome o seu logar na 
vanguarda d a s reivindicações sociaisI 
E muito estimaria que todos os ómens 
independentes se unissem desde já para 
levarem este movimento d'opinião dos 
comícios até á urna, aprezentando nas 
próximas eleições jerais os seus candi-
datos de protesto. 

O final do discurso do sr. conselhei-
ro foi recebido com a mais extraordina-
ria manifestação de todo 0 comicio. 

De toda a parte se levantávâo gritos 
de Viva a patrial Viva 0 partido répu-
blicanol Viva Bernardino Machado. 

Serenada a manifestação desceu ao 
proscénio o sr. 

Vítor Feitor 
que lê a seguinte: 

PROPOSTA 
C o n s t a n d o q u e d e v e r - s e - á 

real izar , nes t a c idade , nos dias 
21 a 24 do p r o x i m o m ê s d e 
abril, u m congré s so nac ional 
c o n t r a a tube rcu lóze e const i -
tu indo as novas m e d i d a s d e fa-
zenda a g r a v a m e n t o s t r ibu tá r ios 
q u e pézão d u m a f ó r m a e s m a -
g a d o r a s o b r e â j á t ã o escassa e 
f raca a l imen tação do povo, es-
pecia l izando as c lasses p ro l e t á -
rias, p o r q u e são as q u e d ã o maior 
c o n t i n g e n t e de tubercu lózos ; 

Cons ide rando q u e éssas omi-
nozas p ropós t a s fazem e n c a r e c e r 
os pr inc ipaes j é n e r o s d e consu-
m o indispensáveis p a r a a vida, 
c h a m a d o s j é n e r o s d e pr imei ra 
necess idade , c o m o são: o baca -
lhau, o a r roz e t an tos ou t ros , 
c o m o o pe t ro l eo , a luz d o p o b r e 
q u e t r aba lha a m a r g u r a d a m e n t e 
d u r a n t e todo o dia p a r a r e c e b e r 
u m a p e q u e n a r e m u n e r a ç ã o q u e 
dés ta fó rma es tá p r o v a d o n e m 
p a r a c o m e r lhe chegará ; 

Cons ide rando q u e t o d o o au -
m e n t o progress ivo d e t o d a a 
qua l i dade d e impos tos q u e t e e m 
l a n ç a d o ao país, t e m sido u m 
d o s fá tores q u e mais cont r ibui -
r ã o p a r a o g r a n d e dezenvolvi -
m e n t o d a tube rcu lóze e m P o r -
tugal , êsse terr ível flagélo q u e 
nos vem r o u b a r t r a i çoe i r amen te 
os e n t e s mais que r idos d o nosso 
lar , t r a zendo-nos sob re sa l t ados 
e r o u b a n d o - n o s c o n s e q u e n t e -
m e n t e a alegria e o b e m es ta r 
d a s nossas famílias; 

Cons ide rando q u è . f i n a l m e n t e 
és tas m e d i d a s de fazenda , se 
o p õ e m po r c o m p l e t o á boa ali-
m e n t a ç ã o e á ijiéne, visto q u e 
élas s o b r e c a r r é g ã o d e impos tos 
os j éne ros al imentícios e t r a zem 
o a u m e n t o da d e c i m a d e r e n d a 
s o b r e êsses l úgubres ca seb res , 
úmidos e sombr ios q u e mais 
p a r e c e m u m a s enxov ias d o q u e 
abi tações dêsses p o b r e s o p e r á -
rios, cu j a s r e n d a s ê les j á mal 
p o d e m paga r . 

P r o p o n h o p a r a q u e a meza 
d ê s t e comicio fique e n c a r r e g a d a 
d e oficiar á i lus t rada comissão 
p r o m o t o r a dêsse congresso , di-
r igindo-lhe o seu apê lo p a r a 
c o o p e r a r e m comnosco , por q u e 
ê s t e nosso esforço c o n t r a as 
novas p ropos t a s de fazenda , é 
t a m b é m u m a luta (ainda q u e in-
diré ta) con t r a a t u b e r c u l ó z e e m 
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P r o p o n h o a t é p a r a q u e se 
lhe p o n d e r e f r izando b e m nêsse 
oficio, q u e é u r j en t e , m e s m o 
inadiavel , q u e as novas p ropos -
tas de fazenda n ã o sê j ão c o n -
ver t idas e m lei, p o r q u e o c o n -
trár io ser ia des t ru i r a o b r a g ran -
dióza q u e ence t á r ão , pois q u e 
déssa f ó r m a .ser ia improf í cuo 
t o d o o seu d e n o d a d o t raba lho , 
ser ia c o m b a t e r os efe i tos s em 
p r o c u r a r des t ru i r a causa . 

P r o p o n h o ainda q u e nesse 
oficio se lhes p e ç a em n o m e d a s 

classes t r a b a l h a d o r a s p a r a q u e 
d o congresso se ja env iada u m a 
m o ç ã o á s a l tas rejiõis d o s pode -
res cons t i tu ídos , dizendo-lhes 
p a r a q u e n ã o só, n ã o sé jão au-
m e n t a d o s os impos tos s o b r e os 
j é n e r o s d e pr imei ra neces s idade 
p a r a a a l imen tação publ ica , m a s 
t a m b é m sé j ão diminuídos t a n t o 
q u a n t o se ja possível . 

O con t r á r io se rá inutilizar e 
d e i x a r m o r r e r de f o m e o povo 
p o r t u g u ê s . 
Esta proposta foi muito aplaudida 

pelo público. 
Têve em seguida a palavra o sr. 

Adriano do Nascimento 
que pronnucia um enerjico discurso d'ata-
que ás propostas de fazenda, e de critica 
aos processos governativos em vigor. 

E' tão mau e tão incoerente o pro-
jeto do sr. ministro da fazenda que, ten-
do-lhe chamado iníquo, deve dizer que 
élle é 'uma infâmia. E é uma infâmia 
porque tende a arrancar ao pôvo aquilo 
que êle não tem. (Aplauzos). Iufelísmente 
quanto mais lhe lévão mais lhe querem 
tirar! (Bravos prolongados). 

Os ministros da fazenda, em vês de 
facilitarem a vida ao pôvo, dificúltão-lha. 
E o que nos é extorquido não entra nos 
cofres públicos, nem beneficia o país. 

0 novo ministro seguirá o caminho 
do falecido. 

—Urna vós— Ou será ainda peior. 
Tem-se dito que o pôvo não pôde 

nem deve pagar mais. Pois não deve só 
dizêr-se; é necessário que se mostre que 
êle não quer... (Apoiados). 

À fome bate-nos á porta. Os nossos 
filhos pedem pão' e Intá-se com dificulda-
de jíara lho dar. E' necessário que os 
nossos filhos não nos âcuzem ámanhã de 
que a situação em que a pátria se encon-
tra- e a fome que recêbão por lègado, 
fôram fruto da nossa apatia em momento 
tão critico e perigôso. (Apoiados). 

Para isso é necessário escorraçar 
quem nos vilipendia. (Bravos e aplauzos 
prolófigados). 

Eu queria dizer muito mais — e olha 
para o lado da autoridade—mas não me 
deixão. 

—Votes—Diga, diga tudo e claro! 
Antes morrer sob a força, da força 

que é nossa, antes íair varado pebis ba-
las das Kropatchecks, porque morrer 
assim é nobre e é altivo, pois é morrer 
defendéndò a ônra e defendendo a pátria, 
do que permitir que ámanhã nos acuzem 
de cumplicidade cóm os governantes. 
(Graildèr ovação). 

Os oradores que o antecederão dão 
a entender que as propóstas de fazenda, 
estão, ou serão postas de parte. Ele não 
pensa assim-

Nem o ministro é defunto, nem as 
prop.ostas deixarão de passar. Elie re-
aparecerá e elas pouco a pouco ão-de 
aparecer, talvês, com peiores encargcfs. 
(Aplausos). 

Oje, sabe-se já que é nomeado dire-
tor geral das alfandegas; ámanna, quem 
s a b e . . . 

Uma voz — Acumulará o lógar das 
contribuições dirétás. 

Sim, talvês! E cumpre acrescentar 
que essas benesses são as que sempre 
adveem àqueles que trabálhão a favor e 
em proveito d'alguem e que, ao morrer, 
não deviam ser enterrados em terra lusi-
tana, pois deveriam ser considerados 
traidores á pátria. (Muitos aplauzos). 

Fala ainda ácêrca das propostas de 
fazenda e do irmão de um ministro que 
acumula uns cinco ou seis logares. E 
voltando-se para o conselheiro Bernar-
dino Machado e para o dr. Afonso Costa, 
dis que um professor da Universidade 
não ganha metade do que ganha essa 
nulidade 1 

Finalmente, conclúe, é necessário tra-
balhar para o resurjirnento da pátria. 
Que todos se unam para esse fim! 

Termina dizendo que o pôvo não pôde 
nem quer pagar mais. 

E levantaria jubilosamente um viva, 
um outro grito cheio de indignação e 
desprezo: 

—Viva a Pátria ! 
—Abaixo as propostas de fazênda ! 
0 orador teve uma grande ovação. 

O sr. presidente toma a palavra para 
agradecer a comparência do povo ao 
comicio. Agradece igualmente aos ora-
dores o seu concnrso e ao sr. comissário 
de policia a fórma como deixou seguir 
livremente o curso dos trabalhos. A 
assistência associou-se ao agradecimento, 
dando palmas ao sr. major Souza Araujo. 

O sr. prezidente encerrou o comicio 
erguendo vivas á patria, ao comércio e 
ao povo trabalhador, vivas que forão 
muito correspondidos. 

Erão cinco óras da tarde. 
Quando os oradores sairão do teátro, 

a multidão, que os aguardava, aclamou-os 
com entuziasmo. 

ADEZOIS 
Por falta de espaço, não podemos dar 

ôje a relação completa das adezõis par-
ticulares ou coletivas ao comicio. 

Fá-lo êmos em números sucessivos. 
Aderiram: 

Comissão de protesto cqntra as 
propostas de fazenda do Por.to: em nome 
do comercio reprezentada pelos srs. José 
Pimentel, Jozé Ferreira Gonçalves, An-
tonio Jorje, Jozé Ramos Pais, Albano 
Gomes Paí«, Silvano Alves Dias, Delfim 
Pereira da Costa, António Pedro da Cos-
ta, Alfredo Pereira, Manoel José de Bar-
ros, Artur Ramos, Serafim Pereira Alves 
Bastos, Jozé Saraiva, Manoel Jorje, Au-
gusto Ribeiro Basto, Avelino Vieira, Jo-
zé Ferreira Almeida Romano e Carlos 
A f o n s o . 

— Club Jozé Falcão da Figueira da 
Fós, pelos srs. Jozé da Silva Fcnseca, 
Adriano Dias Barata Salgueiro, Germano 
Alves e Jozé Maria Gomes que também 
reprezentava o jornal «A Razão». 

— Associação de vendedores de vive-
res a retalho, pelos srs. Antonio Marques 
Nogueira e Antonio Ferreira da Silva 

(Continua). 

O 3 D E B A T E 

E s c r e v e e s t e nosso p r e z a d o coi-

fe"^ o 2 p ^ S S v S S 
Escrevo-lhes á pressa, depois de ter-

minado o comicio de protésto promo-
vido pelos comerciantes. 1 . 

A manifestação de ôje foi extraor-
dinaria pela concorrência de povo e pelo 
entuziasmo com que fôrão recebidos os 
oradores republicanos. Não sei como des* 
crever as manifestações do povo ao dr. 
Bernardino Machado, que pelas suas de? 
clarações de intranzigente republicanismo 
adquiriu, se; é possível, mais popularida-
de; ao-dr. Nunes da Ponte, Teixeira de 
Carvalho e Afonso Costa. Sempre que 
estes oradores acentuávão as suas ideias 
republicanas, a assembleia rompia em 
aplauzos que, rapidamente, dérão ao 
comicio a verdadeira significação d'um 
protésto, não contra o governo mas 
contra a monarquia. Os oradores dos 
partidos reacionários fôrão aplaudidos 
quando censurávão o governo e fazião 
alguma censura, ainda que timida, ao reji-
men. Os oradores republicanos sempre* 
Foi o povo que transformou o comicio, 
manifestando se claramente républicano» 

CONTINUA 0 PROTESTO 
Lei r i a p r e p a r a - s e p a r a fazer u m 

comicio na s e g u n d a feira c o n t r a as 
p ropos t a s d e fazenda e s o b r e t u d o 
c o n t r a as m á s adminis t raçõis d a 
m o n a r q u i a . 

Pe lo t e l eg rama , q u e em segu ida 
publ icamos , se vê q u e j á es tão in-
scri tos vár ios o r a d o r e s e q u e mais 
e s t a man i f e s t ação d o comerc io á d e 
ser segnif icat ivo d e força, d e solida-
r i edade , m o s t r a n d o q u e o povo es tá 
d ivorc iado da monarqu ia . Es se fac to 
evidencia-se e m todas as man i fes t a -
çõis publ icas . E t a m b é m se m o s t r a 
q u e se o pa r t ido r épub l i cano é o q u e 
se ap rezen t a a d e f e n d e r as regal ias 
popu l a r e s e o commerc io . Q u e todos 
,0 r e c o n h ê ç ã o . 

Leiria, 29. 7 h., 16 m., 
t. A redacção da wResis-
tência'. 

Jozé Ferreira Gonçalves 
e Jozé de Pimentel, do Porto, 
vierão aqui ontem lançar as 
bazes para um comicio que 
se deve realizar na próxima 
segunda feira contra as pro-
postas de fazenda. Estão in-
scritos vários oradores para 
fazer uzo da palavra espe-
rando-se venha dr. Afonso 
Costa, Alexandre Braga e 
outros. 


